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A EMPOLGANTE DEMONSTRAÇÃO PLEBISCITARIA DE HONTEM NA CA­
PITAL DA REPUBLICA EM PRóL DA CANDIDATURA NACIONA~ 
"NÃO PROMETTO NEGO CIOS DA CHINA NEM PAN AMÁS. Só DESEJO PAR-~ 
O MEU GOVÊRNO A FELICIDADE DE TORNAR O POVO MAIS DIGNO DE SI 
MESMO, DANDO A CADA UM O SEU QUINHÃO DE FELICIDADE, 
POIS o BRASIL CHEGA PARA TODOS!" - (PALAVRAS FINAES DO IMPRESSIONANTE 

DISCURSO DO MINISTRO JOSE' AMERICO, NO GRANDE COMICIO DE HONTEM NA CAPITAL DA REPUBLICA)· 

Realizou-se, hontem, na capital 
da Republica. o grande comício 
democratico em pró] da candida­
tura do sr. José Americo de Al­
meida á successão presidencial 
da Republica. 

Conforme as noticias que obti­
vemos, através das varias trans­
missões radiophonicas , a Espla­
Jlada do Castello acolheu compa­
cta e vibrante massa popular, 
num espectaculo dos mais gran­
diosos de pum democracia no 
país. 

Nestes ultimos 15 dias, o Bra­
sil presenciou a duas eloquentes 
demonstrações de civismo, uma 
J>ela candidatura do sr. Armando 
de Salles Oliveira , e a de hon­
tem, em favor da do sr. José 
Americo de Almeida, ambas na 
capital da Republica, duas af­
firmações plebiscitarias que 
inauguram. assim, num ambi­
ente de ordem e de re,;peilo mu­
tuo, uma nova él'a para os emba­
les da Democracia no Brasil , den­
tro de um plano superior de com· 
prehensão política. 

O comicio de hontem. á tarde 
ua Esplanada do Castello, attra­
hiu incalculavel multidão que 
formou, durante varias horas. 
uma parada inédita de enthusi­
asmo patriotico para ouvir e ap- 1 

plaudir a pala1'1"a do Candidato 
Nacional, sr. José Americo de 
Almeida. o 

nha corrido atrás da popularida­
d P-, porque nlinca cortejára a 
multidão. A's primeiras pa lavras 
do sr . José Americo a formidave l 
molle humana prorom!)1',u em 
grandes acclamações. 

Nunca tivéra coragem de dizer 
o que não sentia, promettendo o 
que não podia dar. Sempre pau­
tára os seus actos na vida pu~ 
blica dentro da realidade ambi· 

povo para executai-o_ E' que não 
ha brasi leiro que não saiba do 
que o Brasil predsa: se não o 
comprehende, sente as necessi­
dades geraes ela Republica". 

Affirmou em seguida que era 
do ~cu progrnmma fazer com que 
se tirasse do Brasil tudo o que 
ell~ preeísa rn, principalmente 
petroleo e forro, para maior se­
gurança do progresso da Nação 

lnnumeras radio - diffusoras 
transmittirarn todas as phases 
drssa eloquente sole,rnidade po­
litica. De accôrdo com o que de­
terminára o governador Argemi· 
rode Figueirêdo, a P. R. I .-4, Ra­
dio Tabajára da Parahyba, re­
transmittiu os <li~cursos proferi· 
dos na Es planada do Castello, 
accorrendo á praça João Pessôa 

1 

o povo pessoense, que poude tam- f 
bem vibrar, principalmente ao 
ouvir a impressionante oração do 
eminente filho da Parahyba. , 

Iniciou o comicio o deputado f 
João Neves da Fontoura que es­
tudou brilhantemente o ambiente 
político nacional e as razões por 
que o povo brasileiro apoiava. na 
i,.ua maioria, o J!.Ome do sr. JosC! 
Americo para a suprema magis 
tratnra da Republica. 

:Seguiu-se-lhe na tribuna o de· 
pulado Carlos Luz, leader da 
maioria na Camara dos Deputa­
,los, que arrancou lambem vi­
brantes applausos da multidão. 

A's 18 horas em ponto, foi an­
nunciado, entre delirantes ova­
çües, que o ministro José Ameri· 
l'.H ia proferir o seu discurso. AG 
assomar S· excia. á tribuna prin­
cipal , em que se enéontravam (!.S 
dirigentes da campanha em pról 
da sua candidatura, mal se po 
diarn ouvir as suas primeiras pa­
lavra&, tantas eram as acclama­
ções que chegaram mesmo ao de­
lírio de vibração civica, demo· 
rando-se s. Pxcia. 1 hora e 40 mi­
nutos para a e,,.,,Janação dos 
principaes pontos do seu pro­
i:ramma de govêrno. 

O IMPRESSIONANTE DISCUR­
SO DO SR. JOSE A:\IERICO 

Começou clizenrlo r1ue nunca ti-

José Amcrico de Almeida., Ca.;11didato do Po,·o á 
dendal da Republica. . 

successão presi-

P.nte, com um só fito, o bem da E ra des:-ie programma. abrir 
co llccti vidad e. 1 estradas, esse Jogar commum 

"Não tenho médo de falar de semp l'e novo, de todos os pro­
mim nem que falem de mim. De I grammas; fragmentar a p:-oprie­
m>m, falo porque posso". 1 d ade; incentivar a polycultura i 

Mais adiante. referindo-se à melhorar as condições das classes 
s ua autoridade moral para ser prnletarias. 
interprete <los mai s acrisolados A industria de guerra devia ser 
sentimentos da nacionalidade, melhor amparada, para nos de­
exclamou o Candidato Nacional: fender, como é natural, de den­
"Conheço o Brasil, de baixo para trn para fóra. Indispensavel era. 
cima. Por i!:ito é que não tenho pois, armar o Brasil. para que as 
mêdo d!' sL~bir ~1-c m mêdo de des-,· tlagses armadas merecessem re­
cer. De baixo. Ja aprendi a viver almente este nome. 
de cima. sem Ol'gulho de mim Na recomposição geral do país. 
mei-imo" · a mat'hina administrativa haveria 

Passando a ge re~crir ao se u <le funcc:ionar num só rythmo. 
pro!(ramma rle g-overno, disse: sem 0~ prejuizos da descontinui­
".N? 11;eu progran~~ia: cada prin- dade de acção. 
c1p10 e uma profissao de fé, e o seu programma era breve e 
~~da. ~ronwHsa,7 um ponto de hon-, sincero: promettia cumprir e 
• ª·. S, 1 qn< nao bastam apenas manter com lea ldade a Consti­
es!orço pcH~o-1! P bôa vontade tui~:io Federal, promover o bem 
pal'h c·umpnJ-o, 1!as, confio no geia) e a uniüo nacional. Não era 

nem mais nem menos que o com- co~tuma dizer. Perdidos são os 
promisso form~I de um chefe de brasileiros que o procuram per-
Estado. der!" 

Novas acclamacões c.ur$riam do NoYas e grandiosas demonstra .. 
seio da massa qttando o sr. José ções cte jubilo da multidão exal­
Am".'rico exclamou: tada ele ardor civico, fizeram-se 

''Não só prometto, mas juro!'" ouYi.r quando s. excia. affirmou 
Na \'erda<le~ continuou. a Com::.- eloquentemente: '"Perante o Pº"" 

tituição não seria uma letra \'O, que é um juiz terrivel, presto 
morta, porque o seu go\'êrno ve- o meu juramento de bem servir 
laría por ella, pela sua plena as- ao Bra~il. nã_o 1~~ bôcca, mas de 
securação. . alma f' coraçao ~ . . 

:r,; 0 meio do maior delírio de 1 );o seu gowrno, disse mais 
ovações. disse, em seguida, .° adiante,. ha,:eria de .se pratic~r 
Candidato Nacional: <I O Bra~1l um na('10nallsmo s_a<l10. \ue nao 
não é um país perdido, como se (Conclue na 2. pg l 

A SITUAÇÃO NO 
EXTREMOWORIENTE 
EM SHANGAI TEME-SE QUE AS TROPAS JAPONtsAS 

PRETENDAM INVADIR KIANG·SO 
NANKIN 31 (A união) - O ma-

1 

trepas c~inê:.as abriram fogo, duran ... 
recha1 Tchang-Kai-Shek -Ordenou a ~e a noite passada c~ntra o vapo r 
artida de cincoenta mi1 homens pa- Japonês :·choan Ma~·u '. quando e. f frente norte afim de auxiliar embarcac;;io se aPl"'JXtmava da barra 

1 ª 27." corpo do Cxercito chinês que do Rio Tak.1:1. no i\Iar ~marello. Co_ fu,t contra O Japáo. n1o represaha o· Japoneses bombar .. 
a _ de<-<n:t. m o p:)l"to de Taku. 

TIE,N-TSIN, 31 IA U11iãol - 160 
milicianos cbínêsts foram gravemen· 
te feridcs nos combates desta ddade. 

o total de viC'timas da aviação ja-
ponê.sa é _eleva<io 

Nos bairros mais alvejados os ca­
da veres jazem nas ruas. 

TIEN-TSIN 31 - <A. B.l - A si. 
tuação tomou rumo absolutamente 
tnesperado desde hontem pela ma_ 
nhã Segundo se póde depreender 
das ultímas noticias aqui chegada~. 
as trooas chi.nê·;as. com _exccpç~C: de 
alsmm~,; f.~':'.C'Õ"'S r,ue hanam imc1ado 

SHANGHAI. 31 <A União, - No- a lucta com os japonêses para co_ 
ticia-se que Os japonês~- expulsaram t,rir a ri:-orada. emprehenderam a 
os chmêses de Tung-Chow e occupa- ~11.archa para o sul, aband:mando as 
ram a c1dl.de de Wam-pm-gh1en 1 _ <Conclue na 7 • pg > 

TOKIO 31 <A União) '.)s Japo-
niL~ occuparam 5.!ko\V as onze ho- r -- -- -, 

ras de hOje. Os agradecimentos da 
TOKIO 31 - 'A B) - A, tro_ familia de João Pessôa 1 

pas japoné:,as aC"abam de ~(·~\tP:11 

:~:11~~~:j1et~:~~~e de a le\s'IU11~i:i;i; á Associação Parahy• 
chinêsa bana de Imprensa e á 
nê;:;:ing rei abancton,aa p010:i c111_ Frente lntellectual 

TOKIO 31 - < A. B.' - Regund Parahybana 
noticias procedE'ntes de Tit:n-Tsin a 

NOTAS DE 
PALACIO 

O sr Martinho Goncáln .. s. em telf'­
srramma transmiLtido ao sr governa. 
de-r Argem'.ro de FigueirE'do. comm~­
niccu 0 s.excia. ter passado o exf're­
cio do ca.rgo a-. prefeito <ln mun.icipi(1 
d(• Anthenor Navarro :10 ~r. Manuel 
Pereira da Silva secretari::-thesoureL 
ro ctaquella Prefeitura 

Durante e dia de bont.ern. e:,;t:veram 
no Pa1acio da Redempção as &egulntt~ 
pessõas . deputado Newton La~erd~, 
coronel Thomé Rodrigue.'i. dr. Flani 
Ribeiro Coutinhc. dr. Manu~l T:1va­
res. dr. Ag-enor Nogueira. ~rs. conego 
José C::ut.inho. Antonio ~firancls., H 
Cid Castro. Alfrf•d::; Moura. FranC'l'-tO 
Co1,1t·n_hr: ~e Lime e Moura. padre 
Epltac10 Dias e Anstarcho Dias. 

O ~r ~overnador recf'berá.. amanhã 
em ~udlencia á..c; 15 h-:-ras a com. 
mi,.c-ão r entrr..1 Unica ela 'Festa d"' 
No~c:;a & nhcra das Neyes 

A r rafes.sara Jo.c;epha Gonçalve.5 
agradN~u ao sr 1?0\rernador Argemi­
ro de Ftgueiredo O acto de s. exela. 
que f effectivou na cadeire. e1ementar 
de Gramv.me. do município ele capital. 

.\l!·radccendo IHJ homenagens 
pre-.1 nda .. á me moria do grande 
prl'-.id<"nte João Pcssôa, pela As. 
..,ociuçãu Parahybana de lmpren .. 
~a e pela Frente Intellectual Pa) 
rah} bana, na passagem do 7 . º 
annin:rsario do seu tragico fal .. 
leclmento , o nodsO amigo sr. 
Oswaldo PeiiSÔa enviou, cm no_ 
me da familia do inesquecivel 
bra-.ileiro. áquellas entidades, 1 
Oi;." seguintes teleg rammas : 

".f<•âo Pcssôa. 31 - Associa_ 
çâo Pttrahybana de Imprensa -
Em noml' familia João Pessôa 
meu proprio agradeço e8.!la As .. 
.;:ocis.çü.o homenag-ens prestadas 
t1t.'timo annivenario desapparé. 
ciml'nto daquelle querido ines .. 
quec ivt"l chefe Saudações -
ções - OSWAI.DO PESSó .\ " 

" João Pessôa, 31 - Frente 
lnt<.>llectual Parah}·bana - Em 
nom t" ramilia João Pes1::1õo meu 
proprio agradeço .. vo11 homcna .. 
gen"' prestado.a setimo anniver .. 
~ario dt.>sapparecimento daquel. , 
le querido inet.quecivel chefe 

Saudações - OSW ALDO PES. 
1 SI\A'' 

1--- - ------
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oticias ~ t -• 1.>.. EMPOLGANTE DEMONSTRACÃO PLE- 1 

e r I O r ~ISCIT ARIA DE HONTEM NA .. CAPIT Al 
DA REPUBLICA EM PRól DA 

CANDIDATURA NACIONAl 

A B A TH .... &· C IA , 

ESTIVAS EM GROSSO 

Os melhores artigos 
'pelos melhores preços IHGLATERRA 

<Conclusão da l.ª pg.) pre com ...,;nced<l-ade, ten<lo f>m 
vh1ta s(•r justo. 

PRAÇA ALVARO ~1ACH.ADO, <l'i 
LONDRES, 31 <A. B.> - P•oseguem 

com .succe o &: .n\?')t.1:.1,ações poh­
ciaes par~ i de!:>CObe t~ da autoria 
<los gr,1v,;s d: urbi ~ e a< to.s de ter_ 
rorismo pra.ticado.s no nortR da Ir­
landa, por orcaslJ.O da visita do ca_ 
::nl de soberanos a &lfa · Até ago­
ra a polici:i ;,;~ poude e. :.11 J.r qu" 
:;e tr·a~a de um plano organi a.do lX'­
lC'> membr<>:- do chamado "e:r.ercito 
1..rla:1de;;; republicano··. constituh10 ,i.e 
naoori..:.Jist:is e de- 1 •dicaes da es­
(JU ~da. 1:S.-.a or anizaçâo hav.a sidr; 
dis!olv:da t·.ela.<;. t()riciz.de,c do Estl­
do Li\'fe da 1r;a.!lda. :nus ult..mamen 
te ·,·em rean~·.ndo rm todo o pt •. 
Sl;a3 ~~ctrvidadc.8 Q,.. p.op ..ir.da e e 
tJ.IT:.bf'm re:;pon~avel pelo attentado 
a dvnam!t.e que ~.... ~ mmet u con_ 
tr::i O mohumem:o l"f'" de Dublin. por 
o-cc3.!:iiâo da.~ fe.sL..-::. d(' co. 1ção de 
Ckorge VI 

·eu em d1\'ersa.c: ruar grande quantL 
t ie di pamphlet,os de ataque ao dic­
tador vermelho. Presume-se que os 
trotzkistas tenham uma typ.::graphia 
l'.CCreta, irn,taUnda no coração da cL 
d:;de. A3 autoridades estão cmpenha­
d3: em de!:;· · bril- a 

RUMANIA 

rqrndia, maq não se <lPixa despo­
jar. "Hei-de cbr o melhor exem­
.Jlo. porque o melhor e-xen1plo é o 
JUC \'em do alto, elo p1·esidente 

da Heruhlfra ao ministro, do mi­
nistro ao :-:cu auxiliar immediato, 
<lf>ste ao chefe dl' ser\'Ít.:o e do 

Elle ,,,.,,, tamh,·m, rla classe J O A O P E: B BOA \ 
média. rla dasst dos funtdona-
rio", dC':-J.~a c·la~Re que rnffre hor- 1"'============:!i' 

A pollc1a comprnv·:iu ainda que e.e;. 
• -.:,. c,,·ga,nizA-:-Cto tem n,1m~ro.<.;as ceL 
lulas ·lar:d:"'5! 1:1:1s. C!.J)3lhada!:> pela 
popul&t;ão dJ. Irland:1 

FRANÇA 
PARIS. 31 <A. B l -· O auxilio fi­

l);J.llCP:ro concedido pela França a:s 
fug1tl\·os l1espanh0t s ~rovoc.ou pro_ 
testos do deputado Mont1gny. Em car ~ 
ta ao prtfeito cio Departament~ do 
Sena. f".sse deputado friza que aquel­
le auxüio a extrangeiros é bem supe_ 
rior ao que se concede aos prcprio!;; 
franco..es. Um pa ~ de ramilia fran­
c ,: recebe do &tado 45 franco~ men­
s3es, no ma~im.:. para auxito á e~u­
cação dos f1Ih0s, emquanto o auxilio 
á. velh1ce nunca. e..x.:edc de 50 fran­
cos mensaes. Entretanto, ~ada fug:­
ti\O hcsp2nhol dispõe de 210 francos 
para si e de 105 francL1s po:· fUho. 
mensalmente. A optniâ; publ•ca fran_ 
cr za. proscgue o deputado Montigny, 
i:crcebe perfeitamente a ne_~~ssidade 
d.::ssa..c:; mt'didas humamta1 ias, mas 
julga exrig:.;rada a magnanimidade do 
g'ovcrno .:.rancez. 

ALLEMAHHA 
BERLIM, 3] <A. B) - Mon-eu su­

bitamente n sta capital, aos 52 an­
no5 d.e 1Uade. u.m dos mais conhecL 
dô' .embros da familia Si~me'!;.S o 

Wrrner v:-n Siemens. netto do fa­
·1 ·.>so inventor ~ -induslrbl do 111.:smo 
nome. inventor do dynamo elet:trico 
e autor de numl"'rosa~. outr:as riesco­
b:'rtas que fizeram época. 

o sr. Wemer von Si:;,mens Netb 
nascera em 1885 e ('~tu:iou engenha­
ria como reu avó. Durante a gwTra 
·..e ·r~/u no Departamento de C-0ns­
frucções Aereas e em 1919 foi a'lmit­
ticlo como membro da directoris da 
"SiemenS_l-falske AG". Era gtande 
a.mnn~ da musica. para a qual mos­
trava especial aptidão, tendo regid 
a Orchestra Philarmonlca. de Ber­
lim. 

BUCAREST. 31 <A. D.> - UrYen _ 
te - A prefo;'.dcncia do Conselho. ~e 
l\,.fnis 1·0..: GL i~ba d" confirmo.:· off1c1-
0 lmer,te ~ H:."Solurúo que será adap­
tada ll.ci pr _XJmas 1:.ora.s pPla gover_ 1·h~f1c• tl~ ~erviro ao c:011tint1t1". 
r.o da Rumanl:1. qut· "Em conSide!ra- Acclama<:t,cs dc•mnradas quasi 
~~~8,? ·r;~ci}t;~or~!ur!';te~~;se~orr:%c~~ abafttram e~ta:-i. palavraH de s. 

rore:.; 1,nrque tr,rn n·ceio de dizer 
o f!ll<· rass:1 d(- tanlHs 11en~gsida­
de:-s. )::·Lf, seria tlJ,, portanto, que, 
po1· grn-,10, b,1vr·ria cll~ per:-;f'g-uil-a, 
tomo \'ivem. ainda. aprq{ia1,do os 
sct:8 inimig-:Js, tiim<, se Plit fõ~se 
t::lpaz ele Jlt! 1'8l'!-"llir uma classe, 
:1 c.:J<.1~s~ <I •1u1• p1.::rtP11ce1·a fH:mprc, 
:,endo ,J primi"'iro a thegar e o ul­
timo a "ahii·, no t :•mprimento das 
:rnas obrigaçôes. "So 11iw tran~igi 
com os fun<.:eionarios relap:,;o:-; e 
torruplos, e a c~te~ n;"to darei 
quartel. durante o mc11 J.(ovêrno. 
l\faR tudo fai"ei pelo fu11ctiona­
li.smo. na su~ mór parte, mal re­
munerado-. 

Banro <1.- F.ança. em Pa:·is O seu d"- exda.: "Com a victoria certa que 
i:o,!to àe c,w-0 amoedo.d_ e cm barra, ea lcn lo, (·om toei a a re~pon:-.al.d­
::ie 15.774 kil8s. E.sse deposito deverâ. Jidade de ttma nffirmacão na 
ser transporta.do em terrirnrio na- prac;a publl. a, a\alio a iir;s~a \'i­
ri~nal nune:10 num prazo r.,aximo ctoria, c-om uma differenl·a, sobre 
deAtry~g;::~ão nos circules banca- o mt?u <.:r,mpetidor, de 1 milhiio 
rios desta capital é enorme. aperam- , de votos" . 
<:e violentas r~accoes nas bolsas de Em Sl;>guida, s. excia. fez longo 

''ªit"1\ii~t:;.~~~d:~ di1~-mc~~:~~·0 seu relato. ~a st.ia actu;t_ç;u: á fr~nt_e 
cmnmun'cndo ofhcial, confirmando do mm1steno da \ 1açao, pnnc1-
'Ssa noticia affirma que "trata-5e de palmente a tudo o que tocou tle 

~~!coº~:r~!~ç~º~!ªáep::i~ªd~ºou~~ 1~erto á situaç
1
ão do fun.c.:ciona- Após, o sr. José Americo passa 

a egtu<lar a ~ituaçfw das classe~ 
pobres, prindpalmt nte a:-. da 

ORDEM DOS ADVOGADOS ("apitai da Republirn 4ue ,hem, 

.:"m berra. que alli servi.a de caução llsmo. mostrarwo como ag-111 sem-
9:'l.r!J. operações de credito que hoje 
ião existt! mais''. 

9PPORTUNIDADES 
COMMERGIAES 

A Liga do Commercio previne aos 
r.4:erfssado5 que :lS seguintes firmas 
:rancê!-eS d~~jam enteJ1der-se com 
.i.:11 agente para rt>presental-as no 
Brasil: 

"PARASIANA" - Arminhos para 
t)ó de arroz, de todos os tipos 

- FREDERIC LUNG - Vinhos de 
.'\rgelia '' Royal KebiJ·" (todas cidaàes 
1o Brasil, exceptuando PORTO ALE­
GRE). 

- E. TRONEL & CIE - Seda, e 
'ilós (crépes, crepés de Chine, setim, 
marroquino, georgete, romain, mou.s-
3elin~s e filós: novi<ladesl 

- EDMOND IQUGET - MachL 
nas para parafusar e desfazer os tL 
rafundos para rexer as bitolas ferro_ 
viai"ia.r 

- J. SAUVION & CIE COt?-

nos morros, morando em aloja-
BO BRASIL mentes irrespira,eis e mal-sãos. 

(Secção ffo Estado da as mães soffrendo pelo sc,ffri­
mentü dos filhos e nada podendo 

Parahyba) . fazer para ,,,-refecc•r o espírito 
No sentido de tratar-<:;e ele assumot0S l subn~ndni cios rhefes de fami-

Lle ünportancia da Ordem. ccnvoca-~f> lia. 
1•ma reunião elos m:'-'mbn.s elo Consê- Outra~ "Onsitleraç-õcs s. excia. 
lho. para o proximo dia 2 ele agosto, Uordou a es:;c problema, indi­
ás 19 e meia horas. no local do cos- ::çando <:orno o ~eu g-o,·êrno o ha­
tu1-ne. ,·eria de resol\'C'r,. notadamcntc 

UMA ESCRIPTORA DO NORTE 
O g.ilo de "roman('i la do :S-o.-te! ", 

quando api,:uet·cu <L •• \ Ba~aceira ", 

R M,\G.\LIIAES Jl'NIOR 

por tocla nade, invc•niando até ma_ 
china.rias (!e iazrr gt'lo. :'\o meio de 

de .José- Amt"ril'o tk ,\lmt'ICL.t, i,;e tudo i~o. no meio dJ ·· rcmarn:e ". a 
tr.!nsforruou numa h·gcnda. \'if'l'am, autora inelue (·omment.!rio . .; rle or. 

naC'-'- d~ fado. nurt :l enfiaJa. \·ario~ ro.. dem polilica, d<.· matiz a~C't:ntuada_ 
- BOUTILLIER DELAURIÊRE manl'i.sta~. ro.nand~ias de tal('as, ,nenie pcs~t'al, ctJIHlr, ao Hno intui. 

& ~!r;b;.a~ifr~~est)()~~~:c~~lture des <·omo e,.. srs. Jo r Lins <lo Rt'g-O ·os qaa~i pamphld,uios. Commt:nta o 
:erments de ra1Sin _ p 1 'pa.rado Jorge AmP-do. \..ma,1.do F.:rnt!·s e ou_ ;oYHno U.,J ~.r. Lpii.:...c·io Pe. sóa '-' 
pharmaceutico: o ''Medico.j9Tnient", t.rc,~. E rn-.1ancí!ila9 di· s.-í.1s, cumu ::om o ml~-mc. dP~:emharJ.co s~ extrr .. 
!Xi.ra trata.m::'nt0 de do:!nças cutaneas. Ra<h•l àt" Qm .. ·iroz. a rn.1~s vigoro .. a ata. ~obi·t e Ju .!:il'. Arlhm l~Cl"!l:'l~·de .• 

~f~n{:~00~~1~~~1~~~on~d~~~mpa;
1
~sn;;~ 1 dfil-~a<;>.ão das ldras feminina.,; nc"... Ua exl·esso~ e fall111s de t1•l'i1nka, 

mentação das U\'as. te pais onde dt•damacloras como a mas 6 intens<.,an(c act·cnt.uar c1ue. a 
Para informnçc>Cs mni::; detalho.das scnhc,ra .\lbt"rtina Berih:.t, ou fobri_ je~p{'Ho d!~:,,o, o "ro1r1a!Wl'" ~.ub3iste 

os interessados poderão dirigir-se á <·antes de n<.i"t-lf.its banars á Madame ;,a obra de Jgn..:z M~1rir. 
Secn-tari.t da Liga, á _Rua l.º d.;,, Chrvs'anthl·me rhe;.,;.1m :í~ ,·ezes a Em certas pa.5.J.gt::U!:i. drsre a e ... _ 
Março 84 - 2. andar. Rio de JaneL . · 1. , '11 · i HAMBURGO. 31 (A. B.) _ ~roce- .

1 

ro tcrmar t 1,1ht; a e ~l cau.ar nuto . z,iptora a rninuci:ls tão supnfloa,; 
dente de Londres ch('"aram hcJe ao .'\gc1'.l

1 
mai~ uma revt>laçiw nos :iue o iivro dcrha para. a re;..iorta:::-em 

aeroporto desta c!dade os duques de Quer rem:,esentar firm-0s brasileiras n-m do Nc··tt-, c·om a publicação do em e:-.t_ylo jorn.ali•-lico inteirame1.te 
Kent_ Q1

1~ vão emp:-eencter a .•. sua. an-1 no. Estado de Alaaóas rom.ance de Jgm z 1\hriz, que fa~ chão. A,·sím é, per exemplo. na pas. 

;t~.ci~~a irl~;~: ª;0 ._~~~!füt~:;u~~~ 
1 

O Sernco d<' Inte· cambio da Liga questão de fazer sabn aos ,.eus ki_ "iagtm c!a inauguração da. Exposicão 
e. i:idos n.o desembarrarem pelo con- ~o Commercio foi informado de que torrs que é p..:.rah;vb:rna, t.11 a n!a_ Ag1kcla Pastoril dt! São Gonçalo, 

~t;n!!fi~~ ~d~fr2'H1~!ir~~e;:;s~~:Udda': i ;~;~n~:;~~· á c~~en~ri~w~i°Pe~!n~:~ ::~!~: ~::0 !,º~-~:~a:l;:rg:~v:
1
(~ló:oJ:;::; ::::i ~:: ::;,ui~,r~d~:::n:::~:rnt~:a~ 

f1es de dE>staque social. .os illustres vi-\ 19 - 1.0 andar. Maceió, Al:::..góas, de- E.tado. q~e só l:m i ,di\tdco alli nas_ tuliano ue BrilG, hoje deputado fede_ 

f~\1t~~agceo!t~nn~ª~~~m\~~~~~fr\~:~~~ l F~.~~ :Fil~a!t~fab~~~sç~oc~~~~~~r~~ ríclo poderia conhcrer tm tacs mi.. rat. Ha ti-açt.-, dt delH·;1d;, (' subtil 
se para a locolidar.le · h~r~al. mundL mm.as B:·àsileiras, para rcvresental- nucia.5. E o li\'l'O fci e!o,.rripio em ple_ ubser,;·a('â(; feminina. mas h:!. ta.m_ 
~l;m;~~; i~z;,ko~ oiâf' ;1

0
eil:-:~d!~:-~ as no rcferldo Estado. no sertã~ da Parahyba, perto de bém_ uma. ,·<'z por outra, equivo{'OS 

luto C<,tricto incognito permanecerio Um aviso da Liga do Commercio uma cidatlninha. nor onde- and<>i pe .. .;a disfraçõe.s de :-.enliõo piHorJ;C'o. 
alg:umas st::manas. aos seus associado$ ramhuJando quando, no go,·erno do Em certo ponto. f""t1·eve a autora· 

POLONIA 
VARSOVIA, 3> rA. B.) - As c.u­

tor dR.d pi:úriaes ccn~guíram loca­
liza. im nucleo d '""ente,· commu­
ni~ !:; .~ f'"f:_"'-"'tuaram a cri..·-o d- 11 
m - 1dur,. T,·d05 ell ., f. 7:1.lm vi;a~f'ns 
r Ula""'s nn:-r~ f''.-" 2 no ; e as prm-
itxe "W:i(ie da piovir.cia trans_ 

m11tind 01 ~anz:1Ç()f': cc11munb-
t ela ·-..d c;Unaci. as in.~:Hr1ic~;; qtl ~ 
vi '"rm i·"' Mos:ou 

RUSSIA 
"'>Srou 3: 'A B > - Subita-

m, n ,• r ·an'm. J-Sf> dn fo)·ma pouc1 
c-on-n rm .l ci':UU ', t 01zk$ta ne3-

c 3.Pl:. 1. N1 Jt11 ·1D.': dil.c:, a·~)pare~ 

A Lig::1. do Commercio. por interme_ 
1.io de seu serviço de Intercambio 
communica aos interessados~ que a 
Hrmi:t, "Montelongo COmmercial Cia. 
S. A ··. e· ~abdccida cm Cuba. deseja 
ocpurt1r para o nos;;o paiz o S€guinte: 
Mrl de Ab~lha. Cêra Amarella e 
F ·anca. ~ums crús e salgados, pp1 
1 :; <i·.: crooodillo e de jacaré, Pelles de 
' Ora. Lagosta em conserva, Doce de 
[ iaba_ Em calda, em g-léa, etc .. Do_ 
( ci~ abacaxi, em lata e em pomos de 
t irie:tal. ~1ellado em barricas, latas 
r t garrafas, Tabaco em rama, tor-

-10 e cigarr1lho5 de papel. 1-fadeL 
1 s de cér:;·o. csoba, e out:-o:::, que re­
. ·. entes que não admlttem bichos 

1 •• Js d,:> mrnga e mamão, A::.sucar 
l ·1, rcfinadoc, Esponj,.. desde a.o; 

.ii.s bai. :i.t<a.:. ás m liS finas e Bra..11_ 

sr. Epihrio Pc!i.SÔa, fui fmH·ciqna- "E batendo a<s az:is, como num 
do pi"h·<.'te da:; Obras Contra as 1deu;. o a viio partiu li~·eiro ... " 
Sê('("l" Traia !-"e de um .c·a~o dt" fi"\'.acão de 

O livro da ~cnhora rou senhorita ?J impres~~o. A autora, ~em duvida 
Iinrz i\iariz tr:::z muit,, h,l;l pintura I contemplati,'a, teria. muitas veze, a ... 
da ,·ida do inlrrior t1111·ttt·!S!ino, pin_ companhado. nas solidõe.;; r crt.an!'ja ... 
tura a larga.-, e vigurw a~ p.im:da~.·\, 1 o ,·õo das andorinha-; ou mesmo tlcs 
c~m mui,_.t obsenadio, c·om muito t-rubú~. bichos nada 

1

rC'mantko.s ma, 
cdr,rido. E' um lino QU""' rr,·cla uma nu!to senic;aes, e dahi ficar com ~ 

escriçtora. O sccm.i.rio rio livt·o é o L.1a::em de..:-:;c es.pr:-tacuto tito forte_ 
ag:lornc:ado humano qt:C' ,a•.• ~-· for~ n1cn'r• g-ra,ada a ponto de um avi:i.o 
m:..ndo . .:.cs poucos, em torno da<. n.> tspaço 1ar . .Ihe, também, a im­
obras da grande barragem, dcst.inaúa. 1,rcssão de e<.,tar batendo as azas. 
a J'eprezar as aguas de um rio, 0!1de Ignez i\iaril, no seu lh"ro. aprcs.cn_ 
vae surgir um açude. A princip:o é t 1, razoavcl contribni<;ão ele regiona_ 

SECRETARIA DA FAZENDA ' ' r info,mnçõcs mais ddslhadas. 

um misennl!:"I magote de gc.>nte, de r:~mo:s e de-fine. para o leitor do sul, 
rctin.ntc.; famintos. !\las. kgo, o ar. ; sentido de tcrto.;; ,·oc·abulcs, ('orno . 
n,JaT yae n:i.,;cendo, toma ('orpo, j)Ot' exemplo, ··cas..;;i._•o". nome ela.do 
constitue_s(' uma ptqlll'na sorit''1ade, ,., trabalhador de linha, que anda .; 
em que se :ncsd:im oo; rnl:!·enhdrcs;, p ·oc1na. de ~erYic:o com ª"' 1·oupas, 
ameri<'J.nos do n<,rte. o• hon1c 11s lou... r~ rramentas e filho, i<; c-oslas. ea ..... 
ros <1ue vém installar clct·lrit:idadc .c9, na realidadt>, t· um animal mui_ 

mt.e i.los ;,oder:5o dirigir-se á 
$"'. CG vd.d~ a l"OJlpar"'cer á gr_ r;c1:Lia d:· Lii!a. á Rua. 1." de 

cr '"lr J. da 1:;,o:z. nda, 1f :n de r1g1:l~r-:~ l L ·J 14 2." anda:· Rio de JaneL 

:1, lçOC • Oll '-

~ r >!'l\-_;_J ~'-"'• dmL:·!~e:.to 
e.u. 

Dr e, llo, T 1 
o C'jl 

G :>ar 81 
Joao d ')QU F 1r.uu 

1 1 P-"bcr' > 

em 
FORD 
optimas 

e de outras 
condições e a 

marcas 
preços modicos 

AGENCIA FORIJ 
RUA M,\CIEL PINHEIRO, 38 

João Pessôa ·~-~----

i , commurn no ·ordéstí", lla famili;,\ 
d:h ro<'dores. e qur, romo o kangun:i 
_. mduz r.'i filhos n:m1a bolsa na.tu, at 
na \·C'ntre. O <·:l""'~co foi muito vul­
r:aírado, ha annos. no C('a.rá. numa 
.. arca de l'i&:.1nos populo.re~, para 
· abalh:tdores, e'""~rs tl'aba1hadorf>s que 

1 ;,~r:,:::::::,:. n:
1

:·~:n~·li,:::·:.:: 
E uni Jhro que marC'a o a1,p.irt·ci­
mento dt" uma esrriptora dr ;a-r.rnclt.•s 
po .. sihili•la·J1•s. Por ic.;so ll\e!iimO, d;•vr _ 
rnus (' ,Jlf·rur, ,·om iuil•n· s,•, o no,·o 
1h·co de l~lll':t i\1:triz. 

(" \ '\folte ... , Ur '!'' t.lt.< julho). 

cm tudo o que Re referia. aos pro­
blema.-; de hygiene e saúde publi­
ca. Adiante. tratou ~. excia. do 
problema social da nyilher. Af­
firrnou ou~ se devia dar um am­
Liente r~ai:-s humano á , mulher, 
não mais c:on~i<lerada como sim­
ples adôrno do lar. mas tomo cel ­
lnla aeth·,, da sociedade, em pé 
de igualdade c·om o homem. 

A mais ingente tarefa dos go­
\'êrno:-s é dar solução aos proble­
mas humanos. A idéa nova, pois, 
so é perivosa quando é falsa. O 
homem de govérno, no Brasil, de­
\'e ser. por sua natureza. do cen­
tro, equidistante dos extremos 
que se chocam Yiolentamente. 

".Aperfeiçoa rei a pol itica tra­
balhista no sentido da harmoni­
zação dos intel'esses. O ministe­
rio cio Trabalho :c-10 ~erá do tra­
balho. pois a industria e o com­
mercio de,·erão ter cuidados es­
peciaes em outros sectores da 
admini::.tra,;fH, publica. 

O ministerio do Trabalho ser,, 
elos que não têm profissúo para. 
c1ue poss:\m têl-a, para q1.1c ~P 

r~xija d(,lle o que ~e pódf! dar f'.m 
bem dos n(•cessitadc1~. Será o mi­
nist1•rin, adma dt" tudo, da csta­
Lilidalh~ :-.oda], o mini . .;terio dnH 
pobreg, dos orrihúo:-; e dos i11va­
lictos. 

l\Ias. imporei a orclem. Não pen­
se ninguem que hei-de tira.l' tudo 
de uns para <lar aos outros. 

Imporei a ordl'm, não com o 
~ystcma do commu nismo que é um 
l'Õlo c:ompresso1·, nem tom o inte­
gralismo estrangeira<lo que, ain­
da agora, tenta implantar-se com 
.imear.;as de punição aos in<liffe­
l·entes e de massacres collectivos, 
·orno se a consdencia livre ante 
;1 força l>ruta th~sse mê:do de 
arêtasl>. 
A estas ultimas puhn-ras do s1·. 

.T osé AmeriC'o, os applausos ela 
multidão eram hio ar<lorosoR que 
!->- exc:ia. se viu obrigado a repelir, 
\·arías vezes. o trecho final, para 
melhor ser comprehcndido. As ac­
.·lamações não ce:isaram, quando 
o Candidato Nacional exclamou: 
'Rio-me dess~ ameaça~. fazen-

do uma ameaça mais terrível, que 
I.! n<J caso a dc:toria dessa seita 
c~ntrana ás liberdades publicas 

'Eu, de mim, deixarei vir todo 
,uro para o Brasil, sem indagar 

donde ,em. 
;-;ão tenho dinheiro de rontado 

para as dissipações eleitoraes, 
mas darei muito mais, prometten­
do fazer o l3rasil feliz. 

>!ão prometto negocios ela 
China, nem Panamá~. Só desejo a 
felicidade para o meu go,·êrno. 
tornar o poyo mais digno de si 
me:-\mO, dando a cada um o seu 
quinhão de felicidade, pois o 
1Jrasil chega para todos!" 

OUTROS ORADORES 

Ao finalizar á sua notavcl peça 
cratorin. o ministro José Amerlco re­
·ebeu as maiores demonstrações de 

rnthusiasmo clvico do povo rarioca 
e .tvi.ndo-.se vivas repetidos ao seu no­
me, 6. democracia, ao Bra 11. 

OccHparam a tribuna., em seguida 
o.s ~rs. Adolpho Bcrgamini. Acurcio 
Torres, Mozart Lngo, este em nome do 
prefeito Hen.rique Dodsworth, e ou­
trcs innumeros orndore.s, pelo func. 
cionalisino publico, p<'i,,.ls orgnnlza­
çõ2.s syndtc~eS do DBtricto Federal 
foi ças p-oliticas dt! vario~ &:tados , 
i·ep;:esentanles ,e'5taduaes. tn'1o'> pro-
1erindo vibrantes di.scur~os, entre 
jrendes acclamâçôes, a proposfto da 
au.;;a democratica do pais. represen-

; ,u!a na candidatura do sr. José Ame­
rico . 

Tendo se iniciado o comício de hon­
tem. - na Capital 'da Republicn, ás de­
zese:te horas, a. Radio Inconfldencia 
de Minn.:; Gerae3 aindn tran::;m1ttla, 
is 22 horas, discursos, quando aiJ1l­
donumoc:; o clinl, para fazcrmo.s o re­
!.11mo do 1mpres~1011::inle t--'~pectuculo 
l"lVlCO vivido, hontrrn. por todo o 
Brasil. 
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VI D A 
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P. R. 1.-4 
RADIO TABAJARA DA PARAHYBA 

Programma para hoJ" 

·) \REL.\IHJO Jl JU~\t \ !~\~1 ), ~t ~i~ ~~~·ri " ~~ ~~~ ~~t~ " rc~/ci~O -;d~rog;~
1
:~~;;toApe~:::~w~-~

1i:\ 
Uma tart.'ía ele la?a _utilidade ,cm I pen .. am<.>nto~ e llll!:1 ~ua. mai!'i purns JH3ií,:,li 4-.J 8:H 2i2.0 " 41 _811 lfl:J 7 " "Joào P~ssôa" 

reRli:tando f,rieo \ er1:-;.s11110, 0 joH·n imJ>re!'ilsf}t·~. El:JG;3i ::I;) H-1 020:0 ,. ,,\;~ JX2 3x(o " 12,0ú - Prul(ramrna vHrio.do J;1 P l! 

romnrH.::i'-tl\ do t-,tremo sul !':lut>mettt>u.E;e aos mais it'rri,·t>i!-. cu . cln::pectoria do Rerviço de Planta" Textc.-is, 211 <ll' junh(i <le rn:n) I_·~{;,oo - Progrumma Infantil 
Ellt- diri~t:' .\ NO\~ELL.\, rrichoi,; lln d, .. ,linn, t•rllrt•ntou a~ J)(•io ia~S.00 _ Programma Jiara O seu jan_ 

·vii-tu n prt'~Os populurt·);, nH.•n .. al, t", rcs sitUntõcEt, ma!-! con~eguiu t-t.· cle,ur / l'ouca!-! ni.zc8 e ll n encontrou um ho... Os leitorcM Aenlem lnt<'nsamentc cs_ 

<tut•, f' lll todo~ os numeros, inst.-r;c um l:rnto quC', com o µn•sti~io de .seu noml' nwm como o millionnrio Brya11t qu~ !-la morte, porque, durant(' a leituru do N<~~l;:º Scnh~t:nJ::i:N'f~:~~ª nove>n·i de 
roriian(·e completo, ulc•m dt> contof. e arrebulou o eo.;culptor da prisiio, para cum111·t.,hendeu todo o ~uhlim c moth·o romance dl' Vicld Hnum l·ll(•s princi Pro::ramma Dara amanhã 
novell.os d<' ('scriµtort>s t• ... tr:rnl[ciroi,; envol\·(•l_o no,1 seus curlnhos l de vida de Doris Hurt. piaram a amur Doris U~rt, a sentir : 11.00 - Programmn Aperitivo da p 

Tudo publicüdo, upós de JHt"lsur por ,tas, para pi.u,snr Doris Hart, rle l Nn sua pnigrJnscào pelo mundo, em ínju<.:tiça do1- homen"l u pe1.ar o sacri_ R 1- 4 · 
uma crit-..>riosa Sl· lecçiiu Y(•ristdmo Unut "garçonil~rt•" commum n uma busca do reconhecimento ao \.Ulor de ficio dt.'!ó!SU mulhc•r :i t·omprC>hC>nder a r_J2·ºº - Proe-ramma varüidu cb l' j,; 

tem tttl~nlo (' por i'<so nu·~n10 nas p:.. ,q-randl' cnntorn elo !\l<'tropolitun e do Rua pcri:.onulidade, Dori~ Hart sacri _ ] cíviliznção QUl' Me' 'l·r~uc -.obrl' corpos 18,00 - PrOirammll rmra O !leu Í<rn-
i:inas de MIO Pllblicuçào, os' Jeifort'; Scalu, p:ira ntruves"lar e1-;se ab:ysmo, ficou Yinte anno.ct de ndn Pois'. na I dc"lpedac1ulos, .. obre a lma~ 11ni<11.1illa_ tar 

de diff(•rcntcs temperanu.•nln-; <ncon. ('lia fez o ,1t'U eoq>o ~otfrcr, numa iu,. longa estrndn qut.' p('rco~r<•u det'.\OU l das ii:~~ = J~~~i~!spli:<};,i~ cr.,m .Tnrge 
trtlm ai; Jeilurns de suao.; prefert.·ncias differcucn completa ))ela morte Em fitar a ro!Ju~tt.•J; t.' a al(':.:ria da ju,~n Doris H.irt permanece' na minha Ta\·ares 

Ter:io ~:cmpre a 0 pportunidadc de lêr cada de~rnu ciue Ctlcnnçan1, sempre tude. .. llll·moria como qualquer C'Ousa cie ex- 1 20,00 - Programmn ''l<'a<l1·r" 
um conto da i,;uécu Seltna Lagcrdoff, et-tava um n·J)rt•-;cntnntt• do ho,nem-1 ,\las atiingiu todo~ 0&1 \.l<!Ur,; ohject1. tranho e d<: mh•tlco, de grande l' de X1t?IOsol~ Yale,n

1
çu. . 

um a novella sensacional de "allt•(·e anima l, e~perando_a para suJ!"ar.lhe ,o!-1, <', numa manhã tropical, em uma be o Danta~. li 

1 

- , :> - , u::;1cas variada• CtJm EI::~ 

ou WeJI, .. , um conlO de Dol-iloiew~ld vu ainda al,l!umas re~erva!-1 or;.:-anicas · I romantic.-a ilhu do l'adfiC'o, lonJ,1:e da 20,30 - Educa.çii.o 
um romance de Yicki linum ou dl.-' So_ Percorreu uma t.:~cala interininavel, <.'i 

I 
chili:tação e dos homen."I que feroz.. . . 20.45 - .\1usicaa pnpula ·e~ 

m<"r!-1.et Manglii1m Até mei-.nw us in- o~ homens da~ differentes clui.se1; r,a.ue mente se deliriaram, martiri1:and0-lhe ELEIÇôES hvres tivemos e o nos~o T'a2u{~oL~e;,Jrnal Offiri::d. 
genuas leitora;. dl' Ardt•I irão ..;e dtdi !'>e lhe upn•;.l'nta,·Hm sempre erum os 

I 

o corpo e o l'H1irito em umn rêdc 

I 

civismo nã.o desmentirá, em outras, ~1.15 - Orchestrn de salfte;, 

ci:ir com Puul Jlain, que uliiis botn mesmo~. cotn ~!=. .me~mOH in~tinctof. .l' t branc:a, nldsi:!imu.~ co~ 08 olhos fixos es: c;:s~:~t: ds::s~:;!~: d:;:~::i~;~· 
1
~
1
~;,ai{'~Ô;'~usicas populare com "br_ 

D,•l('y no bol~o do colli·tt.•, ct;m u ml'l'lma rncl1fft·rençu pelo soffn. l em sc-u e<;cu lpl or, expirou suaH·mente Não perca tempo: não custa nenhum 21,45 - Hot programma com .i Jazz 
Foi ll!<~im que, <.•m A ~OVELLA, ('er_ mento humano . Dori~ llart. vintem ~ ela p R !-,1. " 

to drn conheci uma extrauh.1 mulher ~~}~ - J;;~:;a;:;:~lo ~l:,e~i:i~a I~~-, m 

Um l)'Jl<> inn,l~nr tle o<·n,it,Hid'lde e HOMENAGEADO O DR. PRAXEDES PITANGA Severino Araújo de bell~rn 22,:rn - Informacões 
Doris U.urt era o st·u no11n·, e, !l sua T>ôa nüite. 

vida, tragit::a e dolorosa \dm1ran.•I 
or~·.inizacào mornl a dl-'~l:lll nt>atura 
(}11~ \'icld Bnum ncou com l:il cuiclndo, 

<1ne l'lla <:lit'j.::u nwsmo a despt•rtar 

umôr idt'al 
De inicio 1) lt•itor i,.ente que o ro­

m:rnci~ta po!-.!-.Ú<.· lima technica p~rfei . 
ta, já pm,iti,ada em "(..rand Hotel·, 

capuz de lcyal_o até o fim do romance, 
91•n, descanso J<:llt, t.•, da ddalh('s inu­

tci:., divag.:1çÚl's 1'aci!ll·s, lt.'n1nrlo lo:;u 
o intetes~11clo 110 c,,nhccimento Ue tu 

do, :1Lr11vj!s dl· llllll\ leil ura rapid.a t' 

dl•licitHHl 

R, u~sim, , ae se (lps('nrolando o dra. 

ma dt· Uori:-t lfitrl, qm• ('Om i1n<'Jan·l 
>,uJ>crioridudt• moral t.':1frentn os ho­

mens que a ohscrn,m, cegos pt'l(,,.. in:i. 

tinetos :.í:~l.aes desenfreados que apc_ 
nas os faziam distin{!\l4,r a bellt.•;,;a da 

formai:;, num inteiro e~quecimcnto d:i 

~urprchent<.·11tc hellt'.1.a moral que 
raclt'riza .i pcro.;unalitiadt.' dl'Sb:l he. 

roina 

Envolvida pt•lt)s homens elos milhf)es 

de dollar('s da ll·rra de tio Sam, d~ 
urna forma imprc·v ,~la, n·_:-;c Uoris 

Jl art com um pulmilO varado por nma 

b:1. l :1 t• o snu amanlc joi,.:ado numa 11en1 

l("nciaria, ond(• lt•ria de eumprir LJ an_ 

1 

,..JÍ 
O dr Pra:xcdes Pitanga entre os s:ens antigos auxiliares no dia <.la. manifostac:-ão que lhe foi prestada pelos mesmo,,;. 

VI D A 
RELIGIOSA 

EGREJA PRESBYTER/A~'.I 

O estudo bi"blico do <lia pf'!rc1 ~ "'~­
celas dominicaes : Central Jagl•_4r;b"', 
Pnvoacão Inciio Pvr~g-ibe Tor:l"l::mcl1'1 
C'ruz das Armas_ Santa Rita e Rodea­
c1:r. todas do Conselho de Educ:ac:i11 
Relie:iosa da Egreia Pre!-"bvteri::in:1 í" ') 
~ guinte: Paulo Escrrve âoc; T}~ -~:1],_ 
11tcenses. I Thess. 1·1-7;'.:!· 1-2,5·12-
24. 

A 's 19 horas. no t+"ml')lo elo. pr::i('a 
1817 haverá culto divino com n r.·1<'­
bração de banhsmos e rta Comnrnnh:i~ 
e o rev. Josibins Marinho pastar ·:t 
(ure:ja. realizará uma conf~rr·IV'.'1 .<:0-
\:or" .... seg-uinte assumnto · PORC:TTE o 
HOMEM UMA AL.\!A INDIVIDUAL 
E IMMORTAL. oberle:::enct- ao .<:en.-uin_ 
t-<' esboc~ : Materialic;;mo P - Sab:lti ~mr. 
? . Argumentoi:: phil,..rnnhiccs e bibli­
('M em favor eh. eYii.tf"ncia da ~lma 
ind;\'idual e imortal do h:mPm _ 3. Ab­
surd~.-; a 11ne é cnnduziên ~ nro11rHl 
r'.r'.•trina da negadir- da exist~ncia d· 
cilma human~ inriiYi.dual f> irnmortnl 
A .c:eguir serão clisc 11tklcs o !!t:int 
,;_<:sumptos · l. As renas ~t •rnr·s e 2 
O aniquilamento dos imni~:<.. A Pntr,t_ 
cl1. é fr~nqueada ao publico .. 

BOLSAS PARA SENHOR.IS - Mo­
delos elegantes, confecc:-ão r.sm,•rada, 
acaba de receber a CASA VESU\'10 
rua l\Iariel Pinheiro. lCO. ' 

PARA OS FILHOS 
LEPROSOS 

DOS 
O :imôr de Doris Harl a ('ssc ('011. 

demnado um pohrc e inf<'li.1 (',,;culp­

tor nüo
0 

<>ra um hr~qucdu de lou1;a 

ti;o
1 

usado hofo 11ebs mulh<·rcs de to .. 

dos os conti1wnt1•s Er<1 bem umJscn.· 
timento puro ('UPll:t de r;,;>·,dstir ú aa­

~enc.in do humt•m e de- lcval_a ao'-1 

maiorc~ f ncril icios Porqut'" Doris 

}Iart :nnav;\ pelo cerchro L· pe lo cor:i­

{ÜO Via neHst• t.'sc1dpior idPnlista u 

bonwm c111 e a e1wolYia t·rn todo:,. os seu.~ 

º·" funccionarios do extincta De_ miga, u,·ando da pala,-ra. em seu I vamente emocior .ldo cvm o g~ ,ta es_ 
legacia de Ordem Politica e. Social \ nome e no dos. demai:; funccion.arios, ! pontan20 d'Js mesmos, ~ ac.:rescen- , , . _ . 
homenagearam o nosso amigo dr. saudou.? dr_ Pitanga, fazt>ndo Justas tou que esta,·a . tranqu1llo, po.:que A dlspoS1çao do respectivo tlwm11~ 
Pra:..:ed~s Pitanga, ex_delegado d;;:.- ' referencias á sua artuação naquelia lhe dizia a consc1enc1a que se,. ás ve_ reiro, acha-se em poder do se~reta_ 
quf'lh..., departamento. . \ delegacia e demcnstro.ndo o pezar de ze~. í~ra severo para com elles, 11":i rio desta folha, um abulo d.:' cinco. 

ga~~~.º\:~ !~~I~~ec~a e ~=ma~~ e:~r~; tciosdte~~tas~~a f,:1~!>t~!f1t~tite impro_ ! ~~:~~~~~tºcnC:.~~ 1~1:mb~i~u~;; s~~ euta _mil ré~, re~ettido por u~1 c:L 
díngiram â reuctencia. do homenri._ Yiso. agradeceu a manifc.st~_ção do:, licito e energic::> qu::uido defencten J valheiro aqlll residente e d1?stmado 
gC',1dO e lá ::, mspector Manoel F-:r- seus ex auxiliares. declanmd'J_se vL os interesses de todos. á acção pró filhos dos Ieorosos 

----------------:--p RIMEI R o LIVRO DE RODRIGO M F DE A11DRADE I m:i;;,,~~;{ena°Jó~7,:~ ~;·~.~~:r:"t~J~; 1, e de crear os typos. Recordam muito 
E • • Machado de Assis. Esses m,•smos typO.<i 

A gente costuma Zér tumultuaria- o 
mente encrme quantul.ade de. ltvros 1 

sobre varia.d~s c.:.ssum1,tos _ E afinal de 
quasi todos elles a gente óe e~qi•ece 
A não ser quando apparece,n ~oisa.> no_ 
vas que ferem fundo a sem,ibilldade 
Do contrario passa tudo para o do~ 

ADHEMAR VIDAL 
minio ~ilenci:,so do esquecimento_ E ttm cs scenarios da riq1ieza e do con- 1 1imidade sem a menor ceremonia E recimento de jo1.,e11.s romancistas . .4. 
sem de1.rar a menor saud~e- Entan. l rcr.o. No 11,eio elo.'. pol;res é que não fnâo fica nisto não: bóta tambêm os ojjensiva joi realmente e//icaz e tão 
to vez por outra s_i~rg~- i. 11 rom:nce, 1 lia logar para o rzdicul:J das. conrer- podres da familia do adversaria corn céao cessarão as con~equencias de 
um cento 1ima lnstona qiwlqu r. e sc:s moles alnnr:ntadas a ca,/e, Oiscoi. um.a impiedosiaade furiosa. Parece uma como ·animacâo de descoberta . 
1rnnca 1,rni~ o inwqinacáo ~e lwra de te,~. c'va:To<i. e qu~· tanl=> cnracteri2.am / que é taclica: Porqu_e, afinal de con- Grnerafü:ou-se o qoslo entre o.'f l11ri. 
v_m ponto estran1io. dt.' Wll(! permtw- os veLnos mzportantes. Chegamos a tas, sempre nnpressiono os incautos, cos de e.-.crez:er pelo 11uncs a ·sua 
lldade sympatluca ou, entao, mesmo crer qu~ o sr. Rodnyf? Mello Franco aquelles que apreciam a discussão pes_ historia iudtvidual Com isto vem 
esquisita de Andrade procura d?sfarc;ar a ema_ saal, se exaltam com. a vehemencia de 9an1tando extraordinariamente a lil-

0 lino de Rodrigo ,l!ello Franco de <.ào que cs~cs t'sµectaculo.<J d.{t t'ida lhe linguagem _ almas 1ngenuas que ain-1 terai!lra. 
Andrade se coll<,l''t no rál de Lertos d • f, 

~:b~f:i1gia qtb~a~)~;~\~~ ~l~;~ÍO stt~g~~~:~ â~~~::á,:~~~:e 
0
ta;·r~~~S~:it:º;0SS~~~i ii~. ªf~~;t~J~ ~~ :t~~?:e~: d~a l;~~~e;z;; lr:gco;,~L;~,s:~pfj:.Sa ne,;t/J/r1ª~~1 dia~'~; 

l:'o awb1e1ite .f~nerano. muzto . ]!feoc. e tarde pcrq_ue concorreram vara a dei conto pai.~ and'amos pObresinho.'i 
~~d! :~~~fe nfe qce~!~;~·,c~~}c~r~~1/·~c~,~= c~i-p_ado em s~lientar a hypocnrta. os claque jorna_lzstica. Ficam en~ão cha- raro send'o O livro de contos que appa~ 
diculo A mortt.• ~ Inste cni'ri.~tece é nd;cu1os. enfim o ?"e movw::nta .º t_eados. !orem o norti<it~ P°.l1tzco não tece. Só <le temr>0s e tempos chega 
.te, r..âo é 11atttral ua11d'o attinge al- q.uad!~ d.a _m?rt~ d_~.de º. fu_nccionano ~ t~lo nao, conseguw a f~nalzdade, Qll:e I~m. so para 5P di:::.er que ainda vivem 
gue1n da nossa ('87ima. Enlâo .'/Cnl i- ' 7,u~l1co ate ·ª classe dos ncos - do e_ firmar '? nome no meio. agora se1_a algumas iBOladas preoccupaqóes. E' 

;~e: ~":~.:e~:i~ªat: ,,~;,_,~:~lçcf/;;~ª:~;i: l '.';~a. "1~~·:1~r:~J::~c:/ººn~r1~'z. ª1~ ~::~~ ~"uf:~7füf :~:ri~:efiil!%.'Ji;º º :::::,::: f?ir;1:~~1!.r11::,~:;:~~t7-~~E1~cr;.i,~ 
tc.rmo.nos par~. d(.; nl1 o e no~ m~s- I',ntre. elle~ ha al.lJ!lnS bem engracados conhecemos a co1.\a dP perto e. por · 
1110,'i. Ma.i; no luro .do sr. Rôdngo il e chews de malzc,a em certas passa- et-te motivo. con/irmam()8 as ·aprecia - Ainda ha pouco sahiu o Mana Ma-
F.,· de Andradr na~ '1<! tlrnpo p~ra r1en<> q11e nos jazem arrebentar de gar. ções que. a re.~peitr_. ff!z O sulislcl Ro- ria. Na :,ua admiravcl sobridade e 
e .es recvlh1111ento8 zntrospectil.os, 1 galhadas. drig M. F. à.e Andrade elegancia se observa um parentesc, 
~arque o nd1c1tlo tvmn <·01ita togo de o referente ao !70rtista dei.Te e.<1,fo._r v~orios vefu collocar-se sinqular- Jem proximo com o Velorio.-;. Antcnio 
tudo. t1(dO ara.<1,sallando numa lorren- q11e lembra a realldadP nos seus mais n:ente na hfstoria de no.~.,;o wterotll- de AlcC!ntara ,'1achudo e Rodrigo Mel­
te de nd~ t'erdade. j riro.s <3spectos. Conhecemos esse typo, ra De~conhrcemos qualquer outro :0 Franco de Andrade são tnnã::>s no 

1'. ~(;~ª-;e ~ªp~~.~~;º;i1tº,~~r t;;lJ~~~r; ~~~;,~~t;~/do~ti~g<.,~º~~~nu,;ê d:n;l:J~Ti! ~~~,~c~ºm~~:·~· ~·\'iue. -~~~7~~. s~eªu~f:J~ e~i' doºs~~eu~; ~mi;;~~~~~/lt;t~,~!~!~~ 
<lo aut,;,r para a colhe(a Ms factos livres e que. noi,-.a sPnhora, não re- algun•· cor.tos interPssantP..(/ Até Jrn 1razer que tambem :;.p .iente quanto 
Ti iveis e banc.es quC' enchP,fll ns qua- ('Uam dPante de nada neste mundo pour:o tempo se Ja:ia camp'HZlirJ cer_ '1.0 outro - e tah'ez com todos aquel-
dro.~ mai: mclancclico... Se estrs $C A. 1~11a coraqcm cabotina desconhece rada em Jaror d-0 romance brasileiro 'e.: que Rodric10 rc>llha a escre1·er. 
aesenrotam no 1;e10 da pobresa 1160 111":te~ A discrccrio não foi feita pora E-amo~ mendigos dP romance. Mas a ~quella mesma medida que e.t:iste 
apresentam ordinarzamPnte nenhun: r>lle E 90~1~ de viver no cartaz. camp(l,zlza /e: e/Jeito e o resultaclo ahi 1!11m se z:rT1/lca 110 i,ulro aq11ella 
clnv,te ao scrrí •J 11w1s discreto . .la ~uando .c:olt_,e um arTC,nlzãO.'finho da esta ó 1.:lsta de todos uma 1•erdade1ra !/Lesma preocc1171acoo do ndiculo na 
{1,.,,.;,,, nfif"I ,,,..nntr,•r com ac111elle.1 qu" nnr,ref"lça bota Prrt fóra a sua in •. <o Ira de bons romances com o appa~ . ,·ida 1· na morte 

<,,uando são figuras centrae.~ niio se 
pôde nunca esquecei.o.~ tanlo a 1orça 
de caracter que desprendem. No "<:n­
terro de seu. Ernesto". por e.rem.plo. 
quem não reconhecerá alq1:nur. pessoa 
i;roxima ou distante, parecida com 
dona Amalia no luxo de prcsirvacão 
aa ..saúde. 1ws enscenacães hypocrita 
nc geitdo declamalorio. coisa 'e.'lla alia~ 
rommum no momento das ~a.'iidas dP 
ent~rro. Bem assim quem esqnecerá a 
7.ac1encia conformada dr seu Guirna_ 
rães. solicito, com o guarda.chu,·a co­
trmdo dona Amalia, levando-a dPp()ls 
a casa, no Mangue 

A meia duzia de contos <1ue Velorio 
fncerra chega para _o fornecimento de 
11guras exoticas e pittore,;cas que cus­
' arão a sahir da ·memoria do leitor. 
FiC'am qrudadas como visgo, Não lia 
geifo de despregarem .• se 

Deve-se muito esperar da intelligen­
Cfa do sr. Rodrigo M _ F. de Andrade 
Ella, que é tão re<iervada e contraria 
á publicidade, certamente ainda dara 
tructos anu,durecidos e. dei.um-nos 
c.izer. impreristo.s pelo sabor e belleza 
de côre.<:. Vamos esperai-os sem zm. 
1,acien~tas. na certeza antecipada d 
r,ue nao serão mirrados nem azêdos. 
~erão antes bem dôces e para rariar 
1alvez alquns ad~tnngêntPs dP e'l 
1rvctos tropicalissimos como O caia e 
o gravatá. 

VOTAR não i só um dever. é um~ 
lmposicá.A d'"' f'lvir;;mo """"'"'"'"'t .. 

FINALMENTE. ESTAMOS EM AG0ST06 O MES DO AC.ONTECIMENTO 
MAXIMO:---A INAUGURAÇAO DO CINE-THEATRO "PLAZ A". 



A UNIÃO - Domingo, 1.0 <le agosto <le 1937 

P A R T E O F F I C I A L, -. i' t·i, 
\. <, ,,t \ 'L.Í .i'\... 

:\DMINISTRACAO DO EXMO. SR. DR AHGEMIRO DE :FIGUEIR.f:DO 
Decreto n,' 830, de 31 de julho d~ 1931 c~~:11,~º~s'l~\tô'i~~~~tA~~ii1Ã p R E F E I T U R A (. M U N I C I P A L 

Abre á Secretaria da Fazenda, o credito especial DO NORTE D E, J Q Á Q P E S S Ô A 
de 2:346$000. (Auxiliar do Exel'cilo de 1-ª liuha.) 

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO, Governador do Estado da Para_ 
Lvba, wsando das attribuições que lhe são conferidas pelo art. 4.0 da lei n.° 
52, de 31 de dezembro de 1935, 

DECRETA: 

Art. Unico - J:: aberto á SecFetaria da Fazenda o credito especial 
de 2:346$000 para pagamento dos vencimentos do escrivão de Mesa de Ren_ 
cias, Alfredo Moura, readm1ttido de accôrdo com a lei n.0 11, de 21 de ou_ 
tubro de 1936. 

Palacio da Redempção. em João Pessõa, 31 de Julho de 1937, 48.0 

da Proclamação da Republica. 

(a.) ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO. 
(a.) JOSt COtLHO. 

hyba nomeia Pedro Chrispiniano de GoYêrno do .l!:stado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO 

DIA 28: 

Petições· 

1 Alcantara para exercer o cargo de 
DO escrivão do districto de Mulungú, do 

município de Guarabira , devendo S'.'>. 
licitar seu titulo da Serretaria do 
Interior e Segurança Publca. 

De Dalva Rangel Torres. professo­
ni effectiva de l.ª entrancia com 
exercicio no Grupo Escolar " Dr. Mi_ 
guel Santa Cruz". da cidacte de Ala_ 
gôa do Monteiro, requerendo sessen_ 
ta (60) dias de licença, para trata­

O Govt rnador do Estado da Para_ 
hyba exonera, a pedido, Amelio de 
Sousa Carneiro. do cargo de escrL 
vão do districto de Mulungú, do mu_ 
nicipio de Guarabira. 

mento de sua saúde - Concedo trin_ o Governador do Estado da Para­
ta (30) dias, á vista do laudo medi_ hyba effectiva a normalista diplo_ 
co na forma da lei. mada Maria Auxiliadora Carvalho t"': 

be Francisco de Sousa Mangabei_ Silva, no cargo de professora de l.ª 
ra 2.º tenente da Policia Militar do .:nt.rancia, com exercicio na cadeir'=I. 
Estado. requerendo pagamento de elementar mista de Lagôa do Remi_ 
ajuda de custo a que se julga com · gio. do municipio de Areia. devendo 
àireito - Defcrídc,, á vista das in- solicitar seu titulo da Secretaria do 
formações. Interior e Segurança Publica. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 29: 

Petições: 

De Benilde de Medeiros Fernan_ 
des, professora da cadeira mista de 
Pedra Lavrada, do município de Pi_ 
cuhy. solicitando a sua cla.ssificacão 
na entrancia a que tem direito. de 
accôrdo com a nova lei em vigor -
Indeferido á vista das inforrnaçõer,. 

De Carias de Mendonça Furtado. 
proprietario da casa sita á avenida 
Cruz das Armas, desta capital, onde 
funcciona a subdelegacla local. soli_ 
citando o pagamento dos alugueis, á 
razão de sessenta mil réis (60$000) 
mensaes, perfazendo um total de 
trezentos e sessenta mil réis 

O Governador do Estado da Para­
hyba attendendo ao que requere11 
Maria da Conceição Ferreira, pro­
fesrnra de 1.ª entrancia do Grupo 
Escolar •· Coêlho Lisbôa" de Santa 
Luzia do Sabugy, concect"e_Ihe trint1. 
(30) dias de licença, sem vencimen_ 
tos. para tratar de interesse J)articu_ 
lar. de accôrdo com ::i. lei n.0 127, de 
28 de dezembro de 1936. 

Quartel em João P ~ssóa. 31 cte ju­
lho de 1937. 

Serviço para o dia 1. 0 de ago:.;cll 
<domingo/: 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
31 DE JULHO DE 1!)37 

RECEITA: 

Sup::1.·ior de .dia á guarnição. 2 .. v 1· SHldo d,J rlh _ 30 
t.enente Antomo Pontes. Rcc1.:ita do dia 31 

Otficl'll de dia. a.spirant~ AnLonm 
!i'erreira Vaz. DESl'f;SA: 

31 :n<1.n;..;011 
1 ~15~900 33 .UG1,U71 

Ronda à guarnição. 1.º :,ar~entn 
Pedro Ribeirc Jasset. 

Adjuncto .Jo offidal de drn ?: 0 

sargenlo José Queiroz. 
Patrulha da Festa das Neve:s. 3 

sargento Franci.-:co Leandro. 
Dia á estaç2o de radio. 2.0 .sargen_ 

to Gumercindo Ferna;1des. 
Guarda do Quartel. 3.0 sargentc 

Folhas de operarios. diarl.~Las e P ,n_ 
sionistas rcferrnles á :itmana fin-
da . . . . 

Saldo do ct,a 31 
Em documento de valor 
Dmheiro em caixa . . . . 

Antonio Sá Luna. Thesouraria da Pi-i:·frilurr, 
Dia á secretaria cabo José Bon Julho de 1937. 

facio Guedes · 
Dia ao telephone, soldado_Lelevho. 

ni::,ta José Valeria d,e Sousa. 

S'!rviço para o dia 2 ! sc~1.md '~ 
feira): · 

Superior de dia á guarnição. asni­
rante JoRo Gadêlha. 

Of!icial dt.: cha, 2.0 tc:1en!e Js3ar 
Lopes Lordão. 

Roncta á guarnição, 1.0 .-arRrn+o 
Adherbal Castor do Rêgo 

Adjuncto ao official dr dia. .., 0 

sargento João Canna vieiras. 
Patrulha da Festa das Ncv~s ;i.º 

sargenio Severino Cardoso. 
Dia á estação de radio. 1.0 sargen_ 

to Luis Gonzaga de Lima. 
Guarda do quartel, 2.0 ~arrrent.c 

Ennio Soares de Mendonça. 
Dia â. secretaria, cabo Manoel Vaz 

de Carvalho. 
Dia ao telephon0. soldado teleoho_ 

nista Sevenno Ferreira. 

Boletim numero 165 

(a?s.) Delmiro Pereira d" Andra. 
d<' . coronel-commandantc~geral. 

Confere com o onginat - Eliu 
Fernandes. major ::iUb_comm;;.ndante­
interino. 

INSPECTOJtlA DE TltAFEr.O l'U. 
BLICO E DA GUAROA CIVIL 

Em João Pe~· ôa 
1937. ' 

31 de julho de 

Permanente á S!T 1 P. guarda n.º 
04; . 

:~~~~!~~~5t.~ {~it:·· f~!~ia ;~ºa;~a,; 
'1S. 7 2 5; 

Planliies. guardas ns. 18, 75, 144. 
;50, 148 e 151 

Serviço para o dia 2 <srg un.da­
~eira,: 

UnifOft";C:' '2.0 ík3k ll 
Prrmanente á S T P .• gunrda 11.' 

54; 
Permanente á. S P., guarda n.0 2; 
Rondantes. guardas ns. 4. 8 e 6; 
Plantõe~. guardas ns. 1ft 75. 144, 

150, 148 e 151. 
Boletim n.0 168 

I - Resultado de exame: - Nos 
exames 3: que s~ subn~e~eram n~st~ 
Inspectrina qumta_feira ultmn. os 
'TS. Edm.ar Ferreira do::; Bantes, Ma_ 
noel Jorge da Silva e Antonio Alves 
da Silva, p::1.ra "chauffeurs'' profis_ 
:;ion.'.l.2.s'; Na.polcão Ram13.lho Brunet 
~ Arlhur Pereira Barros pr1ra mo­
tccyclistas amadores e Ach~r B::-_ 
ker. par:1 Lrafl';ferencia de sua c:art,1 

de ··chauff::-ur·· amador para d 0 pro_ 
fissional t"esulLou sahirem todos ap_ 
nrovactnS. 
• í Ass.) JC'ão \lv~ dr Farjas, 2.0 te_ 
nente_ inspector geral. 

Confer: com o cti~inal; J. Ferrei 
ra de Oliveira. sub-in<:.pector. 

- ----------~-

4 582.'200 
20:818' ;21 

H:144i2r>U 
25·420$721 

25 :420$721 

Mnnicipal de João Pe.<.,· Óél, cm 31 de 

Gentil Fernandes. 
'l'he ·01, ... i,·o int,e r1no 

VENDE-SE 
JOAO FIGUEIRtDO DE SOUSA. 

Lendo de assumis outras aclividades 
commerciaes expõe á venda a sua 
bem afregue'zada mercearia, á rua 
da Republica n.0 792. 

O ponto é aproprü1do para se de­
senvolver grandes nC' .ocios. Aluga_se 
ou vend<'-::-e 0 predio que to.rnbém of_ 
ferece commodos bastantes para re­
sidenda. 

Quem se interessar dirija_sc ao 
propriclario no referido predio. 

João Figucirêdo de Sousa. 

Dr, Gonçalves 
Fernandet 

Ex-Aux. Techntco da Dl­
rrctorla de Hyglcne Men­
tal e Assistente Inst. de 
Asststencta a Psychopa thas 
c1e Pernambuco (serviço 
do Prof. Ulys.~es Pernam­
bucano>. Medico esJ)("c1R· 
llst.R. dos HospltRros Santa. 
.Lm.bel e Juliario Moreira. 

CJlnl('11 espf"C'lalb.ada das doe-nças 
do SYSTF:MA Nl':RVOSO. t 360SOOO) . correspondente aos mêses 

de janeiro a junho do corrente anno 
- Deferido. á vista das informações. 

De Cícero Bezerra da Silva. guar­
da civil de 3.ª classe n.0 75, achando_ 
~e ainda com a sua ~aúde alteradR . 
requer mais sessenta <60) dias de li_ 
cenca. para continuar o seu trata_ 
menta - Submetta-~ á insoecção 
de saúde. 

O Governador do Estado da Para_ 
designa os drs. José Bethamio Frr -
reira Alfredo Monteiro e Manuel 
Correia da Cunha, a fim de inspec_ 
danarem de saúde. para effeito de 
reforma o cabo de esquadra da Po_ 
li.eia Militar do Estado. Severir..rl 
José de Sousa. ás 14 horas do dia 3 
de agosto vindouro. na séde da allu 
dida corporação. 

Serviço para o di.a 1 {domin~o). 
Uniforme 2.0 fk~ki). 

ALUGA-SE a confortavel 
casa da Avenida Epitacio 
Pessôa, n. 0 514, perto da 

NO Uzina de Luz. A tratar na 

TIIESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA 

DIA 31 DE JULHO DE 1937 

Cone.. - Rua Roq?I(' d~ Ca:s:ia•, 
348, - 1.0 

Re.sd, - Av. Motatdru r1a Frzo­
~,a. '7Z 

- JOAO l'ES!\OA 

De Elza TrigL1eilo, professora di_ 
plomada pela Escola Normal annexa 
ao lnstituto Pedagogice, da cidade 
de Campina Grande, requerendo no_ 
rneal_a, para exercer o magisterio na 
escola a ser creada junto á firma 
Ander.son, Clayton & Cia_ Ltda. -
Como requer. 

De Ascendino Feitosa Ferreira ca­
pitão da Pollcia M!litar do Eslad1', 
requerendo pagamento de ajuda df' 
ctIBto e diariar; a que se julga com 
direito - Deferido, em face das in. 
formações. 

De Vicente Ferreira Chaves, 2.0 

tenente da Policia Militar do Esta_ 
do, requerendo pagamento de ajuda 
de custo a que se julga com direito 
- Deferido. â. vista das informações. 

De Vicente Ferreira Chaves. 2.0 

tenente da Policia Militar do Estad-J, 
idem, idem - Igual despacho. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 30: 

Decretos: 

O Governador do E tado da Para_ 
h.yba, attendendo ao que requereu d. 
Maria da Concelçto Pequeno Gam_ 
barra. professora de 1.ª entra:-ic!a 
com exercício na cadeira nacturna 
"Manoel Tavares". desta capi il. 
tendo em vi.c:ta o attestado mec5 ú .. ~ 
< xhibido, r~solve c:mceder-llle ter 
dias de licença. nos termos do :· rt. 
44 da lei n.0 127, de 28 de dezembro 
de 1936, dcvenrto dita licença ser E. 

contar do dia 26 de julho exoirantP. 
O Governador do Estado da Pa· a 

hyba_ attendendo ao que requereu d~ 
Dalva Rangel Torres, professora de 
l.ª entrancia com exercicio no G:upo 
Escolar "Dr. Miguel Santa CrT:" 
da cidade de Alagôa do Monte:ro· 
lendo .em vista o laudo de tnspcc,..ãà 
de saúde a que se submetteu. re· 01,·e 

~~~~:~e~ãlhior:nt~a cr~i: i~~~ ~;.~t~r 
de sua sa.úde. 

RECEITA 

Saldo do dia 30 . . . 
Diversos func·cionarios Descontos 

conforme abono n.0 108 . . . . . . . . 
Repartjção de A!:, uas e E::;goL'Js -

Recolhimento por conta d:l remh 
do dia 30 . . . . . . . . . ..... 

Joaquim F. de Carvalho - Recolhi_ 
menta pro' .. ·eniante da venda ~e 
muda de fructe1ras elo Cam110 Ex_ 
~rimental .............. - . 

Recebedoria de Rendas da capit a1 
-Recolhimento por coata d·:1 ren_ 
da do dia 30 . . . . . . . . . . .... 

Luciano Franca - Recolhimento de 
salarios de operaria:; . . . . . . ... 

B~~iirida E~~~r~ ~t;11o~i~~nt~ -~ 

DESPESA 

Banco do Estado - C movimento -
Depo:::,1to n~sta data . 

1.501 - Directoria do Fom;.!nto 
Folh::i. je pagamento 

1.502 - Directoria e.o Fomento 
Idem, ic!err~ 

1.5:?2 - Do ·/P l'..,f'JS ft1nccio1.ar !os 
Abono n.º 108 . . . . . . . . . . . . . 

1.523 - Montepio do Estado - De t:­
conto confcrme abor:.o n.0 108 .... 

1.510 - Marly Nunes Le1tf' - E~_ 
preit&.da ...... _. . . . . . . 

1. 511 - Percilio Candido - Idem 
1.512 - Gilberto l>tuckert - Idem. 
1.513 - José Marcolir.o da Si'.v,i --

Idem . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1.514 - Anstoteles de Sousa Filho 

- Idem .. .. . . . ....... 
1. 515 - Gumercindo B. Dantris -

Folha ãe vencimentos . . . . . . 
1.516 - Directoria de V. e O. Publi 

cas - Fclha de pagamento . . ~ 
1.517 -- Dircctoria de ViaC,'fl.o e o_ 

bras Publicas - Idem. idem .. 
1. 518 - Directorla do Fom~hto 

Idem idem . . . . . ..... . 
1.519 ·- D1rectona do Fomento 

Idem. idem . . . . . . . . . . . 
1.520 - Gaspar Binter - Adeant~­

mento 

Saldo para o dia 2 de ago~to 

21J.3J GSOGO 

3 .308S3fl0 

21~500 

15 7ooi,ooo 

24S500 

01 :801,500 

61 17fl:noo 

20 2HSD011 

200Sll00 
35~000 

3GOSOOO 

Sl ~OOC 

7IQS00ü 

200<000 

O .503f000 

15$700 

Wl~800 

7 031 S()(IO 

250t..:OOO 

3:!'l 366,;ú•)() 

1'.U 172S7CO 

,116: ú33o 100 

3R2:4H$800 

53 :563S900 

44G 038$700 

O Governador do Estado da Fara­
hyba, attendendo ao que requerru d. 
l,1:aria Jasé Torre.:.,,. professora elfct _ 
tiva da cadeira rudimentar mist,, da 
Graça. ao munic1pio da capital, ten­
do em vísta o laudo de inspecção de 
saúde a que se submetteu, re:solve 
conceder _lhe sessenta 160) d1as dr. 
licença, na forma da lei. para tra_ 
tar de sua saúde. 

Thesourn.rla Geral do Thesourt do E.slado chi P,nahyba, rm 31 de ju_ 
DO julho de 1937 . EXPEDIENTE DO GOVERNO 

DIA 31: 

Decretos: 
O Gc.vernador do &tado da Para_ 

Franca Fllllo, 
Thesoureiro geral. 

Confere: 

Ja.uber1yta Agra. da . Nobrega, 
E.sei ,ptul'R.flV 

casa vizinha. 

TAMBORES VASIOS 
Compra-se qualquer quan­

tidade estando em perfeito 
estado. 

Tratar na rua Barão da 
Passagem n. 0 24. 

ESTA' DOENTE? 

DR. OSORIO ABA TH 
Cl.r-.:f1Aq•da Awb,knoia rablll'a 

• •4lo Bo,;pltaJ S•nt..a lubrl. 
OPERAÇOt:S t: Vltu 
- IJRINA&UR -

rrat.aruento medico e elrura1W 
0.!:18 doenças da uuthril, prN­
.,,1.t\ t>ex~ga e r:na. Cyatosco-

pma e urethro~opiaa. 
Oonau.1 t.'\-" d s~ 10 &,. 12 e rta1 

19 i> 18 horu 
flún.lllwrlo: - Ru& Bar&o 10 

'I'rlumpbo, t90. 

-- JOÃO Pl"880A -

L'ia o livro "A Cura Natural'' do 
profesr,or João J:i lma de Andrad~ 
Lima. Obterá o mesmo. GRATUITA 
MENTE á rua Barão do Triumpho, 
329 ou· pelo correio. rcmctu,ndo no 
me e endereço, ao mc.:smo oumc·ro e 
ru::i.. 

,João Pessóa - Patahyba. 

1 

CURSOS DE APPLICAÇAO 
rr======t====""' "CORREA DE ARAUJO" 

ESTAÇÃO CHIC 
- DE -

M. C. Campello & Cia. 
Estabelecimento que mantém 

sempre, um lindo sortimento de 
chapéos para senhoras, roupas de 
criança, cabochons, fitas, rendas, 
colchetes para cintas, clips, luvas, 
flôres, fivelas, enfeites para cha­
péos, véos, boinas em todas as cõ­
res, e muitos outros artigos que 
vende por preç.os jámais vistos na 
cidade. 

Chama a attenção de su&s dis­
tinctas freguezas para a rica ex­
posição de chapéos que apresen­
tará em todo mêi de julho e du­
rante o periodo da 

FESTA DAS NEVES 
Chapéos de 15SOOO até 55S·.JIJO 

RUA DA REPUBLICA, 720 

ARTE CULINARIA 
Preparam-se bôJos enfeitado<.; para 

casamentos, baptisados e na~dr;ent,,s, 
etc 

Tratar na rua. D de Maio. 4Gfi. 

Poituguês. inglês. fnmcês, ma t.he­
matica - arithm{'Lic.:a e conlabilidadc 
- e.scripturação - versão, analy~r 
interpretação, traducção, resolução 
graphica de problemas. resumo de 
pontes programmnticos para proVh 
parciaes, <·xame de concurso e ad­
missão aos collegios militares. á Esco­
la de Aviação, gymnasios, etc. Exer­
cício pr1tico de reclarção e eslylo dr 
corrcspondencia. off~cial, c~mmcre~al 
- descripção, narrativas e dissertaçao .. 
Professor brasileiro, com longo tíroci­
nio pedagogice nos institutos de Pari.:> 
e Londres, acceita alumnos de ambos 
os .sexos,. para os cursos S('rlado, me­
di.o e e9úndario

1 
rittenctcndo a. cham·1-

do ... a domicilio. Aulas diarias Tra­
ve5$a Car.<loso Vieira, n.0 16 - Pro­
fessor Corl;éa de Arau.l4'-

--'-----· - -

CAPA PERDIDA 
Terça-feira ultima. algurm, por ('li· 

gano, levou d<sta folha. umJ <·ap.i dt 
gabardine. pert••nccntc a um 110:-.so 
collega de redacção. deixando outra. 
que naturalmente lhe d<'ve nef'tencer 

Sabendo-se qual essa. pessõa, Jlf'dt'­
se á me~ma a fineza de ,ir desrazer a 

VENDEM-SE terrenos a pre!>itações troca, na portaria desta folha, onde 
modicas, de 4$000 a ~400 o metro qua- en<"ontra.tá. a. capa que lhe pertenl'f' 
drado A tratar na Fazenda Sta. Julia, em poder do respectivo porteiro, ::ir-
em Tambiá I Antonio l\Jenino dos S:-1 ntos 



A UNIÃO - Domingo, 1.0 de agosto de 1937 

TÉLAS & PALCOS 
CARTAl DO DIA: 

~,.:~,,~-~
1:!s 8c0 !~unie, ~sm 1s

11it:!::.'· a!~ 
sistiremos á maje::;tosa pellicul.t.) "He 
róes esquecidos". Ante esta optimã 
l1roducçâo. teremos opportunidade de 
<·ont~mplur as .scenas mais empolgan _ 
te:-; de que :;e revestiu a Grande Guer­
rn 

d a~ 0d u1;:s ~~ ~e~:;~r~ ~
1 
~:ter~::!~ t! 

0~~ -
mi<;i<.lnde -

Pr1.:ços: $800 e $600. 
Soirée. 1i.s 6,30 e 8 horas. Para as 

dua~ sessões de hoje, osse tradicional 
ça .. ino reservou uma optima program 
mai;,•ão A par de duas interessantissi 
mas comedias, teremos "Procura ... sê 

t-~:~, ~n~~~.~-~;·~ J'se:1\\:~n~~~ze~;e1 !c 
sistencia presa de ~rande ansiedade~ 
pelo enrê<.lo empolgante de que se ca 
Tacterizl!.m todas as occorrencias do 
film 

E'. sem duvida . um celluloide mere_ 
<:edor de uma _gorande casa 

Preços: 1$GOO e $800. 

REX - Será exhibida na tela dess~ 
casino a pellicula Martha. produccão 
da Cine-All iança 

Soirée: 6 112 e 8,30. 
Complementos: Fox Movietone News 

Naciona D. F. B. 

FEL IPPÉA: - P assará. o fílmChar 
he Chan cm Londres, drama de aven 
tura com o desempenho de W"'rner 
Oland. E' uma producção da Fox . 

Soirée: 6 112 e 8,30. 
Complemento: Nacional D. F. B. -­

Rapos;a astuciosa - desenho de Terry 
Toons. 

JAGUARIBE - Será focada em 
du_as ses~ões, a cinta Amores Tra

0

gicos. 
cC1m a notavel a r tista Kay Francis. 
Film da Warner First. 

ComplE'mentos: Fox Movietone N,e,ws 
- Nacional D. F. B. (A Capital Pa­
rahyban.a) - Escamoteando - ahort. 

VESPERAES 

ré:EX - O mesmo programma da soi .. 

VIDA 
MAÇONICA 

FELIPPtA - Em palpos de aranhn 
(comedia) e a 4.• se rie de Os aventu­
reiros heroicos. com Buck Jone~. 

JAGtTA~IBE - O mesmo progratr, 
ma do J,"'elippén . -

SÃO PEDRO - Na primeira sessão 
será exhibida a pe llicula Dois coraçõe~ 
ao compasso de uma valsa. da Cine 
Alliança; na segunda, a pedido, passa_ 
;!e o 

1
[;!1;n~irando o pé da lama, com 

Matinée (2,30): - 2.• &erie de 
Aventureiros heroicos e Homens e fi!­
ras. 

METROPOLE - Amantes lnimjgos 
é o film que desli saró. hoje, na téla 
desse cinema no qual trabalham Her 1 

bert Marghali e Gertrude Michael. -
P roducc5.o da Parnmount, nella se 

passam srenns grandio!ó!as, em plena 
Grande Guerra 

Complementos: Pªrnmount NewR 
Nacional D . F . B . e o interessantis 
simo desenho animado do rnarinheirÕ 
Popey intitulado 20 .000 sôccos subma 
ri nos j 

Matinée : Tirando o pé da lama, com 
J oe E. Brown . 

secl ! 1~tb~~!· /~1!eQ1~:nd!
8
~s lt!~::as. 

nhos se casam, com Jack Holt. • 

C!NE REPUBLICA - O arrojado 

~:::irei~: f ::~~~;rs ~°c!~r-:e:~w~o~ l 
Bill Cody. 

Complemento: Um Nacior.al - (D. 
F. B.). 

CINE JDEAL - A Rainha do Sertão 
6 11 e ultima serie, com Rood Howes. 

Para começar a sessão: varios com­
plementos. 

Amanhã - O mesmo prograrnma 
CINE FOX - O terror do oeste -

Film de aventuras com Ken Maynard. 
Complemento: Um Nacional (D . F. 

B.). 
Amanhã - O mesmo prognmma. 

AS URNAS são livres e livre o clda... 
dão para votar no partido qu~ ex. 
pre!-se nas urnas a grande7..a da pa, 
rah.vh• 

LOÇÃO 
1

REVER0SE 

AVIS O 
AOS MEDICOS, EXERCITO, MARINHA E O POVO. 
COMMUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

1·010:!J·Jt E J D, 
Foi consagrado com a officialização do seu uso para a Syph1115 

e Rheumatlsmo no Exercito e na Marinha e cuja. formu][\ damos a 
conhecer para us::ü:em com conflança. O 
ELIXIR '' 914" é urna das GnrndeR desco­
bertas brasileiras. por que entra na sua 
composição Salsnparr1lha, Cipó - Cravo 
Hermophen:vl. Cipó Suma. Cnrolm, Noguei~ 
ra, Sammambaia, Pé rle Perdiz r plantas 
dP. alto poder depurativo e tonico. N!, duas 
ultimas curam até fcrídns de carac~er 
canceroso e ferida,:; em gtral. <Tratado de 

Botanlca Dr M. Pennai - E', pois o ELI­
XIR "914 ' o unico depurativo que' se deve 
usar para doenças do sangue, para com­
bater a Syphili.s e para o Rheumatismo 
Na entraàa do verão é indi.spen~avel. o 

SANGUE precisa purgal-o uma vez pf)r 

ATACADA DE GRIPPE 
- E SEM MEDICO 

C'O\I l"\I 'iO\O UNGUENTO 
\!ELHOROU DEPRESSA 

A Ha. R. N _ Cabral de Porto 

~a~i::·ro~~:s ~r:r:~\!ºp~~~: ::~-::: 
panhada~ de febre lhe fizeram 
ver que estava com· um ataque de 
grippe. F. diz mais: "Na falta de 
um_ medico "ª occasião, por ex­
per1encia propria lembrei -me de 
u.;ar o \ ick \'apoRub _ No dia se. 
guinte as dõre!oi tinham desappa­
recido e eu senti-me qua!'i que 
compl-::ctamente curada " 

Até mefmo no caso dessas con­
stipações de pei to já enraizadas 
que ameaçam tran;;formar-se em 
grippe ou bronchite, se pode con­
tar rom o \"ick VapoRub. Basta 
(J 1le o fric<:ione em seu peito, gar. 
ganta e nas çostas, antes de se 
deitar. J n ~tanta n e ame n te o 
YapoRub começa a agir atravez da 
pel:P como um emplastro e, ao 
mesmo tempo, solta vapores me­
didnaes quP são aspirados pelo 
doente. VaµoRub desprende o ca­
tar;:-ho, al1ivia a tosse. dcsconges ­
tir na o peito f' facilita a re5piração. 
Gernltrtente acaba com resfriado 
n•.1ma noite 

anno o SANGUE é a vida torna-se mais neccssario purgar o Sangue Uma doença de varios nomes 
que ~ estoma.go ' Ha doença~ que tomam denomL 

NA.o produz erupções, não ataca os dentes, nem O f'sto!'nago por- :iações difersas conforme a região on-
que não contém 1octurêto. GRANDE TONICO E DEPURATIVO. de reina.m. o impaludismo con.stitue 

---------------' .1m exemplo interessante desta par­
iculanda de. Do non.e ao sul do pais 

... conhecido por varies nomes, entre 
elle.s os seguintes: maleita. malaria 
icbre palu~tre, sezão e bate-queixo. 
A denominação impaludismo ou fe-DE PERNft~MBUCO 

RECIFE (Correspondecia especial). completamente cheio dos elementos ~~~ ~~i~:~~;a d~
1
i~~~codª0 ~ª1;;~ta~~~u~ 

Homenagem aos medicos de._ '1937 - ! da sociedade dP Limoeiro. A sess'l.o a palavra malaria. de mau ar. Sabe­
Realizou-se domingo ultimo na Praia j foi presidida pelo prefeito municip1l, ..;e hoje que este flagcllo é cau58.do 

~a tu~~!ª~~· a~:m~,:C~~"co~~{;:~d~ 1 :~t~~ioª ;:1~ª:~8
B~~;,e~('ent~~~e~~ au- âf~m~~u~ª~~~'~tonii ii~~~~~s P~~~:: 

curso na Faculdade de Medicina este Tambem o "Comité lndependen:e lhos do sangue e é transmit.tido (:lo 
anno. p'ró-José Ame!ico" iniciou a propa_ ndiriduo doente ao são pela picada 

Em automovei.s especialment.e offe- ganda, no interior. do czpdidato na_ dos mosquitos do grupo Anopheles. 
recid.os pelos Laboratorios Raul LeL donal. tencto visita~ segunda-feira O impaludismo gra~sa em todo.s os 
te, foram os jovens medices conduzi- ultima a cidade do Cabo continentes, especialmente nas regiões 
dos até aquella praia, permanecendo Recebidos pelo prefeito local e va_ quentes e humid~s. ondP- existam col-
am durante todo o dia. rios patrocinadores d'.J. mesma c2.n- lecções de agua. prcpic.ias para a cria-

Convidados pela tu:·ma dos douto_ didatura, foram saudados pelo sr. Jo_ ção d1Js mosquitos transmissores. 
randos, os estudantes gauchos pre- sé Cavalcanti. Dirigiu-se á multidio Na p:opria Europa existe este fla­
sentemente nesta cidade tomaram que estacionava na praça do Cem- gello. sobretudo no sul da Russia e 
tambem parte na festa. Alli chegan_ mercio, o dr. Jcsé Cardoso. Em ~e- ua bacia do :rvr-ectiLcrraneo. Em tempos 
do por volta de 10 horas. foram cs guida_ discursou o sr. camuci Gran.ia, Ldos existiram fôcos até mesmo na 
excursionistas recep".'ionados pelo.s pro- definindo a orientacão do "Comitê''. França, Allemanha e Inglaterra. Na 
füssores Ageu Magalhães director da En:·errou o comicio o sr. Durval Car_ ~~n~~sr~ii1~;1Ç:a ''1~r~~:!!o~ éai ~~~= 
~!i~~1!~ehoF~!ªn!~ctfi~õe~e B!;~s~ rez:· "Comités" pró-Jo~é Americo, belecimenlo <le europeus nas costas e 

LOJA "PADRE AZEVtDou d e G A L L Y E'dgard Altino, que aguardavam ache_ díls Faculdades de Di1·eito e MedicL ~f,.;~~1;gt0~º\f~!ic~º~ã~ L}~~ ct;iss~~l 

ga~º ª <l~nJinii~d~
1
~~~~d~º~,:;~~~- . 

0 J!a.~~~~! ~~~ºº:.?: :~~ ! :ª~;~JJ;.:2~tEt.Jq~;~.::ifa
1"~i: ~f~f\1t;::~;:,rt~t~:f ~~:1:~~ i~ir:áJ~~~~tª '11,·~t:r~i~~0}l 

rativa ao decimo anniversadio de fun_ 
1 

presença, nas reuniões elegantes. agradeceu em nome da turma a bo. , ;ando de m.st.allar o bt...reau eleito- llO\"O prod.ucto que vem resolv.ar de 
dação da loja maçonica " PADRE A' VENDA EM TODO O BRASIL mdaednea.geNme,sadosoccpasro,.fa_eo,_sooresp·,odfa. EFda;au1ld- 1 .ª~ublicidade - Sabbado ultimo. vez o problema do tombate ao im-
AZEV.tDO''. N.º 3 da Grande Loja i:, paludismo. Trata-~e da Atebrina da 
de Parahyba. T • f d $ I • • Altino foi ac::lamado pelos presentes maugurou-se a "Ra~z~.J?,epo~ter" - n:- Casa Bayer. que vem sendo empre-

Além de avultado numero de ma- UrlS aS O U em YISlfa ªºf para figurar no quadro de forma.lura: va emrreza de pub.hc1de'lª. mstallana 1ada em larga escala e com o maior 
ções dos quadros da referida loja e da N rf d R blª dos couclulntes, como repres~ntante ª~ ~raç~ ela Inde9endencia. ~-;.c;a Ot'- sucresso pelos serviços sanitario.; na-
"BRANCA DIAS" que oo a.sso:iou á O 8 8 8pU ICi eis professores cathedraticos da Fa- f,!a!lizaçao t1:ansm1tte ~uas informa- ciona<>s. Com este medicamento cu-
i,;essão para effeito de .1!!.!ciação de Pelo Almirante Jaceguay. que tran- culdad-e. ! çõés ao publico por rne:o de pod~ro- ra..se o impaludi 0 mo entre cinco e 

~~~fâ:tfc;dasc~~Pf~j~e.r~:ta ~~l;ft~i . si~ou ~n~e-hont~m, pelo porto de Re- fe~:a~~evi~ f~~a. iu~~~!x~~a ~i~~! f~;ot\;~i1;~f;~!:sé Y:~1~º; ;~6;a~~i~c; sek dias_. _______ _ 
e o representante da loja " REGENE_ m:t:e, VJaJa, destm_o ao extremo nor~e, typica do Sul. . ~a candidatura José Am~ri~o. O a:::to f Lobos h1:i nane. Fernandes, Carlos 
RAÇÃO CAMP!NENSE''i de Campi- um grupo de turistas do sul do pais. A carta de C?~v~te que O ~1rector i7:1nu~ural t.eve. o cornI?a1ec1men~o :!,_e 

I 
GomeS fo;am ouvidos com O maxi­

na Grande. 1 No mesmo naVÍo, vinha para. este do Fa,:u.ldade di~1gm_ ~?s n_,edicos d~ f~~gs ~~:1.~:~â~ P~-~~~~~l~t~n~~~ª~"ô mo interesse. Jt _ preciso s~lientar .q~e 

G~~ t;:e~t;~csdefo~:radirá;id~ra~J~ Estado o nosso a.migo sr. Alfrêdo Mou- }~1~~ ~~ 1~3f~~~t~~ros~~r:~/~o~~ 1 
C?!l~ité Indepen<:1entR e da Liga ~e- ~=r~:ss:u~~f:~~~ d~~:ic~e~n~e~~ 

Loja e a presidencia coube ao Major ra, que os convidou para, de regresso torandos de 1937 tenho o prazer de i mm11:a .. A "Rjld10 Reporter" funcc10- corrido tambem ~ cantoras Olga 
Elias Fernal1des v,nerayel Me tr tocarem neste Estado, visitando a convidar para um pic-nic. que lhes 1 ~fl <iianam"nte das 10 ás 12 e das _16 Pral'T11er Coêlho inegavelmente uma 
da loja "PADRE A'.ZEVEDO". s e nossa capital, onde lhes será. offere- offereço amanhã. domingo, na Praia· as. 18 horas. offe:·ecendo ao pubhco gra;;de interp:ete do "/olk _lore" mu-

Foram iniciados- sets candidatos cido um almoço ' regional na sua re- da Piedade. 1 ~i~~ e dimfa;~gr~~~i{r~'usf~~.uncios, ~ic~l brasileiro e Bidú ~ay~o. que 
com las formalidades lithurgice..g do sidcncia J>artic-ular. Esta homenagem. ~ue o dircctor da .4. bnrdo do "Netunia" - Este gran- es_ta collocada entre as p~1meiras so-
rito adoptadc. sendo quatro delles Faculdade de Medicina presta á tur- de tran,atlantico esteve de Passagem piano.s do mundo._ Devo dizer, a bem 
pertencentes á loja anniversariarnte. 1 Entre outros viajam os !!l"S. de3em- ma dos alumnos que esV' anno c:-n- por ~ste porto trazendo numerosos ~a ver~ade, qu~ ~ao s~u um extranho 

0 
~~~ ~:;~~to º.{;~~~!}ranadesoÁ~~~~e bargador Julio (;esa1· de to'aria, pre- cluirão o cur~o medico. expressa não I viajantfs illustf€s. a mus~ca bras~leira. ~terpre~ada n. 

sidente da Côrte de Appella,ção de somente a ~1sti:1cção :r,,ela condu··ta I O prof. Vicente P+í.o, ex-ministro ~~ raiz de ongem. Ja estive aqu 
Pelas delegações da "REGENERA- . . escolar apphcacao e cultura de crda da Justiça de"l:uou que voltava ao t .. es vezes e de todas ellas guardo a 

C;10 DO NORTE" da "SETE DI? ~~o t'auto:_ dr. Antomo Ar~nt~s, eh- doutor;ndo conÍ.o tambem a ex~cução Brasil parã tra"'b~1Jhar pela "Candida- mais ':"°nfort~dora impressão." . 
SETEMRRO DE 1911" e da " PRE4 mco em Sao Paulo: o cap1tahsta A. 1 de um programma de app:·oximação tura paulista". Disse oue a sua esta- . O ptof. LaJos Adam_ notavel 6c1e1:­
S1DENTE JOÃO PESSôA" falaram M. Gonçalves Junior, proprietario em J cultural e affectiva entre_ docentes e I da de tn:s mêses na Italia não teve tls~a hungaro, ve~ agora pela pn­
os G""S. Samuel Gilwerts. c ~pitão ca_ São Paulo; dr. Jorge Julio Rossi, ad-1 disc~ntes. no alto proJ}';'stto cte ha_r- , caracter off1cial. e volta agora "pa_ m::u-a .vez ao Bra .. sLl. Vae realizar C?Il-
mill::- ~ibeiro e Joviniano Tavares de _ . _ moma e de progresso na Fa:uldade I rn entnsr na é,rande lucta politica fe.enc1as 1_1a _Fa __ u_L1ade de .l\.1edicma 
Vasconcellos. vo1rado e':'1 ~ao Pa~lo, engenhe,~o A. ,de _!'Jedicina. Com· as_ cordiaes sau- \ nacional.. . e _outras m.stituiçoes SClentifLcas do 

A~ Loi-as l'le.nre~ntadas foram: a n,1tra R1be1ro, resulente no Es tado I dary::>es. Agew Mf!,(?Glha~s. dirlector. . Viaj:::. tambem pdo mesmo vapO'r pa1z. 
1 

• • • 

"REGENERAÇÃO CAMP!NENSE'' de São Paulo; J. B. Borba.. industrial 
1

1 Rropaganda politica - A convite do I o_ maestro Erich Kleiber. nome conhe- _P;io G {ellu~ia . V~JOUU .amdfd d 0 

pelo sr. Au{!usto de Almeida Simõ.'> em São Paulo, que vinham acompa- p~efe1~~ Raymundo Moura Filho. d•e c1no nlJs 1_ne1os_ m_usicaes da Europa., ~~o Rom~ ~ u~:;m~~b:ixad~ivâ~s tr~~ 
? F. P. O.e Santander 'l:lr-10 sr. .Joã!J nhados de suas respectivas familias. J L1mloel uo, e~t~v.e sdahb?do passado na_ icr,~nte dn.s pnn:-1paes ?rchestras d.:> ta e sete moças italianas todas es-
Pcnce de Leon, a " LUZ E CARL . • , que e mumcip10 o mtenor uma ca.. Re1ch. Vai a Buenos-Aires para d1- . . - ' . 
DADE". pelo Tenente Morais de Apezar de Ja seDem eonheeedore,; ravana academica .integrada J?Or e.l"-/ rigir concertos simph.onicos _no the.a- tu;a~tc.s, sob a d1recçao de uma. pio-
Almeida a "ESPERANZA N.º 4•• do progresst e' da cultura do Septen- n:ientos do Departam~nto Umversita- tro "C<;Ion·· Falando á imprensa, _re_sso_'ª-·----------
peJo !'.r Themjstocles Pereira d0 Lago, 1 trião bra~ileiro, aquelles distinctos no. do ~. S. D., Ut;iao Demç>eratic'l r~fe:iu.-"e á svmpathia que a ;,;:rns1ca I SABONETE 
rt "SOL N.º 33" (Matanzas - Cuba) turistas rnamfestararn a sua admira- Estudantil e Comité pro-Jose Ame--, bras1le1Ta está despertando na Alle-
rel"' ~r João candido Duarte e a"LUZ _ _ nco da Faculdade de Drre1to I manha o 
F ORDEM N.n 9" pelo sr. Auvusto ça.o por tudo o que vao observando e Os ex~urs1omstas iealizaram um co-1 'A \Wta 1ccente do maestro Fran- D R L y 
Sim&-s que tambem saudou a 

O 
Loia excede, em muito. confórme declara- m.cio na principal praça da c1aade. CLlÇO M1gnone ao meu paiz, a conv1-

" PADRE AZEV.tDO" em nome do ram ao sr. Alfrêdo Moura, a propa- Falaram á grande assis_tencia os aca_ te do guverno, ma1cou um aconteci- PREÇO POR PREÇO E' O MELHOR' 
Sun.remo Conselho do Brasil . . . dem1cos Freitas Ramo:> Juarez Ta- me~t~ de mmto rrlev~ <·m nos!-.~ v1d:1 1 · 

As Grandes Lojas de Perú' e Texas ganda feita no sul do pais. va_res, Archimedes Netto. Rodrigu_;:s ar~1stica. A':" co:nposiçõc.s brasileiras Melhor. pelo preço e J_Jela 
foram representada~ pelos seus res- Miranda. A noite. houve uma sessao fo!'am apre.1adas na verdadeira ;J.1- excellenc1a da sua quahdade. 
p~ivos Garantes d<? Amizade, 'J\'_ PREÇO POR PREÇO _ dê prefe~ magna no cinema local. que ~tava tu1 a do valor que ellas possuem. Villa- 1 A' VENDA EM TODO O BRASIL 
1'e':'li:<> .Joã? de Sousa e Silva e João rencia á CASA GLORIA. .. a. sua - ---- ·--- ---------- - -
Candido Duart.e. cas.- , 

O dr. Severino Lins proferiu vi- j -- - __ _ 

· hrante_ d;scurso sobre çs problemas da l -LIOGRA. PHIA 
saudação especial á Loja. 
actual1dade termmando com uma I B B 

Houve uma bomenag,em especial a'J "Revista Alfment.ar" : - ~ncontra-
H. Jo~é Calisto da Nobre2;a. princi- se á venda. desde Junho ultnno, o se­
pai fundador e o org-anlzador da IA-1 v:undo numero da Revista Alimentar 
ja "PADRE AZEV.tDO". de direcção do chimico industrial Jay~ 

Antes de terminados o,;; trabalhos me Sta. Rosa e que tem como redacto:­
transcorreu um minutJ de profundÔ ·1 principal. o chi~ico N . Mar~valbas. 
silencio em homenagem á memoria A Revista Alimentar, or~ao dedica­
do Presidente João Pessõa cujo an- do ac,s problemas da nutriçao traz. em 
niversario do seu d"tsapparecinrento seu 2.0 numero. i~teressantes trabalhos 
passaria em 26 de Jull-:o prc)J1osta I scbrE: : r<;mservaça'l da ba!1ana. bases 
~ei~~t<:rla do Tenente Morais de AI- ~;Z:~:gg~ceª\f!;h~1~m:1~~~~~Ô ej~vsel~~= 

Os trabalhos foram ..encerrados ás mentes. coran~ para manteiga_ 0 
23 horas. seguindo-se a ceia da prag- aroma na cerveJa, ferme~tos. produ­
matica. sen<lo levantado O brinde d~ 1 ctos de chocclate; lndustna m?ageira. 
honra ao Grão Mestre da Grande 1· equipamentos, alem de um valtcso re~ 
Loja. ~ro~~~ºe ~~ir~~:ee.e~~ industrias na_ 

Aliando á selecci9nada collaboração 

1 

uma. agrada vel feiçao material está a 
• mer~cer a a.ttenção de quant,cfi se in-

Roup1nhaS para creanças teressam pelas indtLStrias alimentares_. 
Registrando. llqui, o apparecimento 

Novo e variado sortimento a. J)reeos I de mais um numero da Revista Ali 
Rf"m conrurrenf:ia, na CASA VESU ... 1 mentar, agradecemo!; 0 remessa qu~ 
VIO. rua Maciel Pinlleiro, 169. nos 11,.eram os seus dlrectores, 

DANNEMANN 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS PRODUCTOS "DANNE!U.'\NNº' NO ESTADO DA PARAHYBA · 

FERREIRA AMORIM & CIA,-F ABRICA POPULAR 
Praça Antonio Rabello, 85 J O Ã O P E S S ô 



l'i A UNIAO - Domingo. 1.0 de agosto de 1937 

JUSTIÇA ELEITOR,AL nimemente absolvidos. O dr. Braz 
Baracuhy relata o processo d•.? acção 
penal contra Francisco Assis Dan_ 
tas, cfficial do registro civil de Mal. 

1R1Bt ,'AL REGJOS.!...L L'E J\lj. eia eleitora Joanna Soares da Silva. ta. municipJo de Pombal. O réu foi 
'fH, .\ EI...EITOR,\L DO ESTADO da 2 ·- zona. para effeito de re·•isão. absolvido, por unanimidade. O dr. Ho-

DA P.\R.\HYB,\ Rel;ir 1r. cJ 1• Ant:mio Gurcles. ra:io d~ Almeida relata o processo 
JURJSf'RUDE~<.:IA O Tribanal Itegionat resolve de _appe11ação mt~rposta pelo eleitor 

ACCORDAO N ° 312 ,•anc,•Jlar a ihst·tipt•:io. Jullo _P~pp~ Gyrao da sentença do 

ROTARY 
JOAO 

CLUB DE .... . 
PESSôA 

SUA SEMANAL DE HONTEM 
Processe n.0 847. O T•·ibunal Eleit'Jra. a viJta d~ dr. juiz eleitoral da 1.ª zona que o 
Cla....::.se 5: cli posto no art 59 n.º 1 combinado I condemnou á multa de lOSOOO, por No "Restaurante Werner ". reali_ 1. rob1Pmas maximos de sua terra na_ 
Natureza do processo: inscripcão I com O are. 76, n.º i. do' Codigo em não ter votado nas eleições de 9 de h nt á l2 hora~ sessã'J 1 

dn. el.eilor.2 Cannen Maria d'Js San_ \.·!gor .. resolYe cancellar a inscripçã0 setembro <!e. 1935. · Deu.se provimento !~~-:i~al ~e ecn~Stu~e do Rot0.r~· ~~uiP l Foi. a seguir conc'ectt<.ia a palavr.:1 
tos, da 2 ' zona. para effe!ro de re_ da elc1toru Joanna Soares da Silva. a app:>l1açao, para absolver O appel- de João Pes~óa. funccionando a ~o dr José Augusto da Trindade, 
visão cio mu'11cipic, ç;e Mannngu:1pe, 2 ° l~nte. unammemente. O des. Maurl- mesma sob a prcsidencia do dr. Abe_ que realizou. de imprcvirn, a suá pa-

RC:'lator· clr. Braz Barncuhy. :·.ona. Verifica se que no techo a I cn Furtado relata o processo de ap. 1 ct A d d s, ntos SPC ep l t b ct· ct t t 1 ··o 
O Tribunal Regional rcs0I1•r pcticã0 d:, quÕ.lincac;ão contém leira, pel~ação lnterpcst~ pela eleitora Se- r~~d~ ;i/eJr. i~a.Lhe~ts cte oo:~i~~. ~:0~{,;m:i.u :· ~

1
;:ig~çã~ºno ·lN~i~dt\ste'. 

c:,nrellar a in::.rrlprão. (!llC ev1dcnternentR não é d~ propr:o I venna S~rrarn~ Pinto. da sentença. Aberta a se.s~ão com uma '.,alva de O orador revelando raros conhec:i 
Vistos e examinados éffi n.visão os rHml1o da requert'nte. Além dis,;:o o do dr. juiz el'c'itornl da l.ª zona, que palma<:; em saudação á Banc.l?ira. de mentas technicos, e com eleganci:i 

presentes autcs, delles se Vf-rifica a ·reconhecimenlo de letra e a~sigIÍ.a _ a _condºmnou á multa de 10SOOO: po.r accôrclo com a praxe rotaria, foí, cm de lLriguagf'm. prendeu a. attcnçã0 
úm1ssão (1a natur:tlidade da .a_list~n- tura foi ftit_o .por abonação. o que nao. ter votado nas mesmas eleiçoes. !:tguida, ccncectida u palavra :.;,o t11·. dos presE'nte.s por espaço de uma ho_ 
dn no requuunento de quahftt.:J.t"-t?, :l'io é perm11 udo ;)t'la jurlspru0enci'\ Prehmma~mente. contra O V"."to do Oscar de Castro. ct1rector do P1'oto_ ··a, abnrd.rn.d:, a cCJrnp.exidade cio 
pelo que a~cordam os Ju1z:s do. Tn_ <;!".'itoral. dr. Horacio de Almeida, não ~e to- ccll'J, que em breves e r;ig~lificaliv8.. problema de irrigação sobre os seus 
bunal Re;p:m·a·I .de Justiça. Eleit.;11~al Pr.otiga a Secretaria nu fórma c'o· 1 mou. conh.ecimento da appellaçao. O pa!anas saudou o dr. Jose Augusto vari_cs aspectos, i·enlb ::uas palavra,;; 
rnl mnnctnr cnncellar n inscnpçuo Regimento. dr: Ant.o~,o Guedes T"?lata O recurso da Trindade. chefe da Commtssão 1!lustradas com varias quadros pho_ 
àa eleitora da 2 íl zona Cannen 1\1:a_ Jnão Pnsôa 21 de outubro de 1936 cnmrnal interposto pelo dr. promotor do-> Serviços de Irrigaç-ú,o e Reflores_ tot?:raptuccs. que aprcsc·ntou aos pn•. 
ria dos Santo~ de accórdo C!Jr.1 o ~.n i As~. l PauJÔ Uypacio da. SitYa. - publico d~ comarca de Sa~ta R.ita, tamente, da lnspect.oria de Obra~ .(;entes, sobre os importantes e varie.~ 
C6, & 30 combinado com o art. 76, n.º Pre~id(nt.~. contra O despa~h- do dr. Jmz eleito- Contra as Séccas., deste Estado. que, rnb a sua orientoção t,echníca. e do 
l do Cod1go Elcit.Ct'ai. por 1nfracC: 1 1Ass.l Ant<.>nio G. Guedes - Re "l:~1 da 21.ª zona. n~o tomando conhe- a conúte do Rotary, r~alizou, na que estão sendo realizados p::-b su~ 
do art 59 n ° 2 do mesmo l'odigo. lator - sime•1t-0 da denuncia. apresentada pe. sessão de hcnL.:>m uma pale:ctra so- Rep~rtição, no interior do Estado. 

J~üo Pes~óri, 21' de outubro d~ 193G. Conitrem rom os odginaes. Secre_ lo mesmo pro.motor, contra a eleito- bre assumpto d,~ sua e~pecialidade. Pnbiic::irer,ws em a ros.~ proxiu:.:i. 
lA':i:>.J Paulo ll)·pario da Silva - u.r!a à::> Trilmnal Pegionai. Jo:"\o Ta. Anna .Mana da <?ª~rm-:>, qu~. dei- o orador re:saltou a perrnnalidade edi(ãO, uma syntbese mais detal~-

Presid~~nl: Peisôa :,!3 de julho de 1937 - O of You de votar nas eleiçoes mumcipaes do apresentado, tendo palavras de da scbre a important:- palestra prc_ 
t AssJ Braz Baracuhy - Relator licial. °Juvenal Augusto Lage. - d? 9. de setembro de 1935. Nego~,-~ f'logio para sua operosidad,,. á frente ferida hontem, no Rotary Oub, pele 

Visto - C:1.rlos Eello director. 1 rrovimento ao recurso, por unamm1- da Repartição que dirige, fazendo dr. Jor-;é Trindade. que impressionou 
ACCORDAO N." 313 - · da.de. O dr. Brn1, Baracuhy Jelata O nctar a importancia dos Serviços de vivamente a todo~ que o ouviram. 

Procesrn n.') 365. TRIBUNAL REGIONAL DE JUS_ r·rocesrn dP appellação interposta pe- lrr~ação e Reflorest~mcnto p:ira o Após seri.::.m trntadcs 01.1tros muitos 
CI.:.i.su• 5.ll,. T!CA ELEITORAL DO ESTADO 10 eleitcr Izaias de Mello, da senten. combate ao phenomcno clim:.tnico ·~i;.nmr,tos ele impc,rt·:mcil, u:;cn cta 
Nalurez=i d-:> processo: inscripçfio · DA PARAHYBA I ça do dr. juiz eleitoral da 1·ª zona, das seccas. no Nordéste, cujo;; servi_ rahwra o prcsidE:-ntr ;.lr. Abrlarao 

elo eleitor Francisco de Assis Alves, 1 oue O condemnou á multa de lOSOOO. ços vinham tomando em ní.ssos dias Santos. que cbrmnunicotJ ft. casa a _ 
da 2. 11 zona. para effeilo cte rê\'isão Act.a da vigessima <20.•) sessão ar- T'o!'. ter falt~do. ás. eleições ~cima al- uma oonsideravel expansão e uma c:harent-s(! p:1.r1.lizado.s. ha cerca de 

Rc lalor · dr. Braz Barncuby dinaria em 19 de mato de 1937 ludidac:. Prellmmai mente. nao se to - nova orientação technica f! scientiii_ duas sen:12nas. por falt,1 ele recursos, 
O Tribunal R(gional resolve ' · mou conhecimento da appellação, ca. particul:.umente, na Parahyba.1 ~.s _0br::.s· e1!1 c0nst!UCC':i.o do Prov~r._ 

(··inccllar a inscrip~ão. Aos dezenoYe dias do mês de maio C':~tra O voto do dr. Horacio de Al- onde o seu chefe, o dr. Jo.sé Trinda_ tonv .. Eumce \.Ve1;1er", que esta.o 
Vi .tos. tr- àe mil novecentos e trinta e sete J meida. O de~. José Floscolo relata ~ de vem pondo emrexzcução um v~.;- s.ob a sua ori.enta_çRo technica e a do 
Accordam os ju1zes cto Tribunal presentes os desemb3.rgadores Flodo~ c::m~lta do Juiz ele_itoral da 16.ª zona to plano rle tral)uhu. ar Giovanni Gtota. Falaram sobre o 

Regionnl ele JustH;a EleiLcral, tendo ardo Lima da Silveira Maurício de IPri_n"e~a) . ~obre si é posslvel fazer- Depois da !3Ud:.i.ção d:, ar Osc:ir Albuquerque, par;1 amanhã procurt-tl' 
c·m v!sto que o rcquc•rimênto de qua_ Medeiros Fu:-tado e José Flcos=lo da se Just1ficaçáo para prova de idade. de Castro. foram f~ilns aj apre.:scn. bnd'J sug15e· tóes sobre a maneira cte 
hfic::i..çfi.o de fls. não fci escripto to- Nobrega· doutores Antonio Galdino J:"Jl' pro~urador nã:'.I graduado em di· i;ações rot~rias ao 1llustrc c.:on•·idado, ci::.rimir aqu:-llas dltficuldade.s, fican_ 
talment~ pelo ali· lando em mand3.r Guedes 'Hcracio de Almeida Braz T"!itO ou que não estefa inscripto na de accôrdo com a cla.•,sificaçãc, dP. do. em conclusão, rt solvido a crmsti­
C'OnC' Jl:lr a in:-cripç.~o de :,leitor da B1racuhy e Sabiniano Maia,' procu- , 0rc1-"m. dos Advogados. Não se t<:>mou cada rotariano. t,liç:'io de 11.11a comm1 .. 5..Õ <on·.oost:l. 
2.ª zona, Francisco de Assis Alve.>, radar 1·egional. S(.b a presidencia do C"'nhec1mento . da. c:-nsulta, unarun,e. l'Ja leitura do e>:p:>Cliente, precedi í'0::. rotarianos .srs. clrs. Abelardo Snn_ 
de accórdo cem o dispo~to no art. rlcs. Flodo·ardo da Silveira. abre-s:e a !""tente. Em seguida O des. Mauricio ,lft pelo sr_,r:retario dr. M:::i.tl,eus dt> us e Lt'Jnardo Arcovêrcle, João de 
66, * 3.º combinado com o art. 76, sE.:s:áo ás 14 horas no local do costu. !urt~-do relata e .ma!1da cancellar a Oliveira, foram aprc:i:::.~los van_0s. Vascv1!ccllos. dr Jo é Aurelio Sel1'a_ 
n.º l.º do C0digo Eleitoral por in J m':. Lida e posta -em discussão, foi mc;crrc"f o de José_ Bento Thoma~. a s:umptos de importan~:1a rotaria nv ele Andrade dr. J. Prazer.:!s Co~_ 
fracçàÕ do a.n. 59. no Lº do mesmÕ unanimemente apprr>vada a acta da por f~lta de declar_ac.a~ do estado. ~iv1l Ness úCCasião, 0 prcs!.d.:>nte dr. Abe_ lho. cir. Osc,n d' C:,•.t.r:·, ;.lr. Jô.c:a 
Coctigo. sessão anteri-:T. Expediente: tele_ do alistando na pet1ça.:, de quaJ1f1ca- !ardo Santos. s~ reportanclo a urn::i Magalhães e Joaquim ('U\'alcanti de 

João Pesrn:1 21 de oulubro ele• !936. grnmma do juiz eleitoral da 16.a zo- 1 çáo; sendo approvado contra o ... voto noticia conliàa na ultima carta A!buqurrQttf". p,1ra an,anh, Jil'l)C'tl''Jl' 
tA~'-.J Pau!Õ l!ypa.l'lo da 'Mva - nn <Prince?.a), communicando que. · do des. José Floscolo. O mesmo juiz 11tensal d:, governador d3 D1:-;trkto o sr. governador Argcmiro de Fi_ 

Prl'~iclentP tendo tomado parte da ,iunta apu. , can--:1:lla as inpc!~pçées de Joa.e?uim 7:l.º. regosijou-se . <·mn o Cl~b 1)('\a gue1rêdo a f!m de :-.nli?Hnr de s. 
tA,sJ Braz Raracuhy - Relator. rridora da eleição de prefeito do mu_ . Pedro da Silva. Jo.sé Fru~tozo de AI- eleicão do rotanano brasileiro de excm .. os meios tv•cessanos p~na o 

ACCORDAO N.º 314 n!:·~pfo de Piancó, reaE"sumtu o exer- meida. José Torres Collaço, José 4.rmando de Arruda Pereira do R0 pro.~guinv.•t1tú das rrJericlas obras. 
Processo n. 0 341. c;cio d: cargo no dia 16 do corrente; Francisc:: de Albuquerque. José Mar- t:iry Club de São Paulo. parà um doS 
Classe 5.11

• cfficio do juiz eleitoral da 12.ª zona tins Sobrinho. José Cassiano de AL vice directoros do Rotary Inl~rna_ 
Natureza do proces 0·0· mscnp~ão (Patos) e presidente do 4.º Circulo, 1 meida, .João Alves Leal e José Hen- cional no- anno social de 1031-Ul38. 

do el:>itor Francisco Vic:. nle cte A_ relativo á apuracão da eleição mup ' rique Netto, por divergencia de Iep Fazendo o orador notar o alto meri_ 
breu da '2. 11 1..ona. nicipal de Piancô: officio do mesmo tras nas petições de qualificação; o to d::iquella distintção, até Pntão !:ó 

Rclatcr: ctr Br~tz Baraeuhy. jriz. remettend::: os documnüos e as que fo! approvado. Pelo mesm.::> rela- conctdida ao eminente brasileiro dr 
O Tribunal ltei;;iona.l n·soJv,., u,·nas que ~rviram na referida elei- 1 tor são ordenados os registros das Arrojado Li(;bôa. 

cancellar .1. inscripção. çf o: officio do juiz eleitoral dR 5.1 inscripções de Adelia Ferreira Mar- Antes de ser concedida a prda\Ta. 
Vistos e examinados e!n revisão o una <Ahgôa Grande), commun;can- quies .. Alice Cabral de Vasconcellos, so dr José Trindade, falou o dr 

presentes amos, delle~ s~ ,·erifica a dn haver nomeado o cidadão Manoel Antcnio Rodrigues da Silva. Maria LeonardD Ar<'.ovêrcle. que communi_ 

PrKtigiar a 2."' FEIRA DE AMOS. 
TR:\.S DA l'ARAUYBA, a se ignau. 
gurar nl'~ta <'apitai em dezembro des­
tf" anno soh os auspiC'iO'i do Govt·r _ 
no do fü,lado e por iníciativa do Nu­
c·leo dos Amigo, <.Ir Alberto 'forres, <' 
obrigarão moral d<' todo parahybano 
que tf'm Al\lOlt A' GLEBA NATAL 

omüsão da profissão do alistando no Elisiario Pessõa, para exercer effec- d::, Carmo Aquino e Fi:mino Luiz (.."')ll em plennrio o recebimento de e A 
r~qu.erimento de _qualifica.ção pelo tiv:tmfnte o eargo d. e escrevente d:3 Leite. todos da 3.1 zona; scnd~ una. uma cana do rleputado Gratuliano H p E~ o s 
que ar:cordnrr: os Juizes do Tribun<:.11 cntorio eleitoTal na séde da zor,a,_; mmemente approvado Amda sao or- Bnto se 1eportando aos seus estudos 
Regional de Jusl1ça Ele'ltcr::i.l e111 o~ficics da Secretaria da Côrte de denados, pelo mesmo JUIZ, os regis- sobre 1rnga('ão. fe1tcs du!ante su::i. l 
m:1nclar cancellar ... mscripçâo do A':'pellação communicando a conces- tios das mscripções de Sebast1ana viagem ás Republica,; do Pio.ta O 
eleiLor ela 2n zona. Franci~('Q Vicen_ ~f·o de férias regulamentares e 1;_ Cezar de Menezes, Galdmo José de I dr Leonardo Atcovera!:', faz~nd') "ª- e A s A B I J o u 
te d~ Abreu, de accôrdo com o an. cr:ri~ a vario..s juizes munícipaes; Lima Severm" F·zrreira da Silva. 1:.as apre .... iaçoe:, sobre o a<:sumpto 
66. ~ 3.0 combinaclo com o art. 7G, officios da Secretarta dt Interior re. José Freire de Lima José Lucas da c:.ntido na 1efeucta Nata. f11z.a o m_ 
n. 0 1.~ de co,u.~·o Elelloral. per in. fe-rent·~s a 11omenções de suoplêntes Silva, José AJ,•es Pereira, José Pereua teresse re-vela.rlo pelo m?,!.1v1sta com AVENIDA GENERAL OSOR IO :':!18 

g~i~o~ do atl. 59 n.º 2.0 cio mesni0 ~~1}iizd~ i~;\~~~e~~m~;;~~J:~dod~ ~!r~nlºaidoe ~=~ig;a, dJ~és~t~~St;°J: t·;~~~~~11~ttºct~ªPa~:gl1)~~1'.dé~L;p1~:Je j , ' 

Jo,-,o Pessôa, 21 de outubro d, 1935. Ç·O,se de sua nova Directoria; requ,,_ Prito , José Calisto da Silva, José Ma- ainda o gesto patri,•lico do ctcpmado Se quer um chapeo comprar 
(Ass.J l'a.ulo Hyp:i.cio <la SiJva - r'.mento, devida.mente. instruido, do laquias Filho e José Bellarmino de Grai.;uliano Bl'l~o. que não o~stantt°" 1 De b'a a]] Bak, 

Presidente. . bel. Antonk, Londres Barreto. juiz Alme'.da, todcs da 5.• zona; o que foi r,:>al12a1_- uma viagem de tunsmo .á O P 1a, OU U 
(Ass.l Br:tz B1raC'uhy - Relator i:ri:::parador do termo de Pilar pedin- appro\·ado. O des. Joc;é Floscolo man- Argen'..ma, não p~rdeu a opportl.lP!_ I p , , ] d ·• 
conferem c::>m o::; originaes. Secre_ no quinze dias cte férias. Assignaturas da registrar as inscripçóes de Eurico dade de colher alli preciosas infor- 01 Pl eço C e a 11111 ar 

~~ri~1jfc~~ib~:
1 
J:i;io;:.~sô~~ Jus~ê ~~co~-~f:,ão;ef;;en1f;sº a:3ig~~~°!ss6s ~! ~~~ta~~itU:;ún!'1~~~1~!quct! ~~a~~i~a~~~\;;H~â~~~~~ ~~~;n~~ Procure. a "Casa Bijou" 

junho ele Ht37. - O chefe da l.' sec .lulgaàos na sessá/J anterior em nup Mello, Eulina Guedes de Paiva, Rita ridas da Província de Mendoza: in 
ção, mero de seis .. o des. Maurício Fur- Martins Pereira e Euzebio Joaquim formações que lhe chegavam . pela ( De linho sêda siso] 

tado pediu vi~a dos autos relativos de Mello. todos da 5.• zona; sendo ap- r~ferida c:irta. que tf,: alto di'/.ia d0 , , 
ACCORDAO No -315 1 á. inscripoii..o do eleitor Manoel Se- provado. o dr .. Braz 13.aracuhy relat.a carinho e desvelo com que º· illustre I De feltro em fino Rajah 

Processo n ° 665. d1m Pere.1ra da Cos~a. da 18 .. • zona, e eancella as msc~l~çoes de Noem1a. parlamentar parahybano cu:da dcs 

1 

. ' , 

Cla,;se 5.'. . 1 para red1g1r as razoes de seu voto. Augusta da Conce1çao, Rosa Henn- Um sortimento de escoJ 
Julgamentos - O des. Mauncio Fw·- ques da Silva, Noe Irmeu de S::uza . -----

doN~}~~~~~a M~~o;r0;~s:;1:~s t~'iCtifir~~ ~!d~cgr~·e;~t:1 ~~~tr~e~a c~a~~~e;:~ ~io;i:~t~os~q~~~1~0 ~~~~6vaair ci~: i~~a~sº i~11f~n::~~ t~~ f~-~~~~i~~~~ Na "Bijou" encontrará. 
da 2::l zona, para cffem::, de revisão. drc Estevão Gome_s dos Santos. con- t t d des José FI·scolo O do como Juiz _eleitoral da referida z:--

Re:l3tor: ctr.- Antonio Guecle.... demnado e rec;;Ihido R cadeia publi- ra O V<?~ 0 a dá e istra .. as in~- na. Nada mais havendo a tratar, foi BI.JOU 
O Tnbun:11. Re;io~al resol\'e ca, em prisão especial, desde o dia m~s~o J~IZ :a n 

O 1 rA~dré r Ferreir; ei:-cerrada a sessão á.S 16 horas e 10 
. canc>eUar a mscnnçao. 15 de janeiro deste anno. informando â~P~~eszon~ Befizfõ Cordeiro Cicer~ mmutos .. Eu, e.ar los de Albuquerque João Pessôa, julho de 1937. 

0
Vislos estes . a~1tos, dell~s. c~nsta: qne o mesmo ~01:11pletou hontem a. ~- Baotista da' Silva, Luiz seraph~m do.~ Bel~o. Filho, d1rector da SecretarJa, 

1. J qu~ a _Pet1ç..10 t1e quallf1caçao u~ na que lhe fo~ 1mpcsta por este Tri- Santos LUi Antonio de Macena, Se- r€d1g1 esta acta,. que subscrevo e ass1g_ 
parte 1elat1va á data, contém l::tra bunal em sessao de 16 de dezembr~ do . • A z .0 da Cost Lauro no. (ass.) Ca,los de Albuquerque Você é BRASILEIRO, ni:is nã.o é 
r;:ue. \'l~ivflm~nte. núo é do propno anno 'findo. Por unanimidade, o Tri- ;enro Q ma.n~. a Mar'ia d a, Penha Bello Filho e Flodoardo Lima da !j,i.L CIDADA O BRASILEIRO pol'ql!e nio 
punho do ahstand-:>; 2."l que hcuve I bunal mandou expedir a favor. do ~nos .. uetu {I:rna Reuin ªMa.ria!l"I~ veira. tjrou o titulo df" f"leH.or ! 
omissrlo do reconh~clmenlo de letra I réu o competente a_lvará de soltura, :Itj Al\:e~ de u~do' Alv:s ~ymundo 
C' !l.,-,1:;nntU!.'a •do ".lUlll,fLcanc·O .. _ d~pois de ter 1esoly1do que a eX~CU- \ Jon e:f!es ~~mSilva, Qli~ia Henrt-

Ant_!' o ('Xposto. ~ t.:n(~o ~m vista ~ 1 çao das suas d~cisoe.s fôsse process_!l- que/ da Silva, Regina carclina de Li­
cUspo..~to nC?s :J.rts .. 59. n. l. e ?6. n. , da pelo relator e julgada em sessao ma Roldã Dantas da Rocha Naliva 
l_ 90 Ccd1g? Eleitoral. o Tnbunal l :i:lena, cabendo ao presidente fa2Er P. ·.t v·i 1 B rges d"" Med0ci ·os v: 
EJeitcral r~olv? cancellar a inE"cnp. expedi~· as ordens. necessarias para .º t ~r~t'nes1 ~e O~iveira ~ Virgini~ San~; 
çao do ekit..or da 2.ci zo~a. Mancel 

I 

cumpnmento do Julgado. Em segui. i\ 1 . • . 
TaYares de _Mello. profcgumdo a ·3e_ d.a, o sr. presidente submette á ap~e- \laracaJá. V''{'ª1f:m~o!:SªnâlSCOs-Iv~e 
tr rnna ri~:, d .nafa formahd!'ldes 0:1 ci1ção -do Tribunal o pedldo d·~ féna.3 ~ªftª· pc 0~. d. M 1.1 ªN·i 1 d· 
JJro~~'so l~g.al df' C'3ncellamento. do juiz pr~p3.ra<lor de Pilar, sendo Ac:ª· em;-r .. ere~a JellA e iíco~~ 

0
~ 1 

Joa~ Pessoa, 21 de ~utubro .. ~e 1936. unanimeme-_nte deferido. Pela ordem. ~: d/1 !1[ª eid~ Norberto Felimppe 
(A.~s.) Paulo Hypac10 da Silva - o des. Jose Floscolo relata o preces- · . - m ' 

Pres1de11tr. se de acção penal contra Francisco Santiago e Noem1a Rodrigues1 de 
(As:,.) Antonio G. Gueàcs Re A~ves da Cunha Official do registro Oliveira, todos da 6.º zona : o q,;e 

1:itor. - >'..'ivíl de Taquarà, munictpio de ,P,e. foi unanimemente approvado. O dr. 

ACCORDAO Nº 316 
Prxcssa n.0 765. 
Cla~se 5. 11 _ 

dras de Fógo, e bem assim o proces- Antonio Guie.des manda registrar ac; 
se de igual natureza contra Severino inscripções de João Alyes de . M:::ura 
Ambrosio de Lima, offlcial do regis- Guedes e Josepha Mana Pereira. da 
tro civil de Tacima. munícipio de 5." zona; sendo approvado. O mesmo 

Natureza do processo· in cripc;ão Araruna. os denunciados foram una. juiz verificando que foram cumpridas 
as dilligen~ias. manda registrar o pro-

A FIRMA DUS, GALVÃO & CIA., DESTA PRAÇA. AVISA 
AOS SEUS AMIGOS E FREGUEZES QUE. A PARTIR DE !.º DE 
AGOSTO PROXIMO, FICARAO DEFINITIVAMENTE SUSPENSAS 
TODAS E OUAESQUE!l. VENDAS A PRAZO OU A' PRESTAÇAO. 

F'ICAM, PORTANTO AVISADOS OS SEUS CLIENTES PARA 
NAO MAIS PLEITEAREM COMPRAS A PRAZO, EVITANDO ASSIM 
FúTUROS DESCONTENTAM,,NTOS R!!SUT.TANTES DE UMA NE­
GATIVA IMPOSTA PELO NOVO SYSTEMA DE VENDAS EXCLUSI. 
V.UIE!IITE A DISlll:If:.O 

COM l'RE~l A' V!ST\ F. F.GIJAI\l O :UESOR P REÇO . 

DIAS, GALVÃO & C I A , 
RUA MACmL PINHEmo, Jl8 - JOAO PESSOA 

cesso !'eferent·z á inscripção do elei. 
ter Theodomiro . Thiago Souza. da 18.• 
zona; sendo approva<lo. O dr. Hor.n ­
cío de Almeida relata o processo cte 
4.ª via do titulo eleitoral de J cã-0 
tgnacio Seabra. da a:~ zona. e vota 
pela exclusão do eloeltor. visto ter 
'.'.'Ste fallecido. conforme consta dos atr­
tos: o que foi unanimemente appro­
vadc. o mesmo juiz, verificando qut> 
fcram preenchidas as formalidades 
legaes, manda registrar as inscrip_ 
ções 1e Antonio Manoel de Araujo. 
Josepha Carlos Mello. Luzia Alves 
da Soledade. Manoel Leopoldo ée 
ArauJo, F lonilla Tito de Araujo, Hll­
d~ Cabral de Vasconcellos, Maura 
Maia da Concelr,á.-0. Antonio Mo.r­
cellino Gomes P Fran~isco de Azevê­
do Chagas. todos da 3.o. zona; sendo 
una1I1i1t1emente appr-::vndo. O dr. Braz 
Barncuhy 1eclarou-se Impedido de vo~ 

~ .e 

Pondo a Bocca no Mundo! 
N UNCA maltrate suas crcan· 

ças por chorarem sem 
causa. t1ppnrentt>. Vül olsso 
umo. gtoode 10Justlça.do1 po.es. 
Aa creanças &ilo nsluralmentc 
alegres. 1c estilo com ao.udc 
o bem o.llmentodas 
Uma allmentaçO.o deficiente, 
com lnrlnhas lmproprJB!t, tor­
na·OJ doentias e irrilovelt. 
Consulte o i.eu medico sobre 
u convcnicnch.i. de umo. all· 
mentaça.o photphq..1.1ÍfamlnJda 
para o seu ftlhlnho 

A' venda nas principaes Pharmacias e Mercearias 
desta praça. 



A UNI ÃO - Domingo, 1.º de agosto de 193i 7 

A Guerra Civil Na Espanha 1M.,.!.!~~!! .. P.n~~m-~~~.!~''"" 
NENHUMA ALTERAÇÃO SE REGISTOU HONTEM, NAS DIVERSAS FRENTES DE COM- nos - A Commissão Central Unica visitará, hoje 

BATE, SALVO TROCA DE TIROS EM TERUEL E VILLA NUEVA DE CANt.DA varios juizes, escrivães e protectores da Festa 
) 

doo~:°u;nA. v!~o~ í~~lia~~ ~h~a~~~ J f~~{~~~ª 1~Cgi~iJ1~1~~~~ni~e ~~~e~~~~~~; j ~'J~ctoeut~:s Bc~1::{:s a eme~~·~a;~,e;m~ª 
húJe. pela man~1~ a este_ porto ~80 J pela at•lação que dP~peJou varias cEn_ nia será celebrada naquelle dia. Ã 
men1:11~s e!p.mhoes. orphao~ da g_u-r. tenas óe bombas sobre as po icões populn,cão foi c'Jnvi<lada a entregai." 
r~ civil, todos. naturaes de Se_v1~ha. Inimigas, tcmaram de ass~lto as toda a Hteratm~ marxist~ qu~ pu.~­
~1eram a convite do sr. MuSb0lm1, a trincheíras adversarias na !.erra de !-Ue e outros objectos ·· como offPren_ 
fim de passar uma temporada no'.> Albarracin. Os nacionalistas occupn. C::a do povo e·panh~l á Espanha rn\ 
.acampamentos proximos a esta Ctt_ ram também a pov'Jac;ão de MosC'ar: rionalista, despertada a 18 de JunhÕ 

Padroeira da cidade, obedecendo AO inL1·rm!tcrir.if1 Aliás p::ira :t f, 
Cont~nuou hontem o novenario <la I apesar clu ~huva que cahiu com 

~i!~~m~eª1!t~~fª~\~~~o pela Com_ ~~~se~~ \~~~~na~~~re' ia~~~1imJi~!~m~~ 
A f:,sta mterna. como desd~ prin_ que ante hontem · ape. ui: de cl~on r 

cip10 .obedl'.'ceu a t_odo rigor d_a h_ torre:nc1afinente. · o movimenb r. 1 

thurg1a, como o:; ntas d~tf'rmmam Pavilhão do Orph:inato proloneou-
para as grandes solcno_1dades se até 1 1 2 ela manhã 

pttal. don o. oéste de Frias. de 1036". 
A população reservou_1he cordial 

recPpção. 

.O conego _ João Coutmh?, ~~ra .d.~ Hoje, ás tre7c hora~. 0 c; sr .. pro_ 
Se, fez mais ~~a de suas pr le~Ç1.L.~ curadores. conc:go José Cautinho dr 
de aspecto rehgwso ~ocial. . Raul de Góe!'. An~Plico ct 2 Mil'ânda 

SAN JEAN DE LUZ 31 - r A, B.> 
- Noticias aqui receb.idas informam 
que o~ aviões vermelhos tentaram a_ 
tacar esta manhã a cidade de Sala~ 
rnant:1. O ataque fracassou pela ra_ 
pida intervenção das esquadrilhas 
nacionallstas. Num violento ccmba_ 
t.e aéreo, os nacionallstas derruba 
ram tres a viões vermelhos. -

SALAMANCA, 31 - (A. B.) -

BILBAO 31 - <A. B.J - No clia 
primeiro de ago:;to dia d<> Santo 
Ignacio de Loyola, · serã celebra dr, 
r.1err1nt,, a imagem do Coraçho de Jc 
sus, nesta cidad:.·. um J ·andio,,o 
"Auto de Fé", em presença das au_ 
toridades e do cléro de B\lbáo. P1.n 
e~a orcasião serão queimadns ban_ 
deiras vermelhas. in,;;ignias, Jornae!-i, 
livros e todo o malenal enc:on~rada 
quancln (i,,mma•,rtm o~ anarchist,\S. 

SALAMANCA 31 - lA. B 1 - O 
antigo conselheiro da embaixada da 
legnrão da E:spanhn em Berna, ~,. 
Tx::i.. 1 oi nomeado r::.'presenu.nte nf_ 
1icial do general FrancQ. cem loc\o'.; 
os privilegias de chefe de mi,sào na­
quella cidade. Essa r,CJmeaç.io foi r,'_ 
rnlvida em const>quencia da l'C'!-o:u 
cão do governo dn Surs· a d~ rtc.:nh~ -
cer n:iquelle dipl~mata espa.1hol ã 
qualidade d3 representante da Es­
panha naclonalü;ta. 

A soprano Nenen ele Almi:>1da l ,ureiro, Hm:acio Sr:·vulo Dimz l" 

cantou a segunda Ave Maria, U"l- Josê Curs.ino Magno visitarão as re­
t.erµreta~e!~ com toda segu_ra~ça o sidc~i:i:ls de . varias juízes escrivãrs 
lá agud1ss1n:io do Jesus , part1tw.i. de e p:·0tc-tores da Festa e ainanhã á, 
A. F. do Rego quat-or:t.e heras serão L:CLbido.-; 'cm 

Ho.je a .c;oprano conterranea S<'- audtencia cspechl pelo exmo. ~.r. gc 
~~10

~~tano :arl;'ocie~~~~\ c:~~:r~en; vernador Argemiro de Figueiredo. -

~~h~aari: i~a~ :~.~~~~~~sÔel~iºs~~- A ~IISSA DO DIA 5 DC .\GOSTO 

,Jorge Martins Pereira e Ole!rario dro Estão sendo convidadas as !':enllo-
Luna Freire. . ras. s?nh'Jritas e cnvalheiros que fa 

No r::i.leo, hoave bom movunento. rão parte do cór~ na mis a da Pa: 

ASSOCIACOE~ _ àro:-ira no dia 5 de ago.sto. a campa 
,! • ~ 1 A S I T U A Ç A O N Q recerem hoje, á, 141 2 horas, na 

• , , . Cathcd1'.aJ Metropc·litana. a fim d" 
Sl NDICA'IO UNJAO DOS llE1 ,, - E X T R E M O • O R I E N T E J .ocr procedido. o en,aio g•rol com or_ 

LHTST/\S . ~ 
11 

chestra. 
• • •• .·.. . •• 1 • _ (Conclusao da 1. .pg.) Será ensaiada, por e~a occa::.ião, 

Ele,t., sua J>l imcua dire<' lo11a l pos1çoes de defesa que haviam~ a misso. d·~ Gounod que vae Sêr can-DtSPORTOS 
Con!orm~ estava_ convocada teve ~stgi~el~~itªinteºi urgencia durante tada no pontifical do di1 5. 

lugar no dia 29 de Julho fmdo a elei- PRATOS PARA O P.\,'ILlíAO Ofl 
ção ~a primeira directcria_ daquellt I NANKIN. 31 __ IA. B.J _ Foi ORPH.\NATC'\ 

"FeJippéa" e "Palmeiras" medirão forças hoje 
Mais uma rodada official terá lugar 

hoJe. no stadium da avenida 1.0 de 
?idaio. 

As sympathizadas turmas do "Fe­
lippéa" e do '·Palmeiras" estarão fren_ 
H· e. frente numa pugna que se pre­
nuncia durà, tanto pelo den:d.'.> com 
que se batem os que formem a esqu::i._ 
dra do campeão de 1935. como pela 
bôa exhibiçáo que os do "Felippéa" 
esperam fazer. 

o "Palmeiras'' procurará.. na tarde 
de hoje uma rehabilitação:> do seu 
ultimo encontro com o "Pyta.guares" 
ao passo que os felippéenses também 
pretendem actuar ele mnneil'a supP . 
rior. 

A segurança e a resistencia dos me­
cilos do "Felippéa" são seri:s obstacu. 
los aos a.vanços calculados de Gabriel 
(' á rapidez perigosa de Misael. 

Arbitrarão ns partidas principal e 
fkcundaria os juizes Beralclo de Oli­
veira e Paulo Ferreira. respectivamen­
te. cst.:mdo em campo, c:mc represen­
tante da "L D. P " o director Ve­
nelyppe de Almeida,. 

A TURMA DO "PALMEIRAS" 

per~r~e a 1f3~g~!co~~~ t~r:u ~º~~,-. 
onde. caso ainda não possa actuar 
Juarez, veremos Nenéco na zaga. pois 
<1ne nesse posto, foi brilhante a sua 
ccnducta. no match contra o "Sport". 

Na linha média reside a m1;1.ior se­
gurança do "Palmeiras". desde que 
Zébraz seja novamente incluido nella. 
Reis está voltando á suz antiga fórma 
<" Baptista repre~enta um valioso con. 
tingente de defêsa. 

Misael e Gabriel sã,:. as figuras ele­
vadas do ataque. que, deoerto, seria 
m totum convincente si o auxilio dos 
demais componentes correspondesse á 
c:lasse desses dois players. 

A ORGANIZÇÃO DO "FELL/PtA" 

No triangulo final estarão cs mes­
mos jogadores · cunha Biu e Chi­
qUinho. constituindo a per Jomance do 
rrimeiro um attractivo para a as.sis­
tencia. 

Na linha de li.alves reapparecerá 
Josê Laurentino (F:-rmlgâo), com a 
,experiencia que trouxe dos eampos 
.M:burbanos de Recife. 

Na formação da vanguarda do "Fe­
liçoéa" avulta Zénovo. que é o seu 
ponto mais alto; seguem-n'0 Correia 
e BJquara. que exigirão o maior cui­
dado da defesa alvi-negra. 

A marcação do jogo principal está 
e:nLregue ao juiz Beraldc de Oliveira 
e a do secundario. ao sportman Paulo 
:Ferreira, ttndo a "L D. P " como re_ 
r,tesentante o sr. Venelippe de Al­
nieida. 

OS "TEAMS" PARA O OFFICIAL DE 
HOJE : 

"PALMEIRAS" 

Não nos enviaram 

2.º 

Não no.s enviaram 

"FELIPPÉA" 

Cunha 
Biu - Chiquinho 

Formigãc - Everaldo - Alirio 
Carltto - Ascendino - Zénovo -
Corrda - Biquara. 

Res. - Lnurlndo - Imbono e Na­
tt,an:->.c•l 

2.º 

Athanusio 
Paquete - Augusto 

S1bmo - Bicudo - Calixto 
lladú - Zezmho - Berto - Pallto -
Martins 
e~~ - Amnl<"o. Appolonio e Pedro 

syn~1cato, que tem ele . genr o~ der.- c::mvocael0 para e~ta manhã com ur 
~~ias ~~i~es~?er~ga p~n~~o J~cj~1nii~ ge~~ia o Conselho de Mmístros. ~~ 

"/RIS" X "19 DE MARÇO" 

Torrelandia ro de rn::J9. Foi eleita a seguinte di- fº ~rno central, q_ue deverá to111.J 
rectoria; prt'sidente .. José Avres Cnr- r mportantes I esoluço~s. 

Hoje haverá um jogc amist~so de neiro; secretario. João Figueirêdo 
Joot-ball, das turmas do "lris" '< ''19 Sousa: thesourciro. Antonio de Sou.m NANKIN 31 - <A. B.J - T::mto 
de Março" no campo da Torrelandia. França. Cc-nsêlro l-'i~..::11 · João B, o governo 'central c::>mo a pcpul:1ção 
Ambos os team..s estão em optimn..s ptista do carmo, Manuel Rodrigues de~La capital preoccupam.se extra_ 
condições. O "!ris" enfrentará seu Chaves e Pedro Alexandrino de Oli- ordmariam;'!nte com a gravidade do 
tcrt.e contendor com o mesmo team veira. acontecimentos na cidade de P~i 
que derrotou o '·Torre". Manuel das A referida eieição foi fiscalizad!l Ping, sendo enorme a impret::-5..o pro: 
Neves affirma que não teme os arre- pdc dr. Dustan Miranda, in:•p{!ctor vocada pela retirada das trepas chi 
mates de Biu _ Virada Mauro e ou- do Mmistro do Trab~lho n~tc L.sLado nésas daquella cidade. Os jorm,es c!P 
t1-.:.,s. Manuel Braz. Xixi e Chicfi::> es- hoje escrevem f:m títulos ganafacs. 
LÉi..o cli<.;posLos a interceptarem os CENTRO ACADEMICO "JOÃO que não ~~. trata de uma deno~a mi 
"avences" m:::.is pcrig:::sos.Zé PaLricio, 1 DA MATTA" litnr mas apenas de um acto de 
Severino. Vavá. Davino e Gama. pro- Esta agremiação c.c;tudo..ntil, da Acn_ gr::mel•:· traição do gcueu\l Shi Yu 
~etteram a victoria do "lris". o "19'' 

1 
d•:mia de Commer:io "Ep~tacio Pes. sa.n e_ dQ .seu csLado_maior. Não- é ri 

v;.rá com um leam forte. Zé Pntricl::> sêa", -transmittiu ao ministro José pnm~n·a vez que o mc,mo geuera 
e~tá Lreinr.ndo seu pessoal todos 03 Americ: o seguinte telegramma 1 <te um dia para omro. acata p::i.~si­
dlas "Ministro José Americo - RIO - vamcnte as ol'drns do rstaílo maim 

Communico vossencia mecidade es- j~tponês -
SESSAO DO ·'/RIS" tud:osa. Academia Commercio Epita- j 

Na ultima t:cssã,o, do "Iris", foi pro- ci? Pess~a congregada Cent,r? ~cad!'- NANKIN, 31 - IA. B.1 - O M1_ 
clamadn r::. perda de mandato elo 1.0 mico Joao da M~tta. p:r md1caç:10 nistNio da Guerra acab,1 d::! publi_ 
secretario, 0 sr. Ntcanor Pinho. por ter; estud::mte Castello Branco, votou c::i.r uma noc.a declarando ''traido1 
faltado mais de 2 sessões e eleito par~ · uma moção apoio solidariedade? vosso aa patna o general Srn.Yu_San. que 

o mesmo cargo o ~· SeveTin: Castor. \ nc~!s.) s~~~~~fno ~li7-~~~~~u~aresi:~. r:;~~~s. ~ c~~~~ni~~do es!~i1?e~:e~~~ 
"SPORT' E "SOL LEVANTE" J0-1 te" , que as forças nipponica, da Mand_ 
GARÃO HOJE AMISTOSAMENTE Em resp:sta ao telegramma acima. j churia con~egu1ram apodcrar_se d_a 

I n~fo c;~.~~i: ·~1~! ~;:~_te~()j~ ~~ ~~~~â:~t~ p~es!~~~~:·~~stawfes:~;~1~~~ '~~~~::i~b~1~-~~vJ~ri:ss1~ c~~a~~oi~s P~~~ 

Pehl directoria do Orphanato D. 
Ulrico, fornm designada$ as ~egui11 
tes pessôas. a fim de enviarem prn: 
lOS hcje e amanhã, para o Pavi111áo 

Ju~~jeN;.>t.;~·~s. :L~~~'l ~!1~~~ ianJin~1~ 
R.os'.ls Monteiro dr. Marti.n's Ribei­
ro Manc3J Rodrigues Chaves, Alice 
Monteiro, João Celso PeixCJto ,TO.' f> 

Luis da CO'.:>ta l\1acl1atio Octaciho 
G3utinho. Jo:io Pereira df Lima, F._ 
yeralrlo Leiio. AYelillo Cunha. Hum_ 
berto Marqu.,~. Oc!i)(m Am:rim Al­
Zlr PHt1 ·ntel. dr. Clemente rio:-n 
,ir. S:i,.ne"io Gulmrtr:-l-·s. Sf"b:l;,,U-rn 

~f~an~~it1·~.·\·~i
1
/.

110
Lo~1';,~~~\

111
·~~~ra~:.t?1 

lrt.ul de Gócs e senh::>nta Vt::..lel:i 
Vasconcellos. 

Amanlü - Sr:i.s. · Gcr!SOn M:tll 1 

:te Ale11car. dr. Paula Mirand:1 dr. 
.\rn::ildo Gomes capitiio Adàuctc 
E:smer,1ldo dr. Pedro Uiys 0 es, dr 
Va\Co cle Tolêdo. Josê Luís de Assb, 
~lisa Cunha. Mousinh'J. Corina Ba1· 
bosa Josê de Barres Moreira ch:­
Adalberto Ribeiro E ,m~rmo TÕrca 
ao. dr. José de A\·11a Lins, dr. Ar"hi~ 
medec; Souto Maior, Luis Lianz.'l. Hil_ 
da Neivo. Lconf'l Feitasa Alfr~d 
AthaydP, ·viuva Ra.tacazzo e d. Sl!l-0_ 
la Rosas. 

animado treino de foot-bc.ll. entre a<. abaixo; gaes .n. reiU"ar_se. '? chefe do 29. 0 

~:rrt;tni;,q.uipes do "sport" e <lo sôt~~~
1
;~~ctet,;;~~;f;ict~.;o';~~ ,!!~; ;~:;e~\;º c':~afehin~u;~';,~~ :b•t~~~~·~; NO CENTRO ESTUDANTAL 

va~e~ i~~cçtºcc~~P~~tn!<;,;~s~~ ~~: JOSt AMF.RICO" ~;/}~
11~1il?:~tg~~/; ~,t;Ji0di•P~~'. DO ESTADO DA PARAHYBA 

ctcs os seus amadores. tanto do Lº co-1 BLUSAS BORDADAS T.mg 1ran,1rnn .. do o co~nrnsnclo ,u_, A SESSA::J EXTRAORDINARIA 
mo do 2 o quadros. premo elas forcas chme~a; d~ Pr1_ 1 DE HOJE _ A ELEIÇAO PARA 

- A CÍirectoria sportiva do "Sp<:rt" E VESTIDINHOS PARA CREANÇA, pmg ª" g•nera] Tschang_Tse-Tch,mg, SUPPLENTES DE SECRETARIO E 
pede encarecidamente aos jogadores ARTIGO HUNGARO BORDADO A chefe da 38,' dmsão. A PROHIBIÇAO DE ESTUDANTES 

?.t~t~e;~:~~recerem hoje no campo I M:~u U;T~~~A~~~m;g~o:~~.E- SHANGAI. 31 - IA. B) - o <r. FARDADO~o~-"gE c;;/J. DE JO-
Sã~ ,:s seguintes os jogadores: Ru- Sun_Fo. prisidente d'J Departamen_ Com o compareêimento de diver-

bens. Huerta. Torres. Quidão. Miguel, N011}CJAR}Q to Nacional da Educacãc da China, sos pr~paratcrianos dC?-5 di,'ersos e~-
Ederlindo. Dédé. Ma~alhães, Gons~-1 l c?ncectt:::u hoje uma entrevist?, collec_- tabelec1rnentos de ensino secundar10 
ga, Catharino Gama. Aniceto~ Alme1- uva aos ;epresc-~t::i~tes da 1mpren,-,cl da. cidade terá lugar, ás 13 h:r~s de 

~~ .. :e~~~~to~· ~o~~~i~· L~~~~~be~~ii%~ 1 LOTER IA FEDERAL I fee J~cl~~v!~n~l'O'~~Cl~a~t~n~ ?a~;!~~ü ~~:·m~~~i~lã?.E
1
~f~:;iod~~t~~~l!~:~ 

Ott{ni Bibito_ Adhemar Vallad-ares E t _ 31 1 
. Ih d 

1937 
l 1ntere~sant~s declar~coe~ scbre o ac_ reunião extraordinaria do Centro Es-

Paiva,. Lila. !t_oméro. Guã.r~Y. ~at\Ô 3328\ ra~ç;~
0
e;a~lo <t• 111 0

200~ooo$ooo tua! conflíct~ sino_Japonês. tud~nta! d::, Est9:cto d:i Parahyba. or-
A!ves. <?arne1r~nho,. Fernand ... s. Smho, 20 GP.l _ ~ão Paulo JOO:OOOSOOí; .. 0 unice meio que 05 chinêse& de- garnza. çao que ~isa congregar tcda a 
Ze::>.monm. H~l10.d010 . Brayner. Crean- 642R _ Rio 20 :000$0on veriam applicar centra O Japão de_ mas::;a ~studantma do Estado. Entre 
~· e os de~3:.is mscnptcs. . . 137>07 - São Paulo JO:OOO::;OOO I via ser a revolução vi1'lenta. Os chi_ os prmctpaes assu~ptos a .serem ~r3t-

A commissao de _sport, ~visa amda, 381 n:i Palma S:OOO$OOO nêses devzriam atacar os invasores. tados ne~ta reumao, est.a a e_le1çao 
que os faltos:s serao punidos severa- _ 

1 

em qualquer momento e em qtial_ 1 dos suppl.entes de secretano. ~1m de 
mente. H. . • 

1 
nuer Jogar até a victoria definitiva I que o pleito decorra num ambiente de 

, - --- i h a d na ~epart1çao dos Te egra- O 29 º exercito da Chin" tem 110·<: absoluta liberdade'. a direcitotia d-
BLUSAS BORDADAS I te?i~so ~~u~s;e~~~~ ~~~.~t :;uJir I aptn~s o· direito de resistir até o uL j Ce_ntr? resolveu não apresentar nem 

M d E · · gl d timo homem Todos os soldado· chi . cpmai nenhuma chapa . 
E VESTIDINHOS PARA CREANÇA

1 
Ll~!n~ 24~er~iwlli1s~~·aça So on e I nés::!s devem· morrer defende~do ã l EFs~ r~união será. pres~dida pelo 

ARTIGO HUNGARO BORDADO A 1 !\\ · t 1 · d t · f 1h h intearidade territorial do pais e pa 1 prepa1atouano Damas10 F1anca e se­
MAO. ULTIMA NOVIDADE. RECE- u; tel~gr:~:ra a p~aa F~an~i~~ a-: j ra ciue o mesmo_ náo. venha a ca?if , ~r~\1~º J:.Jei srs. Antonio Alencnr 

BEU O ARMAZEM DO NORTE. j Assis, procedente de Brazilia e que, , na~· garr~s dos Japoneses. O gove1 n~ I . ~ · 
0 

. • 

------....- por engano foi entre"ue nesta Re d~ Nankm está tomando taclas a.-.; Os d1ven.~s estabel ... c1mento::; de e_n-

PERDIDOS & ACHADO~ / dacc:ão. " º - , nrovidl11cias neces·anas para alli I sino da cidade estarão assin:1 repie-
:..\ ! ·- 1 enviar refor('os impcrtantes. o pla._ sentados: Lyceu Parahybano. Pe~r~ 

No. pe. rcurso comprehendido entre a 

3 1 
N o 

I 
G E s T 

0
_ E s no nippcnico já. é ba<,tante conheci- Palitot. José Roulin. Pires Feneira 

Rua Duque de Caxias e ª Maciel f~~d~;njª!~~,;s:: ~~d:~an~~h~~si~~:; :rmi~~c:i:rri;~~~t HZ1~~ro N~r;i~ 
Pinheiro, perdeu-se um monograma de e· trate!?.icas impcrtontes da China do car, c.:nsuelo Toscano e Arnaldo 
camisa com z.s inlciaes S. A. Pede-se :i. Norte, separando a província de Pei_ Leite; Academia de Commer:io: Al 
quem o encontrcu, entregai-O na por- 1 .,, em Segui"da appareCe ping e de Pekin do resto da Repu_ bertino Miranda, João Maciel, Plac.1-

""' blie:i amnliando con·td~ravelmente do Lucena e Nelson Costa; Colleg10 
~'\ria desta folha que será bem grati- A a zeilln de -influencia até o ponto Carneiro Leão: 'tnysses Coêlho. Nel-
f1cado. u L e ERA ç A- o mai,:;; extreme do Valle do Yangt..see. son José da Silva e Marilus Falcá:, 

A Chma ~om!!nte tem um recurso: :\ Ccll-2glc Pio X: Alberto Diniz, Fer-
Sabendo~se quem, ha alg\,1s dias. le_ 1t.1cta. Nã•, pcdrmoi, er-:pPrar nenhu!n nando Ramos e Gastão Neves. 

vou desta folha. uma capa de gabarctL auxilio de potencia estrang~ira A 
ne nova pertencente a um nosso col- Uma indig(>stão {' um facto vulgar Ing!nterra e os Estados Unidos r1a DEPARTAMENTO · DE FISCAL! 
lega de redacção. deixand:> outra em duas ind~j?e!;tões successivas já :\1- Am~rica do Ncrte I espondt,,fiam ..1 ZAÇAO CENTRISTA: Faço vêr aos 
seu lagar. é convidada essa pe~sôa a I zem r.eflexionar: três indigestões:. Is.- nc.sso ned1do de !:.OCcorro t>nviando ~E.nhores fiscaes centristas. Vianna, 
vir desfazer a troca na portaria da to é cou•a grave. No mundo inteiro naviC!s ·de g•1-:_:,rra pará 'JS mare:- àa Din"z ·0·1ceu Nel n p lit t R 
"A União". onde encontrará a capa a maioria da5 pessôa~ que teem um China ali! deff'ndeuclo as Ilhas "' tl'i Un. 

1 
Ânto~·iv, Ramo~~ Pire! eº Àra\~~~ 

que de facto lhe pertence. :~1~~g~e ~~~:~ºbr~ ~~m;~d~nc6~~ 111ctec'toracio$ br:tannkos e 1nrt,·- que dóra avante clewm cumprir com 

"NUCLEO POLITICO DE i~~~~neº,º,mtep, etleiedmos a·~ ,nºa~
0
me

1
.
1
rmemfrapsr,~

0
c1pd1; fn~:~~~~~â!· te~-~ff~~~~cu~~nd~e;~b1i~~ ~e n~~~~r ~~;~rt~;=~~~ 1~6i~~r~~e ;~· 

chine:::-a. A unica potencia com a tend1mento com o sr preSJdente do 
JAGU~RIBE" !~rt~~er~a 1:~~:~1~: ~~:e~ !.!t\c~~t: qu~11 seria possivel realizar um ac_ 

1 

C E E. p a fim de ~r e .. 1tada a re 
Reunir-se-á, hoJe, ás 17 horas. em com muita frequencía, accarreta as córdo, .accrl:'~cen.tou o sr. Sun_Fo, é r petição de ac~óes menos digna d,.s 

suA ~éde social, á avenida Concordia. peores complicações. A Hlcera do es- 0 Ru_-. ia s9vietica._ O governo d,• 
1 

pertensentes á classe estudg,ntina. 

n." 177, &:? a presidencla do jorn~lls~ ;~~aagºqu~n~!ª~à
5
ez~~C'~~est~~~

1
e~:~t;~ ~~;:;n dees~~n~~~~:1

1
~~~t~ºccÔrct;°~~W1

1
~ 1 h~~~R~~~ii;~Tgi~;ª~N~irJ~~r-

ta Luis Pinto, secreta1iado pelo JOr- um, ~own mtilto facil p Lomar im. tnr com a U. R. S. S., porque somcn_ ! QõES: Fnço vêr a todos os nssocin 
nali.c;ta Alves de Me1lo e sr. Abdias de mediatamente depois dns ~·rfeiçóes, ou te :1•:sim poderá pôr um freio lS I dos do CentrJ Estuduntal do El'!tndo 

1 d t" 1 1 ambições exar._eradas do Jap(1c. S,.._ da P1rnhyba, que entrando em novn 
Oliveira, o Nucleo Politico de Jaaua_ j ci1~,~~1Ps~at' u~~n~6c;c/ d:e~~

1
~11t!fa q~7~ ?o~~e1,~tee a

0
~~, ... mbtils1

0
~itd\,r~sef_

0
iiroça.·,.1sna,.

1
g
1

Pe
0
rensl__ P,.

0
had,ee dF"isc· o

0
rg

11
azan,iza_a

0
çãoceºntDr~r.•.rta,pne•l~·s 

ribe • . ª fim de_ tratar d.a ~scol~a do surado cm pó 011 r,m t:1hlctac;, e ta. ., " " " ,..., '"" 1 .... 

candidato Nac!onal á pres1<l~nc·1a do ze1· cc-ssnr em tl'f's minutos ('<s~as scn- C'n,;;", inst!'"U ·çõrs receb'.d8-: rn rresldente cio 

Re!)ublícn rnçõr'3 de ardor, (Sf-'es Q"l~es. C'~~a, hcJr i~~Jr~·1~~~r~
1
;,e~ Cf'~;l ~r~ª~~:~~~!:: ~(' ~;t.~dn~te!ici:r~~~~i~;~ ªc~~~!~:1~~~ 

Por se tratar. d~ uma reunião im- ~~~1{~"o)~~~~in c;~~rz~~~~~~lC'q~~e 8°~~ 0~~~~ n.ccrr!ic·t1nt:1ndo porem. Qtl"' 0 "'1_ jogos de an.r destn capltnl. 
portante, o pres1df'1lte solic1ta o c()m- tem elun.s ou trCs horas depois da co- verno centrnl u~ Nanktn Hão ec.t a cu~ <as.';., Albrrto Diní::, DirC'rk'r 
pareclmento. como sem faltn, dE> to~ mida. A Magnesin Bisurada ncha-~e á actôrclo rom rllr. sobretw1o '1o q11r 
do'1 O.:i associados A inc&ma :e~~'l t'~~lel~a>; us pharmnck1s, em pó ~i~s:{;s:petto á ultnnço mtuwu· com n O 1'l"fTJLO de "hladanla n io 6 

ru:::l11 lrlo 1.r111 • prtrutÂlh. dt" ui;u, 
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ULTIM H o R A ,~ .E G I ~ .::,9. o,,~,._,, 

(DO PAíS E ESTRANGEIRO) DA PORCELANA 
Cc!-:tt& prof~sscra publica em Grama­
me e' esposa do sr. Paulo Gonçalves 

~-p~-;~ce que a porcelana teve sua e ~~a·~sta. auxiliar do commercio desta 
SAO FEITAS VARIAS MODIFICAÇÕES NOS ALTOS COMMANDOS DO EXERCITO - O 
GOVtRNO RUMENO RETIROU O SEU DEPOSITO DE OURO DO BANCO DA FRANÇA 

erigem no::;• tempos remotos da 
China e algu'lis exemplares ainda. 
são m~is velhos do que a época da 
dinastia dos Ming. A decoração do 
vasilhauie chines começou na di ­
nastia dos lian, 206 A. C. até 220 
A. e. , com relêvos e gravadas. imt. 
!ando o bronze e vidros coloriri.os. 
A dinastia dos Sung é caracterL 
zada pelas decorações em azul e 
amarello-vérde - 960- 1278 A C 

- O menino Luiz filho do sr. J oão 
Guilherme de Olivefra. gerente da fa­
anda "Garapú". e sua esposa, sra. 
Jo.sephina de Oliveira 

DISTRICTO FEi»ERAL 
RIO 31 - (A. 8 .) - D everã o ser 

assignaclos dentro de poucos dias, 
varios decretos modificando os a!Ws 
comandos do Exercito. 

Fala-se q~~ o cor"'nel J oão Ba ptis_ 
ta Mascarenhas. que dura n te muito 
tempo vem comma ndando .1 E!"co1a 
l\Iilitar. irá pa ra a 5.ª Brigada de 
Infantaria, em substituição ao ger.e_ 
ral José Joaquim de Andrade, ~ue 
será designado para a. 7. ª Regiao 
Militar. 

Em !mbstiluição ao coronel ~las_ 
carenha.s será nomi .. a do um dos :o>e ­
guintes coroneis: t<ena to Paquct, ex_ 
comandante dos Dragões da lndc .. 
pendencia e que actua lmente se acha 
á. frente do 2.0 R . C. D. e m Sã.o P au. 
lo; Gustavo Cordeiro de Faria. che .. 
fe do gabinêt e do Est a do_!Ua ior do 
F.xercito e Milton F reitas de Alm Pi­
da. commandante da Força Publica 
de São Pa ulo. 

Sabe.se, também . que o gcPoral 
Albuquerque Oav.alcf'1nti , sub .. chefc 
do Estado.Maior do Exercito tera 
nova commissáo. ' 

SAO PAULO 

A.O) - Tendo conhedmento de quP 
os ferroviaJ'ios d•? Santa Maria est a . 
vam c:xigindo a excruc;ão im mediata. 
do E~tatu to (\ns f'W1ccio.nrt ri0:~ Pu. 
blicos 5c.b pc11a de abandon ".t rem o 
&erYiço, o tHrC'ctnr geral d a Viação 
Ferr<"a de len ninou a.o direct or Uo 
Trafego sr. João Maura que se­
gui"-!-·~ r.om urgencia. nara a quella lo .. 
ca lidade, a fim d~ tomar a-, provi. 
deucias que fós~em necessarias. 

ESTADO DO RIO 
!.'ETltOPOLIS 31 - IA UNIAO) 

- Suicidou-~e â • ra . ..\laria Santiago 
l\Jetlc. que ccntav:i 40 annos de eàa_ 
de. 

Carnu_se clla aos 13 annos e de ixa 
vinte filhos vivos. 

RIO G, DO NORTE 
NATAL, 31 - IA UNIJlOl - As e ­
·1•ic;fü., munkiPª"" dest.:i. capital ate 
agc.ra t:stâo em empate. faltando a .. 
pun.r nove votos impugnados. dos 
quae., o Partido Popular recorreu. 

ALLEMANHA 
C,\ !:MlSCll t:tARTENtilRCHEN 31 

as potencias •·ignatarias do pado de 
Locarno examinem a possibiüclade 
ile ~e organ izar uma ccm m issáo ca. 
1,az de disC'ut:r os problem:1.'> relati­
vo.s á conclu.:áo de um novo pacto 
occidental. 

FRANÇA 
PARl S. 31 - (A. B .l - .\s 13,30 

horas de boje tod~ os 11, •rnbros do 
actual gabinPtc Cha.iterups se reu ... 
niram no Palacio do~ Campos Ely•,eo:-;, 
<:ob a prc.··idencia do sr. Albert Le. 
brun. presidente da Republica. O!í 
mini..tro., e sub .. sec!darios de' E.;ta. 
tlo foram desta vez, l'Onvocados pela 
p res iden da da Republica e não pela 
p residencia do Con~elho. 

Cada sub .. secretar io de J::st ado a .. 

j 
pre:...entou um 11~latorio detalhado aa 
~ua pasta. 1' óram examinados o& 

grandes traba lhos publicr;s a ~crem 
executados d1uante o anno sendo 
discu tidos e fixados os creditos res -

No periodo dos Mina começou a 
applicação do verniz. 

DeV?do á necessidade de fundir 
as rochas de Jeldivàto o.-. chineses 
tWeram que empregar Jôrnos a al­
tas temperaturas, sendo que o co­
balto e o cobre eram os unicos a 
supportal-as. Esses metaes /orne. 
cwm o m.ais vistoso aiul e verme­
lho sanguíneo. 

t'IZERAM ANNOS IIONTEM : 

A s.enhorita Edith Rib:_ iro Cavacau_ 
t; filha do sr. Francisco Ribeiro Ca­
vàlcanti, adminlstrador das Obras Pu­
blicas deste Estado 

- As pr.:fessoras Laura Cantatice 
da Trindade e Eulalia Cantalicc da.. 
Trindade, residentes nesta capital. 

A srta. Joseph~ Alves de Meu?. 
filha do sr. J oão Alves de Mello, resL 
dente nesta cidade. 

- O sr. Diamantino Faustino Villa­
nova, auxiliar do commercio em Ala-

g~ dÁ ~~~~e~a/ia das Neves Mello. 
filha do sr. José Adelino de Mello, 
residente em Campina Grande 

- O sr: Theodoro Cantalice da 
Trindade, funccionario municipal 

- O menino Jackson, filho do sr 
José Qu-eríno Irmão, proprietario em 
Barra de S. Miguel. 

ESPON~AES: 

Senhonta Nevy de Almeida Leal . 
Dr. Pedro Cordeiro : - Acham-se noi­
\'OS, nesta c~pital, a prendada senho­
rita Nevy de Almeida Leal ornamen­
t~ de realce da sociedacte' pessoense. 
filha do pharmaceutico Alfrêdo Se­
mião Leal. do alto commercio desta. 
nraça, e sua esposa sra. Maria de Al­
meida Leal, e o engenhelro-agronomo 
Pedr:> Ccrdeiro. inspector agricola 
neste Estado. 

SÃO PAULO 31 - (A UNI AOJ - (A. B.) - 1'nminon o Torrlcio 
Está encerrado' o inqucrito sobre as lntcrnílcionn.1 de Xadrez. com a ,·ir_ 
occorrencias h avidas na rcdacção do (oria do aclual cnnp~ão mundial, o 

pectivos. A lf"i promulgada. cm agosto 
de 1936 tin h"° fixado e.s• -.-.., creditos 
cxtraordinarics na cifra de 7.RlO mi_ 
lhões de francos para o anno eco_ 
nomico de HJ37. Durante os primei. 
ros sch 1'nêses fôram utilizados 5.?.l':' 
milhões de francos, sendo ainda di-~~ 
poniveis creditos extraordinario:,; g,!.,. 
raes a,·aliadas em 2.594 mHhõcs rl e 
francas. \pprtvando. por umrnim ,_ 
dade, um pro,iecto do actual ministro 
das Finanr,as, os c1·editos ex(nor.J1_ 
narios exhtentes fôram reduzidos a 
700 milhões rralizando assim a eco­
nomia d~ 1.894 milhõe~ d~ f rancos. 

- A menina Léda Guedes souto, 
filha do dr. Belino Sout.o. juiz dis­
trictal cm Alexandria e aluP:ne d:. 
Grupc Escolar "Isabel Maria das Ne­
ves·· A noiva é sobrinha do eminente 

conterraneo ministro José Americo de 
Almeida e do nosso amigo sr. Miguel 
de Almeida. " 'ii'::~te-:~~~t~ i;o;~ctos fahiu g 1·a. '~~~~~:~eÔ ~1

~·. ~r:~i:n :u: s;b~~~cI~ 

- Fez annos hontem o dr. Evz.ndro 
S0t1to. a(Jvogado nesta capital e ~ecre_ 
t.ario do Consêlho da Ordem dos Ad­
v-::,,gadcs e· membro do Consêlho Peni­
tenciaria do Estado. vemente ferido o s r . Alberto Ameri.. ;.u!:u:,w empataram no ~cgundo loga1. 

cano. cujo es tado é lh:onjeiro, devcn- 1 :-cm 312 ponto:; cada um. Em ter_ 
do ~'01 breve ser submc ttido a uma cc-il'o logar f'icc,u o sr. Saemh,ch, co,:;1 
intervenção, para extracção da bala. 1 ponto. 

O laudo fornecido pela policia Em Yista dl'ssc resultado o dr. 
technica , forn ece 11oucos elemen tos Euwe {·om·ordou em qur seja apres_ 
para elucidação dos fact os. "'ada a re~lização do novo campeona,_ 

Bl'CIIAREST ~) - (A. B.)- -rr. 
gente - O ;-ovcrno .rumcno resol,•eu 
retirar do Bancv de França o seu .(~e. 
posito de ouro de cerca. de 15.000 
kilos. Esta- n<iticia p:oduziu uma for_ 

- Completou annos. hontem. e me­
n:no Areobaldo, filho do nosso conter-

~fi~lt~ d~~5:i~ab~?t~d~~n~~<;·t:~di~ ~: 
Paulo. 

Pelo auspicicso motivo, o joven par 
que pertence a duas distinguidas fam i~ 
lias do nosso Estado. tem recebido 
muitas felicitações. 

CEARA' 
to mun1ial, ~m que dh=putara com o 
e. Alef'kin. 

CASA1\I :3NTOS: 

midavel im pressão cm todo~ os am-

- A sra. Eleonora Rodrigu~s Can­
tiza.ni. e~posn do sr Braz Cantizani, 
socio da firma Lianza & Cia., desta 
capital. 

FORTALEZA, 31 - (A UNI AO) - BERLIM 31 - IA. B.J - Os cir. bien',rs ffnanceiro:i e banrario .. da 
A imprensa divulga a inc.licaçao rio rule" poJitkcs b<'rlincnsf"'i não attri.. Europa Central. F \ ZE~'\1 ANNOS 110.JE: 

Realizou-Se, na vis1nha cidade de 
Santa Rita. o casamento da senhorita 
Petronilla Gcnçalves, com o professor 
Luiz de Azevêcl.o Soares. director do 
Grupo F..::;colar "Appolonio Zenoyde" 
de P_Jagôa Grande ' 

joroalista Hermenegildo Firmeza pa_ bunn importanci,, e!.pecial á nova A sra. Zulmira Salviano das Merrês. 

~!r:ef.utura ch a pa cto8 deputad ~ re- ~;~~:i };ã~~:~ªd~º~~·~ ~nr:e~~~ ~~de;!;~ INGLATERRA ~ê~º~fm~~ci~~a;l~sé d~a1v;~~
1
~ii0sri!1eJ·~ 

O candidato p "r tence ás a n tiga•; !im. Ro~a. P,1 fis e Brm,.ellas. Tr.ifego. desta capital 
hostes õo Partido Dc.mocratico, de I Acre<!ita.~~ .,.qui tr~t·,r se mais ou LONDRES 31 - rA. B.l - o~ gb_ _ A sra. Anna Salles SOU.'-\a, esposa Os actos c~vil e religioso tiver1.m a 

1r2~ença de parentes e amigos. grande tradição poli tica no Estado. mt"no\ dr- ynrn rrpet1ção dos proble.. vernos de Berlim e di' Roma ar~bam do sr. Francisco Alvf"s Sou.sa. chf'te 
Como jornalista, tem m a rcada ac_ ~'ls Ja e:\..htenle-=.. _ A no ta nada cem_, <l_e ent.rcg:ir. a r(; 1 ~, .• ja ao !J:UC~l1on:i. diJ repartiçà:- anecada.doru de Ara-

tuação na imprensa loca l. lem i', · n3vo a nao ....;er a propos;ta I n') bnt,.n11!:.·o. dcrl:n~ndo ~1· de aC'- runa. 
Fliram par~nrm!JhOS cs srs. José 

redro de Lima, Abillo Lacet e respe .. Antigo direct.or da ··Polha do l'.au+..e.Io~amen(c (alf'T1laJ~ par'1 que <:órdo c,m1 ,J pcnto <le vi?(a ing··; .. :. _ o menina Othilio. filh-; do sr 
Povo" dirigiu ultima m E:nte, o "Cor_ 1 Mam;_l Ferreira do-. San:os. commer- n·as esposas 

reio do Ce..-á ". n a pen ul!ima pha ,e. UNIA-O GERAL DOS TRABAl HAD.ORES ncnle cm Lag,,m, r. mumcip10 de Cai. Enlace Pereira da Silva-Dr Raplisla 

Rio GRANDE Do SUL • , • Ili c:~i.~~ Trnn.scon<', ho.ic. o anniversnrio Tony: - Occcrreu, honl-<:.>m, nesta r,i-
ll e.o nosrn amig- ~1 P.'<iro L-:-pe~ Pe - ~i::c\e. o 12nl3cC' mal-ru:.1onial do di<iti.11-

tóa da Coi:-ta fttnccicnario de c..1.tego- ~·1üc\o oJq•JheLro dr GLvanni Baptis-

31 - IA LN! - SYNDICALIZADO\!ftb DA PARAHY",_,A iia da Cúrte.clc Appcltação .a T,ni. cngcnhc,ro-chcfe da Fabrica - - - - --------- l" . S. s .. qu::- conta nwn-crosas rel&.ções 

1
,------------l c1e 1n!'.zade em nosso meic. ,::;~rá, cer- .VLilarazzo, aqui, com a senhorita Dul .. 

Saibam 7'o,los lament, muilo Jelicilacl. pela data cclir.a Pcrsisa da Silva ornamento 

PORTO ALEGRE , 

Se voltarmos at raz, na h h, to ri a 

~~s Li \e~u1:t e ~
1
~;adt~poec:co:;1~r u::~: 

a Terra rod ava sobre ~i me~ m a em 
C"erca de qu atro h or as pro d uzindo 
um di a d e du as ho r as , · a Lu a de, ia 
g-yrar e m torno d a Terra em q ua­
tro horas igu a lme nte, prod u zindo 
um mês de qu atro di as Exacia ~ 
me nte como se a Ter ra e a Lua 
form asse um un ico corpo, li gado~ 
por um pos t e 

E ' has tante retrocede r ainda urn 
pouco ma is lo nge partt ~e chegar 
á conc luPão d e qu e an t C's; des t a 
época. a Te rra e a Lu a fo r ma, ·am , 
na realidade, um ~ó CO tJJO , em ou . 
tros t ermos, que a Lua não passa 
de um fragmento da T er ra d a q u a l 
se desh:.cou e m r a.âio d a veloc1da~ 
dt com que a Terra girava en tão 
Outras razões ainda n of. le,a m a 
esta mesma s uppositão; é inte rei.._ 
s ante e muito import an te ve r ificar 
Que o e<,tudo das marés e el e toua 
acção actual sobre a T er ra nos Je. 
va igualmente á ve rifi ca<;;1o de uu.­
a Te rra e a Lu a eram ori i: ina ri a­
m e nte um só corpo ce leste 
Pode.se le mbra r ou t ,.a t'Oisa de 
que j á se tem a ce rt eza Se é que 
a Lua rod a sobre si mesm a e:-., -
tamente no mesmo t e mpo em Qu e 
"Toda em torno da Te r ra, r es ul ta. 
dahi , como ~e ~ab e, QU l· "iÓ i,e \ ê 
um unico lado do nosso ~a t e llite. 
scm:>re o 

O u~o da gra"·ata foi la n,cado 
pelo r Pi Lui z XIV 

Uh.via f'm He u g u arda .roup a, 
uma quantidad t> d i• :.c nH·atas df' 
ine8timavC' I valor, pa ru o cuid ado 
das qu aeM íoi creado um luJ.{n r dv 
"gra,·af f' iro do r ei " 

... 
.\"4 qobe r)) ai,, pa lnwira ... n3o p a .... 

sam de 1:;o a nuo-. . l'mqu ant o qu e a 
moded a h erA rlur a 100 J)8 r 1t :i OO un 
nm1. Cas t a nheira-. e ca n nlho ... h1~ 
de 2 000 a nno!'4 \I J.{ un "' botan il·u:,; 
jul1tam qu e e~te é o maxi m o a Q U<' 

uma a n ·ore pode t' h t'l!U r , cmqu an. 
to por exemplo o t'to h•hr(' ''Ta,,""" 
dio de J\-1 nnte1.um a" no \fl•, k o foi 
avaliado pt>lo lól& l>io Humb 1)H t·m 
1 000 anno11 e pelo botnn ico De 
CandQJle em 6 000 a nnoK \ ll!U n 
abios julgam (' m oppo~lt:ân n ou 

t ra autorldndrff maitt m •tdf' rna; 
11ue algumas du1 l(i,tnntescm1 Wt' l­
llnu:toniu na Ca llforni a tê n1 a 
fP!llpf'ifAni irl J\ rl P <I P q 000 anno" 

Pro segue animadora a campanha da svn~icalisação pro.. M;:lli~s ~€
1
~f~~ci~~d

1
~~·.siá~1~~ ~~ ~

1
~- d~~ j~:e~~-d;as~~nL;::ª~~;o·u residencia 

f, , I ririt.o Santo · · 1ss1onal - Reunem-se hoje na nsptcloria Regional va- _ o professor Lauro Lima. rcs,c:en. à rnc. Barão da Passagem 547 tem 
· J d b Ih d A b! tt; t.11 Bonito de Santa Fé ido n::.:1J., parabenizado ' ' nas C asses e ira a_ a Ores - S assem éas geraes ex-1 · · __ ' O ·,nen,·n· .. Ailson. t•.1110 do s1.· -., - . Enlac<' lemes - Baracuhy · - Con. 

1 traordinarias do Syndicato d9s Estivadores de Cabedelfo J;:;~st;,;~çt Chrnto. do commercl~ ~~;,c:ir·::~or7t=~~te~l~~!~~ ""t!\!it~ 
1 -- A ! .:nhr;rita Maria Julit.a Canta- d(' Le-mo$, filha do sr_ Ursulino Lemos 

Com animadora e<:=prrtativa, vem reinando no seio da classe invulgar líce. f_ilha _ do M \Va_lf_retlo Centalice. P d~ sua esposa sra. Aurora Peixõto de 
se desenv:)lv·:'ndo a p::i.triotica cam- cv11t€ntarnento. l 1:?·ci.:netano em P1rp1nt uba Lemes. profe<:=sora da Esc::1a Ncrmal 
panha em pról da sirrd~calização das Os trabalhos fo~·am a::.si.stidos peh 1 - A :-·enhonla ~rsnci:,quinhri BaI?- e O ctr _ Cloris Baraouhy conceitua­
nossas cla~c;es prol;.tan_1s. corajosa- inspector region:tl. dr Dustan Mi- lista . ele Luc-=na. fllh_,,, do ::;r: Ant ... 1110 do mediC'O em Alagôa Grànde 
mente encetada J)t'la_ Umã .- Geral dos J;anda. 1 B:1p1:ta de Luce~1a . Ja falleC'ldo, e su'.i. Os actcs ci\'il e religioso fôram offi-
T: ~balhadores Syn~:hcalizados da Pa_ j e~·p:sa. s1:a. M.a.na Nasrin:iento de Lu- cirdos. r::spectivamente pelo dr. Si-
rahyba :om o aJX)'.O da 7.ª Inspecto. Para tratar da 7:2fo!'ma d~ regula- cenl'!., residente em B_c'.1rre1ra1c:. zenandc , ::- Oliveira ju'iz da 2.0. vara 
rh R'.'!g'ional do Ministerio do Traba- men~. d_a sua {?_?,tXa Benefccente e / S,.a João Celso Peixoto de Vas_con- c.~~ta capi·aJ e pad!:e Jcão Coutinho. 
lho . _ ~a !ihaçao á Umao Geral, reunir-se- cclb-s .· - Trnnscorre hoje o anmver- l v1g0.rio_ da Cathedral Metropolitana. 

Correspondendo a mc1tamento da a amda uma vzz em assembléa geral .· "t I" . d . H:.11 Servrr,lnt de paranvmphos o sr 
p1,=-.<::tigiorn mentora classista. deveriio extraordinaria. no proximo d~a 4 d~ f~1.1: n ... a IC1'J a ex.ma .. s1a. r_a' Joao Celso Pe1xôto de. Vascon cellos e 
estar presentes ho.ie. ãs 3. horas da ag:sto o Syndlca,to dos Estivadores 

I 

Pc.1xoto de Vasconcellos. esposa do St - ! et-pcsa. e O _._r. A_ntonio Peixôto de Le­
tarde. n~ sécte d'd Inspectona do 'fra_ de Cab:.dello, ~cm e presença d~ dr. João Cels-0 Peixoto de Va~concellos e mos e a s:-nhorita Neusa. Peixôto de 
balho. ::tbPrta. especialmente para es- Dustan Mir~nda e deputado Miguel eleirumt::; de rclêvo da alta sociedade Lemos. 
Sf' fim. varias ClaSS'?S de trabaptad~- Basf.?s. pres1dente da mentora tra~ narah ·bana . Os recem-(aSDdos viajaram. após. a 
res balhista. t-' ) • • 1 R::icife, . devendo, dentro em bre\'C, fi-

1 Pelo grato aco,1tecnnento. a sra. :..;ar re::-1denci:· em AlflgÔ<:1. Grande 

1 

Dentrt> e;i;;tas destacam-se os em- -· ) Hilda Peixoto de V.:.sconcello.s r':"ccbe- - Realizcu-,-e hontem. em João 

nexos os e<rtnadores de J _oao Pessoa, C.tR\ DE \BF LH'\. R · d • . · nh::.nta Anah}lde Silva filha de sr . Je_ 
pre?:ados no _t.rafego do po:to e a.:1- / 1 rá em Hta re5idencla em Tambiá m - Pessóa, o enbce matrimonial, da se. 

os trabalha.ct-re5 em trap1ches e ar- . . '.Cb "f ' d b ·. • esi~a e ca- numeros cumprimentos das pessoas de remia.s Sih-a. :-r.t.ista ·aqui residente 
mazens. os empre~ados na indu.:.i;ria Jueiro, 1 ~.~ e 01

• - ompra -se seu ,·asto circulo de relacões de am:- C'"m o .si. Sr.1· 1dor 'Pereir\l, Mendes' 
dC: taba?ar.1a. os t-mpregados em ho- . Ernesto w .. ,~~r - P raça P edr~ Ame-1 Z('de. oi.;erario da fil.11a rommerçial desta'. 
t?15 r smularrs. os trabalhadcres em I nco. 109. P ens:10 Pedro Am cr ico. ! _ . praça Gui;narães e. Irmão 
c1m_ento. cai<>ir_a...,; e pedfe'.:-as. oi, op:--1 ! - Ccmplf'.ta ann'Js hoJe_ a meruna S.'rviram de p"ranymph00 or ar-
rZn?S no fabrico de sabão e ole:-. os DaI·~:a Ferreira d" Sousa. h_lha do sr. tf' do noh.-o o ··.-T. C . ·1t R Pff 

oan~fi:-ad. or~<; ~ co. nnexos os traba- i As homenaO'ens á me• M.al'I .. ? Fe~.r.e:ra .. de Sousa ... mfer.ior da constructor ·nesta ·apita~I~~e~l1o~a g. 
lha-Jores graoh1ccs e annexos. os em- t, Pohc13. M1l1t .... r ?-o EstMio . por parte da noh·". o s r Jcsé Leovc~ 
pregados em serviço, de bondes. luz mor1.·a de •oa- .. Pesso~a, . A sra. Lmdalva Toledo. esposa gJdc Roch a funcc·onar lo da Im rcn-
~ teleph"nes. os ganh~dor..:s de fre.. t!I ~ ao sr: Alvaro Toledo, funccrnnario mu- so. Official ê espo.s:i P 
~s. os talh'1dores de carne, os opera- mc1p •. I nesta cidade. 
rios de alfaiata·Ias. os barbe~·os e ca. nO l," anniVersariO de -,-._penue. hoJe O anmve.rsano ,,a_ 
h':"Ileretros e os chauffeurs profissio- t~llr:.o da sn:. M:1r1a. _F1111z:la Ccu-

VIAJA NTES: 

~aes. sua morte ~~~~efói~tÍl1~o ~·;rurg1ao-denti')ta dr. 
Nes~n reunião '."erãD tratados tam_ 

bem de modo e.sp,?cial, cs assumptos 
oue diZPm de r>erlo com a reallzacão 
do p~oximo Con~resso P roletar io des­

P rocedentes dr Rio dr Janeiro. oHdC' 
residem acham .. se n(': tn capitrd í'lll 
\· i5ita á · Úunilia os jovens J oão dr. Sil­
va F1~eire Antonio da eilva Freire e 

ta caoital 
A União Garal está chamando a 

elas._~ d05 t rabalhador~s ruraes de 
J ·,ão P~ssóa. i-to é. os empregados 
~ op"'rarios de fa;r"!dri-. . de creacão 
f' twcura de slti~s e chacaras e de 
C"O"hrira5 e estsbulo- para comnare­
CPrem ãs r~un'.Õ('s de p~·opaganda e 
diff·11<;ão ~rn-Ji~nJ. que está promo­
vendo. n:1. séde da !n.<iD. ctoria R egio_ 

1 nal do Minister~ · ~o Trribl lho 

Em concorrid1-.sima nr..5embléa J?e­
T'1l txtra"rdin:nia reunill-SP nos d;as 
?.7 e 29 d<' julho recem-findo o Syn­
dicato dos Operarias Estivadores de 
Cabrd<'llo afim df' tratar ds. orga-1 
nizacão d" sua Caixa de Accldentes 
d'> Tr0balh, e appr9vação do res. 
pectivo regulamento, assump tos QUP l 
f'ora m vir.toriooos U'lantmement': 

O s1 (.roYernador Argc­
miro de F ig uPir,:~do reccbe11 
hontem, o ~cg1dntP d<->s:1a 
cho, cio sr Oswa ldo Pes ­
sôa · 

"João Pessôa. :11 Exmo 
sr. dr. Go\·1·rnador rlo I·~ 
tado .J oãn P E>ssúa -
Quei ·a "· <·x,·ia ;,,cceitar 
nomP familia .Jofl.1, P e:-.roa 
meu propr10 scntimci110 
gratidão ttpoio homena 1:.•11;-; 

p rcstad;1.;; pas:·w: . .!'cm !ó:etin1', 
anH 1,·ersario dt!saJ1par:!(·i­
m ento aquelle que-ri d o inc:-.­
quec:iYel ch .... •f('. Res p eil11,-.a.~ 
~au daçóe:-;. 'Oswal<lo Pe:-.· 
~ôa'' . 

FAZEM AN NOS AM ANHA: 

Professora Francisca Moura - As- ~Paulo da · silva F reire. filhos do nos~ 
::,isti:'_ am0nl1ã, á pas..,agf'm do seu an- s~ a m il'o sr. Renato Freire funcclo. 
niv(·r~ario naialt:io, a \·cnernnda edu- .nârjo estfldual ~ de sua C"'sPosa sra 
cr.drira conl<'nanca d Francisca ~~:~ntid~~e Silva Freire, res1dent.e 

/

, M. ura. - R 0 t..:rnou. ante-hcn1em, pelo AI~ 
Muito eslunadn en.1 no.'iso meic !>0- ~nirante Jace.quall. do R lo. ao,ide fõrfl 

crnl a profe~~ora Franc~ca Motll'n re_ ;;::, ~~f~~~'-rde E7;~~\º ~~~a.vi~~~;; 
ecbnà ... e1 t1.men!e. mnumerfls provas medico da Armada o :-r H rmlllo 

1 

cte epreco J)l>lo mot:vo dt ephemerid<> C'unha tunccionar,o ledcr al ncs, 1 ct-
--- _ _ rJade 

JIL\'fERIAES SANITA- 1 f:NFERMO~ , 

1 

RIOS I t ,· . f , , . Está enfermo, deN'.ie seguncla-J"ir11 
, e ec I lCOS, eJ l agens, ulttma. em .sua residcncla á rua d• 

" } '"· "d . ., , ., j RPpu bhca_ n .0 180. o nos.e.O e.migo sr ! azu eJOS e Vl los, aos me- 1 :vranuet Maria de F lgueirédo. a uxlltM 

J lhor:s pl'eço~, vendem á rua 
1 

;;;'ao~rrma desta praça Seixas & Ir-

Barao do Tnumpho n.0 271. •"~ ;~00 ~~~i~~I ,~ft'~~/· Figueiredo 
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O CONTO DA SEMANA 

A MORTE DE SÃO CHRISTOVÃO 
EÇA DE QUEIROZ 

. cmrlf'(·ou nlri.o para Cllrl:itovam sob o immrnso peso r1ue o esmag'a.va. Pnatàade trespassava o ar - e Chris­
uma 'IJUJa 1:sravel, qutew,,. Jllll-lO a'a; Afl _1 (JU(IIHO pesava o rnenino! Com tovam. tintavat com o 'seu pobre satão 
qu.t-tle rio Nas 1wra,s eni que núo ha- custo. se firmou nas suas velhas per- d.'estamamha encharcado, que ia pin,_ 
tna gente, esperava sen;tado h'uma nas dorid.rLS. Desceu arrima.elo ao seu gando na terra molle. E mais batxo 
peara. olJwndo correr a agua, ou e?~- bast<io, o cam.mho escorregadio, mer.. murmurava: "Ah/ meu menino/ meu 
ruo alargava o c:ammllo e construia gulhou na agua os pés, - e logo a menino! ..• " 
<t oetra d'a!Jua. com pedras, como um cc:,rrente mugzu Jurwsamente em re- Gada vez ma.is escarpado, entre ro­
caes onde a gente lhe subia para as áor. altirando a esmuna até aos pés citas. se empinava o camtnho da ser­
cusws _ A cada instante, porhn. hat1ia aa criança Arquejando. Christovam ra. E Christovam toào curvado, com 
<lfqIWm a passar -. e, como. C1iristo.. rompeu a agua. O vento immenso sil- os seus cabelloo- cahidos sobre a face 

~annat~~a i~ cc:i~~~.l~~~t1~!m~l~1:
1~:t~ ~ª1:~ur::i:~::v:1:,:i~c:~z~~ ~ ~l~:s, 1%~~ ~J~:it~~~e r;~~:lªva~é a á cc;::ra1::/s~ 

~nudtaºe's "
8
Eeheg

11
,.·ga

8
,ettedel"

1
nAorlga~.'.!.'·ro"mt!is_ gos cabellos grisalhos. Elle disse: menino? E uma grarube ãôr batia.llu! 

..,, .,.... JH "Ah/ meu menino, meu menino!" A O coração ,no terror de cahtr sem for-
am em· i11Juhas. Outros, q.ue o vinho cada J}G.sso sentia que o leito limoso ça e a criancinha ficar allt, n'aquelle 8.ª ZONA - Município de Unibu- Cartorlo eleitoral - o do offlcial do 
oebiao nas tabernas da estrada exct- a rio 1he fugia sob os pés. T<><Lo elle erko nude, entre. as feras, sob a tor- zeiro. registro civil. 
tavo, arrepewvam-l/1.e, os ca11ellos. t>remia, firmado no bordão. E a agua, menta. A cada instante tinha de ar- Juiz eleitoral - o dr. juiz de rlirei- Juiz e cartcrio preparador _ o dr 

:1~1!s. qbZ::ºve:e:Z:;;it;;,~; !ae;~~:irisd:e: ;~~z~s:;~~~~. ~i::u;:i:: ;!1::U~~av~~ ~i;:a;eª s':~r:n%:;1' áro;::ia:::1ª~~:~ to C~~t~~-~ai~~!ito~ay~u~trct
0
o escrivão ~ig;o~e~~c~~fm~º c~~mséd~e n1:ee~: ~= 

rom a sua pesada armad1tra,, lhe es- donlw. Na aensa escuridão nada d.is- atiêto. E a claridade crescf.a; já, no do 1.0 cartorio. Espirlto Santo, servindo o cartorio do 
magava os l?o'mbros, e rindo o espica- trnguia, nem sabia 011de estava a ou- alto dos montes elle via -pallid.amenfe 9.ª ZONA - Municiplcs de CampL escrivão do Jury,. 
\.ava com os acicates. OuLra:; vezes tra margem. Grossas pedras de gra_ alvejar a neve. na Grande, Soledade, lnqá ~ CabaceL E, para c<.nstar. me.n<la passar o 
rra u,na dama, (fUtt__se horron.sava CCY)n, 1 ni;) cl~ repente caluram,, e_ o menino. - Oh meu menino, onde é a casa ras. presente edital. que será affixado á 
a 1ealaade ae <..n.r~tovmn, tapava a i arrepta<lo todo se aconchegava á sua de teu pae. Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi- porta deste Tribunal e publicti.do no 
Jace~ e apenas pcnsad<l para a outra face. Ja 'a agua teme.rosa ilhe chega.. _ Mats longe. Chnstovam, mais to da comarca de Campina Grande, jornal official do Estado duranle o 
margem lhe fugia das _mãos. mostran-

1 

va ao peito. Tropeçou n'mna rocha., tonge... ' da l.ª vara. praz:, de 15 dias consecutivos de ac-
clo n seu noto. U 11zawr t1Tabal1to era· e quando se susteve sentiu a agua. JU- E aquelle bom gigante, agasalhando Cartorio eleitoral - o do escrivão c.:õrdo com o art. 119. § 4.º do Reg 1_ 

com os antmaes. Hatna rebanhos que rwsa yeladu currendo a roçar lhe as os pés do menino na dobra d.a -pelle do 2.º cartorio mento Interno dos Tribunaes Regio­
levavam t.todo um dia a 11assa'lr Os gt_ 1 barbàs. AJTÔJou O bordao, e Com as ae cabra_ que o vento <Lesmanchava, Juízes .e. cartori~ . pre})flradores - 110.ts. Dado e passado nesta cidade c:e 
neles de guerra. ,Jurw:::os, moratam_ mdos ambas erqueu O menino no ar. seguia com longos gemidos no cami· os drs. Juizes m~mc1paes d(?s termos João Pessôa. capital da Parahyba, aos 
lhe os r>ra,ÇOs. E os ff~lgos,. latintf-O. Mas mal O podia sustentar grandes nho infindavel, que mais se apertava d~ Soledade. l!lga e Cab.ace1ra~. SE:r- oit.:;. dias do mê.s de Jult!1:i, de mil no­
quertam saltar parn o rw, en.trP a m- vag(l,s Ja lhe batiam a Jacé. Arque- entre rochas, erriçad.as de silvas enor_ J ·tmd~ ~ carto~to do offi~1al do regis- vecentos e trlnta e sete. Eu, Carlos 
azgnacao aos /Laatgos, que atl.Tavam. JUJUt.o parava para respirar fora da mes. Por fim, mal podia passar; as tro civil ~o L dcs .refendes te_r.mos _e tie Albuquerque Bello Filho c\irector 
pearas a Chrtstovam. Nenhum es/or- ague,, 'e bel.Jia a espuma turva e amar- p0ntas das rochas rasgavam-\.Jie os os primeJTos cartouos nos dois ult1- rl.a Secretaria, o fiz dactylogrà.phar 
ço custa1,a a~ bo,n gigante. Pass~va qa. GrosslJs liraves~ que a corrente a- ora<;os. os lOngos espinhos atiravessa- mos.ª . . . . 1a.ss., Flodon.rd<, Lima da Silvelra, 
os /araos nw.i.s dru,·os. groS.t;QS bar,nca.s carretava, baiiaM.-lhe O corpo. Os seus Idos levavam-lhe a pel.le rude da. face. 10. ZONA -:- _Mumc1p1os de Picuhu presidente. 
de vftlhO.'pedra51 e,iarmes: para a cons- pes rasgavam-se em pearas aguctas. E segiuia! Já das ferriàas lhe pingava e Se:7a d(! Cm.te. . . . 
trurcao das abbadms. PCMSOU lourps, 1 E elle n'um esforço enorme, os braços 1 0 sangue ,e os olhos embaciados mal Juiz eleitoral - 0 . dr· Juiz de direi.- TERMO DE SAPE' - Edital de ci­
que t~m para um c1V"ro de fidalgos. esticados ao alto e todos a tremer. ats~inguiam o caJninho, que, parecia to c~~t6~:~ª!1~tg:at~u~ydo official do lação com o prazo de 60 dias - O 

fu/r::!i~,,u~~~ ~~;~ ~e lte:r:~v~!~ sustentando o menino. arrojava o pei. ~~:/lªJe tz:~a~º
11
~~~b~~:~one~a:C~: regis~ro civil. . :i~?iip~u~ d~ª~:!~~!~t!unJ~\.eJ!~ 

sobre a pelle o pus das suas fistultr.s. ~~ para f!- frente, com gemutos que mais víva côr de rosa, já subia Por . ~mz e ~~rtono preparador - 0 dr· de Sapé, do Estado da Parahyba do 
Se lhe nãp pagavam batxava a ca- · am mais fort.es que O vento. D~ t d linhas dos cerras JUIZ murucipal do termo de Serra do Norte, em virtude da Lei etc. Faz 

tJeça .. sauaando ~oni iiumanid.ade. Se ~!~i: ~~ seus 1~elhos fraque1ar~m. ta r'::as a~hristovam parou ·,em. poder Cuité .. servin~o. o cartorio do official saber aos que o presente edital de ci· 
lhe pagavam .• bel}ava a es~assa -m?e- 11ezes, co~ ªu/nº ç':sf':ç/c;;;~~~r!V::O: mais. (..'~ o mentno Jflgarrado nos do11~;gi~~}

1
~· MuniciJ:)io de Alagôa t,~ção com o prazo .d~ se:ssenta dias, 

~~m~~ ;~~;~. es-;e ~ii~~;;;;l;~,.~e~a~: se' ma~teve Jinne. er~_uenoo ao alt~ ~;~~~~~::~ encostado a uma pedra do .N~ontei_ro." . . . . . ~~:n;ar~ d~e17oã~ogr:d;:er::siiv1!z~ 
pa,rrtr--.com. os mendiaos. o elnem;w. A agiua 1a lhe chegava. - Onde é a casa de teu pae? Jmz eleitcrc...l - o dr - JUtZ ele d~e1- por seu advogado legalmente constt. 

Assim vtvia desde lonqos annos. A ~
1 
ª ba ~a. eª espuma das vagas hu.- _ Mais tonge, Christovam, mais to da coi:narca.de Alagõo. do Monte_t~?· tuido, foi requerida a citação de sua 

sua calJe<;a Já se verqaw. os seus hra- ;a~cw. lh~ os olhos. E, sern:pre ar- longe... Ca~tono e_Ie1toral - o do escrnao j mulher d. Carmen Henriques da Sil-
ços já não eram tão fortes. P<>: ve- Cf'll.l!J ndO, ,ompia_ C07~t '!OS maos ª tr'e- Entao o bom gigante fez um procll- do 2·a cartono. . . . va,, para na primeira audiencia deste 
ze.s, soo os grandes fard,os, ~nua la- m~r toaas ao peso 1m_menso do me- gioso esJorço e a cada passo, meio 1.2· . ZONA - Mun.icipic~ de Patos, Juizo seguinte á citação, ve»-se-lhe 
mentavetmer.'1ie. Todos os seus mem- :m.o. MQJS ?S se,,s pes enco•traram cJesJattee1.ao 'os othos turvos a cada. TeJzx~zral e.tsa~ta Luz~a d[! _Sa~uq~: . 1 propor uma acção de desquite com 
bros. estat'l(lm como. troncos nodossos, ;una r~cha_ /?'rmc, e a, agua desceu ou.. instante ta"liçando a mão pa.;a se ar. to ~~z c~~a~~~ ~ ~at~.JUJZ e i.rei- fundament? no art. 317, ns. n' e_ IV 
mcliaáos pela hunudade constante. .ra; ~e~ ale ao peito, Na rocha resva- n..mar. tropeçan<to, com grossas gottas Cartorio eleitoral _ 0 do es::rivão , dg COd. Ctv .. ~ras .. Deferida a c1t~­
De toao elle salna ,um che1ro a vasa Laa ç,a. poré,n, os seus passos mal se de suor que se mislwravam a grossas d 1 0 to . çao. pelo off1c1al encarregado da d1-
e a limo . . E as suas ,:,erna.s. se,n-pre 1n<lmm :SJustcntar. E era por um es- gottas de sangue, rompeu a camtnhar, ºJuÍze~are ~~;torios preparadores _ ligencia foi certificado que. a suppli­
na Jagua, tznl.wm um tom ve1·de. corno 1orço d.a alma que se. mnpinava ar- sempre para cima, sempre para ct- os drs. juizes municipae dos tt>rmos ca~a não ~ encontrav~ neste. termo 
as estacas _d u11ut levada. que1and_o. Mas za salund'? do rio. A ma. os seus pes tam ao acaso no de Teixeira e Sta Luz/ d Sabugy e sun na cidade do Recife, capital do 

O seu leito <le Jo?1rns sêccas era-lhe a~ua .1ª lhe descera a ~mtura. E o aesJattecimento que o tomava. Uma servindc, os respectivo- of~ici~es do re~ Estado de Pernambuco, pelo que. o 
d.ol'e, e qua.ndc sentza voUts que o cha.. JJ ago1 da lor1 ente paree1.a abrandado grande friaLd,a.de mvaata todos os seus gistro civil. ..) mesm? advogado requ~reu - .fôsse 
11iavam. ~a com. um gemulo <Jl!Í4e se e conio remoto. Grandes pearas e- membros. Já se;sentia tão jraco como 13 .a. ZONA _ Municipio de Pombal ~xpedlda carta precatona citatoria ao 
erquia. Ja lhe levava o dobro do t~m- meryiam da agua. Ja apenas ~inh.a a criança que levava aos hombros. Juiz eleitoral _ 0 dr.· luiz de direi: JUIZ c~mpetente da c~1:1arca daquel-
PJ fi ~u,rl,ar ct correnl~ -:-- e por isso rnergullwdos os pes, que ell~ sentia dt- E parou, se-m poder, no topo do to c'a comvrca de PombÕl. la capital onde o offlcial. enca1:r~ga­
era.m con ... 4tantes as w1w ias 'que re~e- tacerados. Um esforço mais_ e estaroa monte. Era O fim: um gramdl!- soi cartorio eleitoral _ 0 do escrivão d<? de proceder a diligencia. cert1f1cou 
ow. /"ara se apowr na_ agua, sentm- ,ia margenz, salvo, apertanao contra nascia. banhava toda a terra em luz. d.e.- 2.º cartorio. nao a haver en~ontrado, potS _ que e~~ 
áo que as S'Uas JOr<.;~ dum~1mam, teve 0 pe1to o menino. C:hristovam pousou O m~mino no chão, 14.ª ZONA _ Municipios de Catolé tava em l~gar 1g1:orado e ~ao sab1-
ae Ja;;er u,n 1grandeobas~ao aguqado, Mas, 1~'a<1uelte esforco suprerr:i-o, toaa e cahiu ao lado, estendendo as maos. do Rocha e Brejo do Cruz. do .. Em VJrtude d1:.550, .dePois de df:· 
c01,1 1um .. ,tronco: E ':_ada inverno pen- rt siua vida se fôra. Não podia mais. Ria morrer. Mas senttiu as suas gros- Juiz eleitoral_ o dr. juiz de direi- volvida a precatona, ainda o referi­
sava. _co11i mquteta('ao, se a forc:g- ll~e E 1a se sentava. exhausto, n'uma ro. sas maos presas nas do menino, - to da comarca de catolé do Rocha do advoga1º· com fundamento no 
sot,rww para Jender ll corrente 'jun- cha. ouando o menino lhe murmurou e a terra faltou-lhe debaixo dos pés. Cartcri.,,.. eleitoral - o do escrivão srt. 110, n. 1 do Cod. do Proc. ClV:. 
O.'fa CL~ no imazs e/leio _ . que não parasse, que marchas~e ain- l!.'ntao entreabriu os Olhos, e no es- do 2.º caitorio. e Com: d<? Estado, 7equereu fôsse fe1-

Ayo1a, ~penas passava os ma1ant~s da, o conduzisse á casa de seu pa;e. ptena.or 1incom.paravel reconheceu Je_ Juiz e cartorio preparador - o dr ta a ~it:3çao por edital, ob~rvadas as 
loqo se vml/a aei~ar. E chegou mes- E Chrtstovam. arque.jando começou a sus. Nosso Senhor, o pequenino como juiz municipal do termo de Brejo do disposiçoe~ do art. 111 do citado cod1-
mo a pedzr por candade que lhe deixas_ crepar o íngreme cant.znho da serra. quanao nasceu no curral. que aoce. Cruz. servindo o carte.rio do escrivão go: Em VU'tude do que, pelo presente 
sem um pouco de vmho, para tomar Uma vaaa claridade errava nos altos. meni:e, atravez áa manhã clara, o ia do Jury e~1tal com º. prazo de sessenta d.ias. 
nas nolles· mmlo auras, como um cor- E a:; roe/tas, os at,etos, eniergiam da J tevando ]Xlra o ceu. 15.ª ZONA _ Municipio de Piancó cita a suppllcada d. Carmen ~enrl· 
atal que o. amparasse. Oh! mmto treva aen:sa., q1'e os afogara. uma (Do livro ULTIMAS PAGINAS). Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi- ques.da Silva. e~ tenha por citada, 
pouco um pzchcl so,nen.pe . .. Elle, cau- to da comarca de Pirmcó depois de d~coz:ndo o dl~ prazo, 
t.elOsamente, o pouparia. 

1 
T A Cartorio f'leitoral _ 0 do offici..11 do p~a na pnmell'a audienc1a deste 

0-ra um.a 1Wlte de grande inverno. E D E s registro civil J.ulZO, re~ponde~ a~s termos d~ refe-
em que venrava, nevava e o no mui- 16.ª ZONA - Municipio ele Prin- r,da acçao ordmar1a de desquite, fi-
to c1iew rr1..ugia Junosamenle, Chris_ ceza. ca_ndo a mesma supplícada desde já. 
tovam. 1a mmto 1J.ell10, tropego, com Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi- sciente. que as aud.iencias deste Julzo 
7erwas nas pernas_ clorm1a no seu TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTL Cartorio eleitoral _ o do escrivão to da comarca de Princeza se reahzam nos dias de sexta feira, 
cha,o molhado - quandv fóra, na noi- ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA cio registro civil. Cartori~ eleitcral - o d~ official do u~.eis, e quando feriado esse dia. no 
tie agreste, uma voz pequenina e do- RitHYBA - EDITA~ - O des~mbar- Juiz e cartorio preparador - o dr. registro civil. dia seguinte, ás 13 horas, na séde do 
lorida gritou; "ChriStovarn/ Clzristo- g8.d~r Flodo;irdo Lnna da _Silveira, juiz municipal do t•rmo de Pilar.'ser. 17.a. ZONA - Municípios de souw F'.orum. E para que chegue ao conhe­
vam.!" pies1dcnle ~lo Tr,bunal Regi-cnal de vindo O cartorio do official do regis- e Anthenor Navarro c1ment.o dos interessados, mandou 

Lom um ge1nuto, Logo se ercueu Jt;stira Ele1lor:1.1 do Estado da Para- tro civil Juiz eleitoral _ o dr. juiz de direi- I passar o presente que será fixado no 
aquelle bom giyante. Abriu o loquete 1 hyba, faz s~ber qu_e o Tnbuno.l ~npe- 4.ª ZONA - Municipios de Guara- to da comarca de Souza lt:gar d? .costume ~- publicado no jor­
ua sua clloqa_ l!..' vtu deante e.\? si I r;.~r dt.• ,Ju~tJ<:n Eleitoral, em sessa.-0 de bira e Caiçára. Oartcri~ eleitoral - o do offici:1.l do r.al off1c1al A Umao. Dado e passa-
unw1. crumcm,1a, pisanllo aescatc:a a 5 elo c~rrent· •. npprovcu_ i para ~odos Juiz eleitoral - o dr. iuiz de dir"'i- registro civil ~l_) nesta villa de Sapé, aos 26 de 
rema, com os cabcllos a esvoa.<_·ar no o; dt{·itos, o 1,,L,no de ctn·~ao_ eleit~ral to da.comarca de Guarabira. Juiz e c:?rtorio preparador o dr 11mho d~ !937. Eu, José Alves da Stl. 
t'ento e na chumc e aper(.ancto sobre ! elo E.sl.1do. e m as a\tetaçoes feitas Cartorio eleitoral - o do escrivão iuiz municipal do tf>rmo de Anthen01 \.'a, escnva<? dos casam~ntcs o escre· 
o peito com as maosinhas a camisa p:r esl--:~ TnbunJ_l Regional. em se::;: do 2.º cartcrio. Navarro servindo o e:-.rrivão do 2' v1. (a) LutZ Cavalcanti Junior. Con 
muito i,ranca <Jue O cobria~ E/)panta~ ~ão elt·. 12 de mn10 deste :mno. cue e Juiz e cartorio preparador - o dr. cartorin · forme com o ~ri~inal, dou fé. Data 
ao com lugnmas. t.'ltn~lovam abriu o .seg1lll'ÜL~ _. . . _ juiz municipal do termo de Caiçára. 18.ª ZONA - Municipios de Caia- sup~a. O escnyao dos casamentos, 
os' bracos "Alt(•raçao do plnno de dlvL.c:;;ao do servindo o cartorio do escrivão do zeiro.s e São José de Piranhai Jose Alves da Silva. 

- Oh meu menino quem te trou- t-t:1 ritorh. do Estnclo d~. Parahyba em Jurv. Juiz eleitoral - o dr. juiz de direito 
3,:1!,f • :wnai- el'.'ll. .. T:Jf>S_. em virtude da ~rea. 5.ª ZONA - Municipios de Alaaôa ria c~marca de Cai0.1..eiro..s. 

E tr'emendo toda 110 frio e na netli'. {:fio ~\~ _mur_11c_ipio de Serr3 do Cmté e Grand.e e Alagôa Nova. Cart:rio e~eitoral - o cto esrrivii.'l 
a e-ri.ancinha mun'nurou: Lran.-h!1.enc1as rio Lermo de Ingá. que , Juiz eleitoral - o dr. juiz de direito de, 2.º cartono 

- C.:ltnstovam <..:Jtri.stovam ~slou r~erlL·n~Hl a comarca_ de Itab:ivana e aa comarca de Alagôa Grande. Juiz e rRrtorio preparador - o dr 
sôsmJio e perdza'o e por que~ és te dv Lermo dt>_ CalJaceJrns. que perten- Cartorio eleitoral - 0 do officíal do iuiz municipal do tf'rmo de S. José dP 
pero que me leves' a casa de meu pae! cic a S. Jo.10 <:1 CanrYd. J?ara a co.- rtgistro civil. Piranhas. servindo o escrivão d~ 2.º 

Ja Cltr~wvam arrancara dos twm 1.ri:irra de Can~1mn Grnn e. e do te1 - Juiz e cartorio prepara.dor - o dr. cartorio. 
n-ros ~ pell.e cm q~ se agasaÚtava, e ~~~rcd: d~~1~~~~~·Pi~: i~:t~:~~n!ir:~ iuiz municipal do termo de Alagôa 19.ª ZONA _ Munirit>ios de s. Jnãn 
:;~oo

111
uzl"'.ª n eua o corpinho tenro que e~, ª·'·.rôr_rlo com ~~ Le.~ de Organização ~ivr~·e-~~:i~?~l~ cartorio do official do cariry e Taperoá 

OI 
Jud1cmna do Estado 6.ª ZONA - Municipios de Areia e Juiz eleitcrnl - o dr juiz de dirPi-

d 
-,, 1 u;e.u menino. onde é a casa 1 a. ZONA _ Municípios c.1e João Es'"eranca to da comarca df' S. João do C'lrirv 

eAlr-u paP. 
1 

cl b rc~sáa compn:hl·udt•ndn a s1tb-prefeL /J Cartorio eleitoral o do official do 
c:na11cm ia esten •!li o ruço pa· lw:n d~ C::ibt•tlello Juiz eleitoral - o dr. juiz de direito registr-. civil 

ra o uulro lado, ouc&.• os monte:-; ne- Juiz 
I 

IE·itornl O dr. Juiz de Girei- da comarca de Areia. Juiz e cartorio preparador o dr 
yro.<; se erguiam. E murmurou mmto t.u <ia 2., ,·,ir:l tLl <·omnrca ela Ca- d Cf~tori~ e.leitoral - o do escrivão ~~i:a~n~iJ~:~tiiio teJ~m~fi~iaiªror~:-

liu,.wÁtPm para alem, muito lonqe pi~~rluriu clt'il or. 1 0 do offirial do 
0
JuÍz c:\~:~:~io preparador - o dr. gistro civil 

Ma.~ um esp<J11to_ c.ouwra Cltristo- n~'•lstrn i·ivil juiz municipal do termo de Esperwça. 20.ª ZONA - Municipios de Mi.~erL 
1;am. l'arc1ue aeba,.ro da f)Plle negr_a '>.ª zoN l Municipios de Maman- ~ervindo o ce.rtorio do official do re- cordia e Conceição 
da (.'atira, de 110110 a C'ami.srn/1 a da crz- r,.u-a]Jt' r scip,: gistro civil Juiz ele1t.oral - o dr. ,luiz de direi-
UT!Ça apparecta rebrillland.o na notte .Tui? C'l"il r.11 o dr juiz de direito 7 .a ZONA _ Municipios de Bana- te da comarca de Mi.c.ericordia 
m•yra, toda oranca ae linho. Mui.to 'o. c,,inar.:a t.h M:1111uuguape neiras Araruna e serraria. Cartono eleitcral - o do f'SC'rivão 
ltumucte, bai:J:ando para elle a face .. o Carlvri, t 1t•1t.or:tl -. o do escrivão Juiz' eleitoral _ t"), dr. juiz de direi- do l.º cartorio 
lio,n giga1tle disse· do 2 ° r-urtuno to da comarca de Bananeiras. Juiz e r.artorio preparador ·- n dr 

Oh uttu menino, 1,em~ que eu. te Juiz t' c.:irtorin PH"pnrador - o dr cartorio eleitoral - o do official do juiz municipal do tnmo dP Ocncet-
trro ao coito 

1
uiz municwal d termo c.lP Sapé, ser- registro clvU. ção. servindo o cartorio do officlal do 

A cnanca e1·teudPu O\' bra<:os ve- \'iiJClo o <'lH"tonc, c.J-,, c.'{'rlvão cio Jurv. Juízes e cartorios preparadores - registro civil. 
f1unt1t1os. C/ir1.1tovam rom muito cui- :1' Z()N.1 Munkipios <IP Ttahn'v- cs drs. juizes municipaes dos termos _21.n ZONA - MtJnklpios ele Santa 
ric.uJ.o r do<·Pme11te a Jut µondo uo mu1 e }11/nr c"!e Araruna e Serraria. servindo o~ Rita e Pedr<1s de Fuqo 
11tmttm, Mas, urnscamt"1lte, os seus .fm;,; t•ll'i\or.,1 o clr j11i:,; c1'· dh·<1 i- C'artorios do official do registro civil e Juiz ele1tornl e dr. jui.7. clt• flir1>l 
'Jvf:thus 1e,g1tru111, tuc1J1um a r0c1ta, Ld da cum:~rca ,!t lLd,ay.ma. do escrivão do jury. respectivamente. to da. comarca df' Sunt-a Rila. 

PREFEITURA DA CAPITAL -
EDITAL N.o 8 - Chama concurren 
les para a construcção dà herma dq 
poeta Augusto dos Anjos. - De or­
dem do sr. pret'e1to, .e em cumprtmen_ 
ta da lei n. 0 11, da Gamara Municipal, 
fica aberta. pelo presente edital con­
currencia publica para a constnlcçâo 
:la herma do poeta parahybano Au 
gusto dos Anjos, sob ... seguintes 
condições: 

a) - A a.ltura total do monumento 
será de dois metros e oitenta centl­
metros (2.m80), sendo 2,mOO para n. 
columna da base e O,m80 para o bus 
to; -

bl. - Essa base de 2 moo será de 
l?ramto. com secção Quadrada. d~ 
O,m5o x O.m50, enc1m8<la pelo busto, 
confeccionado em bronze; 

c) - M propostas deverão ser en­
tregues na Prefeitura da capital até 
é.a 15 horas do dia 15 de setembro, em 
envolucros fechados. e asstgnadas pe_ 
los proponentes; 

d) - Os proponentes terão plena. 
liberdade para apre.sentaçã.o de ant~ .. 
pro.iectos_ graph1co.s, etc., parn. tnt• 
lhor orientação <te suas prop05Lns. -

Prefeitura da cnpital, <•m 22 dt• ju-
nho de 1937 Syluia de Car,>alhn 
pt'lo s~retarlo. • 
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O QUE E' o cREME DE 

1

r--
ALFAcE ! QUER Y. S, FORTI• 

E' um moderno e sc!entlf!co pro- 1 FICAR•SE ? 
dueto destinado a0 cuidado da cutis: 1 

é um crême de belleza dr formula Tiie Vtgnnal que f o melhor 
e:-pectal e que possúe as ,·iteminas j' forlifica.nt.e para, 89 pessôa.s 
dos su<'cos da alface e ontrns pro_ ::::~:~~, nervoms.s 0

~ enfra-

priedades tor,kas oar aa PEll i O Vlg'ln:.-1 fortifica o sangue, 
As vitaminPS que COP ém o Cr n I c.Hmenta o cercbro, tonifica os 

de .tjfacc. C'itimu!am P :l.i.::.C •lf'rJ.m o nervos., abre o appetlte, robus• 
processo de reprocturçiio das e Uutr.,, tece o organismo. 
com as quaes a pC'lle e;...perimen• c:i VI ... oml é 58% mab, deo cm 
uma renovação completa; s1ws celln- aoh~tuwia~ nutritivas que qual-
fa.s ncCf"ssitadas de vidn, s;· o eubst1_ quer outro rortificante. 

tutdas por outras n0ves, , '"'ns e v1-
gor(,:ins. Ern resumo: níf,nnll . .,m 
que o Crt•me de Alface "Brilha'""te" 

1. o _ I. primP um11. a~~ra "dia ti 

tez. 
2.º - Snavb::i e rdrc<:··:1 a cutls. pro­

t1~gendo_a contra os ef<eitO$ do sol, 
do ar e da poeira. 

3.º - Supprirne a cór encardida 
a· manchas e os pannos da pellC'. 

4º - Evita e previne a t"', d ur.ia é. 

Alvim & 
Fre.ita! 

Dupla filtração do sangue 
O sangue attingindo as ~rterias ca­

pillares nos 1 ins é submettido a uma 
dupla filtração. Na primeira p~rde 
mais seu excec::so de agua. Torn::Jdo as­
sim dcn.,;:o, passa o Eangue por outros 
filtros onde deixa as parttcula..,; solidas 
como sejam rns restos das cellulas or­
ganicas dC'struldas. 

Esse proce!So de dupla filtração 
d.:.ixa entr~ver como é delicado o ap­
parelho rhenal e a import::mcia de 
~eu funccio,iamrnto na manutenção 
da .sau'dc. Qualquer deficiencia no 
tr9.balho dos. rins imoorta em reten­
ção de substancias tóxicas e noc1v,1s 
ao organismo, dando lu&ar a uma 
série de .simptomas doloro"OS e j~s..i­
gradaveis. Dores lo,nb8:res, rhc11m~­
ti:::mo. inchação produzid·1 por mf11-
tração de ngua nos tecido3, .slo al­
gun.:, dcs simp omas ma1'- commun 
da debl11dade 1llc.nal. Un.;e combatel­
os com o uso das Pílulus de- f o~ter 
que rão c 'llelhor re!ll ... di9 para lavar 
rortakcu e ac:tivar as r:n 

empalhado e patinado enc-csto em cc_ 
dro compensado e folheado a imbuia. 
na cõr nogueira. escura. 

120 cadeiras de guarnição, no typo 
das de braço, em cedro compensado e 
folheado a imbuia. 

forma~·· 0 de rugas 14 estrados com 3 degrtiu~ de OJj x 

? • 
.:TENWld 

doenco 
J(<Y'l/t.úf/61,6' ' 

cm;s"f'l"~ 

5 o F1:rmitte uma u maquillage" l ~ô~.~l ncfe fr0~~~e t~n~~s e~do~l~ ª2
1
t~r~ 

r rfclta. e mnnt m o pó àc ar"?'OZ por 120 es,r,n.adros em madeira flexivel metros. c)de.sénho n. º 4 nesta Com_ 
mu,tA.s nor1s1 com uniformldc.::ie. de GOº com o 20 cada um. mi,são. 

Experimente o Crême de Alface , .120 di.tos .idem, idem. de 45° tendo 1 9 po!ta-~node. los, para desenl. '. o C'P1 

LABORATORIO DA GONOPll?INA DE 
OVIDIO DIE MEMDONÇA 

"Brilhanttr." e ficará maravilhada o.30 no n.J.10r cattéte. ~ltura vanavel de O ao a 1,60 em ce-
3 camJrls claras "Universal" para aro, com mua de 0,45 .x 0,45 sobre 

FARMACIA 5.<>,NTO ANTONIO 
PRAÇA P=DRO Arv':EAICO, 5~ , 

.JOAO PESSOA PARAISA 
• • • , ,.w E DE PORTO ALE- {'l,""·f'nhc uma haste c1:nt1al apoiada err.. base 

G~~I~E1is~~:ºc1e Agronomia ~ Ye- r1 poltrona!- para o audilcrio. rm o.ue lhe. garanta pe:fe1ta e:;tab11Idact.~ 
1 · · EDITAL concurro ced,o compensa.do e folheadas a ~- 2 ca ':>1d~ s com to1 nos nu.mera.dos cm 
p;;:ª~~of~sor cathedr~ico da c;- o,u~- _ un -rm C:....·· na c·ôr nogue11 :1. ,;:~rçõe~ de 5.50 dr <'ompnment.o. cnm nara notn.s. com p ~ ~m mad· ira cif. 
dPi:'a de Pathologia. e Clini<'a l\fedica escura. com assentos moveis sobre dispositivo estanque para guarda_ lei e tampo de tcdro. envernizado na 
<l.ª parte~pequenos animnes) do ni~nc~ e· , brJ..ço:-.. chuva. _ . cór no':,u..:ira. 
Concurso de veterinaria. 1 !nst~·l1:1ç.~, 0 sonora com um .vro- 1 es~l~o .com 5,00 x 0,3o b1Soutad~. 2 guarda-aventaes cJespelho, para 

Faço publico, de ordem do sr. DL j,~dor pa~:.J. !ilms d~ largura. 1:m:ver- lendo 1n.1.,1r1oi.~ne-nt.e ur,.a _pedra !'na._ medico e dentista. 
rcctor que e'-tá aberta a con_tar sal. ccnformf' d-et3:lJxj em proJecto a more para obJecLos de t01leU.e. 1 grupo de 4 peças_ estufado a cou­
de~ta data e com o prazo de 120 dias. é!i::;posi1y:lo d0s mterf..ssado:; nesta 1 d1van es~ufado em c~~ro. parti ro com 06 1ados 1"echados, para sala 
ri in!:cripção para O concurso de prlJ- 8ommi-'-são lmodêlo n.º 2) . soccorro mecl1co d!) u.rgeric1a.. da Directoria cm cedro comprnsadc 
fi :i-Or cathedratico da C?delra de Pa- 1 projector mudo de o.~16 _c?r-1 2 poltronas no est,:lo jo dlvo.n_. e folheado a imbuia, envernizdo nd. 
thologia e Clinica Medica Cl.ª pal'te marcha :::,ante e a ré e d1spos1t1vo 1 n~e"a de centro no me~mo estJlG côr nogueira. 
_ pequenos nnima:.::~) do Curso de p:ra fi.::-cr O quadro. Ventilador pa_ 1 biombo para velar o d1van e po_l- 1 cadeira g)Tatoria para o bureati 
veterlna.1 ~rl. . ra refngerar a lampada .filtro e~}X'- trona. . , . da Directoria. 

o concurso constará de titulas e d~. cial para prr~~cçfio em cores e obJec. 1. burea:.i para o \.;;st_a.rio, rorr. d1~~., 1 mesa para machlna de e~crever 

~~ov:i~e~iacçoã~cud~~ ~::;t~f~l~s ccl~~;~~~ th~a .P/c~~;.~~~e~\~r~b~r!~Jolído refor- ~~;:~ nd)e i~:ri~~n: fct'evii~drª~tji~= ~: -?à~5o: i·4:a~1~~: i:~~a o ª:a~f~~~~ 
tos co1uprobatorios do m,crito do can~ cacto p":rfl projeccio por tr~n"paren_ tos dcs al~mnos, deix'ldos nJ ve~t1·,_ da Din:ctoria. 
didata . . eia com chassis de 2,20 x 2,20. :-io. em_ cea.ro ~c,mp::ru;~do e folhead,> 1 porta-chapéo c!6 tornos e espe_ 

l.º - De diploma e outra~ d11;mcJ:l.- 1~ auto-rnlri.ntes rnc,gnr!t1co dylla- a imbuia na cor nogueua. lho bisoutê. no e.c::tylo do grupo do ga-
des univer~ita1tas e. a-cadl'mlc.:t'i J.pr~- rnico para auditr•rio (50 pe~sôas) com 3 grupos estufado;;; a _couro. C?m 4 binéte da Dir€ctoria . 

. ~r~\ªd_:_s E!1ºe-,~u3i~1
~t°iraba1hos ~d- ~f!1:i~~~r ~ 1i~~e~i.~\ ! li~et~~s.

1
~~~: r3J~º c~~~u~~ri~ª:ª s~1;11sro1t~~/~1~~( ca~ :~~~;;eªrªde~i~~tcr~~º d~ c~

1
;{; 

cutif,coc: pecrn!nl~'!lte ci~qPL'll .s qne cio 5 _~ dz pé dirr!to. .sares, tendo _Poltronas e sofá com o. Commissao. 

OABEL OS 
BRANCOSP 

SIGNAL DE VELHJCE 
Jae~, de real va!o~, • . . ; para attender a 14 alto-falantes e x 0,80 x 0,80. c,5 gavetas e uma. ta- Commi .são. A Loç•o Brilhante tu voltar • cõr 

1:S·' r11.1cm pe"qm.:::as ~!1.~~!~ ~:'· ou 11 rer:eptor cb rc'.l..dio com pik-UP e lado~. aberto.:, . . 2 meia::; me:-::i.s para o lab'Jratorto 
r --~cm conceitos .ct.ou~.1.1 .. 10.:. pes- ~rnplif·cado" coni sahida cte 500 ohms 9 burcaux. !Tle10 mlm5tro de 1.1-1) de chimica. c;rJe.enho n. 9 nestn 

3.º. - De 
1 

actn·1~3J,ef d1dacticas ~.-an.snutur por mtermedio da Radio boa de correr. 4:!m cedro compensadJ 4 mesas p:1ra o labon.torio de phy_ t~~~ 6~~~::) ~~= tie1:%~ 
ex~~c1~s J~c ºreg~~a~c!s ºbraticns. de Dif1u-àra Official, aulas radiopho1ü- e iºl!~~!~~: ~~~i~i;a·cadas de 1 70 x s~ca, c4desenho n. 10 nesta commis- ili.o é tintura. Não mancha e nio 
na.turez~. technica OH. prtfi<:'J~nal !car, ·cro hC-:1." para O serVi''O inte" 035 com portas coriectiÇtS 50br~ e~- SB~.ID!'SRS parn, o amphitheatro, con, 1Uja. 0 &eU USO~ Umpo. faeJJ e aa,"a .. 
parL1cnb~ i:iente dtqu.llr.~ de jntcres- no ;~

1 
1 '~b2>.leci~ento e ir~adiaçõ~S \ phei-as. prateleiras i.radua.vels, em forme desenho n. ll nesta Corrunis. , i&Ve!. 

!:>e0 e;u;f;~~ci· der:ei-j:"enho de ft ,,cçõ s por, t" rw dia àa Radio Difusóra 

1 

~~faº cor.1;1e1JSado e tolllrado a im_ são. .4 Loção Br1lh1Wte t uma !ormula 

P1'~1ic ___ . tech!'!l::"_ ou nã~. PI"~- Off.c19..l.; t . r·v "Litz" ou sem"'- 2 Porta.:hapéos no estylo do., grL1- co~f~:':eªr1~c~~a n~ 1fn:i~~f~h~~;· 1t~:~~c:Uj~o J;:: e!°~~ co":i: 
;;ã~ ~~;sa.c!~e:r!':~?~~ic~~.l~ :u~ .. ~~·:~ lh!n~

1
.c,~~cmnr abj~c°uva para ~ d~_ ~~_is rla inspec:oria do cn::;i.Jo secunda. missão. -1 kls de réis. 

l:-'c- 0 de at"esW:do~ grac.a 0,. n..1o t.:rnn.a d 5 m~tro~. 1.10 e sala do., 9rof~.ssores. 1 armario para vidros a reactivo~ A Loção Brtlhante extingue aa cu­
ccnstttuam d~cu;e~tos ldon~, ·· 43 bf!nco~ de jardim com pés de 1 tc;.lette no mesmo ~tylo, par3. confo!.'me desenho n. 13 nesta Com- o.as, o prurido, a !eborrbéa e todat 

0 cor.curso de prova.-~ cor.sto:'"'á dr;: , ferro, as~ento e encosto de tahsca d': sala dos professo~e.,. mi.c;são. _ :s a!íecçõee parasitarias do cabello, 
l.º _ Prova escripto.. 1" de espessura, em madeira de lei 9 estantes envidraçada::. t'Om 1,70 40 poltronas de recitaçao, typo su-

1 

assim como, combate a calvice. Pol 
2.o _ Prova pralicr., e cxperimf'ntal inverntzado a pincel. de altura x. 2.10 x O 35 de fundo, por_ penar. com encosto curvo. assentJ approvada pelo Departamento Nacle,.. 
3."' _ Prova clidactica 100 p0ltronas de recitação para os tas. corrediças s~bre esphtras, pra- movel .sobre mancaes. em maden I n&l da Sadd.e Publica, e é recQmmen• 
A e.f:te c.:oncursCJ poderâJ concorrer arnphit-,r,tros ctas salas de aula tn~o- teleira-; grad~mve1s. en.1 cedro COPJ- comp- nsad3 folhead~ a 1mbma pai~ 4ada pel03 prlnctpaea Inst1tm.t91 dt 

medicc,s ve_terinanc:;; e ., terin•rios;. rico pr1t 1cas de phy-,ica e c.hill'1:1ca pensaf:Io e folheado a imbuia, na cor a sala da Congregaçao ' 6'vi1en11 de, et11ttantzetrn 
os c::rndidatns deverão. no ac:o de com braços de o,50 x 0,30. tmtA iro. r,ogueira. . _ 1 1 amph1theatro para a s:1la cta 

~~sc.~~~~t~Os:aprescntar os s~g1Unte~ ~--~~~~;Wml?l~i1osc..om pan._choque pa- te;ºe ~~:~;.~os~n;~~·ae~"~!~on~~s t;i~1: ! fr~~!~~gação, para comportar 40 pol-
1.0 - Di~lom.a profi<,sior.:11 d~,·ida. 1' te-~( 0 electrico para a cantina dos. 3 prateleiras gra01mveis em ,.- · 1 1 estrado especial. envernizado. pa_ 

mente legalizado. com 4 boccas e caldeiras para este_ d.ro armado. com 1,70 de altura, 2,00 ra a Directoria, conforme ~esenho n 
2. · - Ptova de que é bra:::ileiro t.ato ah ar louça. · cte largura. Q,35 de fu,do portas cor- 1 14 nesta Commis.são. 

ou 11aturalizado. s bí!bedouros el··ctricos para agua rediças ~obr·: cspheras em cedro com. 1 bur<::·au especial para o pre~idente 
3.'· - Prova de sanidade e ldcn..:i- g-e1ada a '!.lm de serem ligados ao en- pensado e folheado ~ imbuiJ.. enver _ da Congregaç~o c!5 gavetas. taboa df' 

da:~ ~O~~umen!~r-'lo de &ctivid~de C~la~~t~J~· com 3 80 de tampo err. Li1ai~r:u C~~~r;~el~!;-a a l Direcl": ~~~~'nc;acd: /f~Olh~ad~,a~, i~~Ui~~dro 
pn.~!.-::1cnal ou sc1Pn. ·f a que :;e 1 ?- ;n_ 1mor" vitri~e 'bana protectora ria, com 1,70 x 0,85 x 0.80 com 5 ga- 3 cadeiras de espalâar alto, no es_ 

"rml cnm a d1$cl ma em e~ 1c 1r..o conJtig&d~ com sorvtte1r&.s para 30 vetas uma porta e duas taboas de tylo do bur?au da Directc.:ia da C011-
Ll ',rnptnh.1d~ de relaç , d Sc~ts t-,l- kilo 2 torneiras para agua gelada '..! correr. tendo po: tr:i_z Ca porta 2 pra-1 gregação. 
b~~os publicad~. 9-:-i e .... ~er;;? ,/º' porh. com o.80 (modêlo n. 0 ;"•l. teleiras. tampo de vidre de 5 m:m cie 1 bureau meio minist:o para o Se. 
•. L\cxados. C'm tres "\il_.s. s .. e .'.)O -.lV~l... 1 1 arm.lç'fo de fer:o parn bat.eria de E-.. spessura .. em cedro compensacto e Íf\_ cret. ario_ com. 5 gavetas. taboa de cor_ 
1 ;5. -- Tl ulo ~~ docen .. l: ou P1º a cosL11.ha Jhead<? a imbuia, envirniz?.d!> na cê.r 

I 
rer de 1.40 x 0,80, em cedro compen-

'. h:iver conclmdo ° ClL_ ~ prof IS- 3 desenhadores "Universal". !'ogue1ra sado e folhfádo a imbuia. 
si~nºal, Pilo ~1e:;os Sl:'ls r-,~~o, e.ntes. , 2 christaleiras para a cantma.. 2 estantes para jornaes e revistas, 1 cade!r.a. gyratoria para o 8ecrcta-
.':ierViç; mli~:-;.. e estar qll s com O 

1 6 mPsa- quactradas com tampo de no estylo do.; grupos (a :cala de pro-1 rio. . ~ . 
l\!iais informa("ões poderio ser obti- ma~more, de 0,65 X 0,65, para café. fe,sspres. Para o gabinete medico: 

,1·.~ n.a See: et iria d Escol d ':, 8 30 2°.1: cadc-iras co.m assento e encos!c _ 10 ~s~an. tes parn a º. _rr:hestra. com 1 balança ser~a para a~ulto. 
à; ll 3U hor;ci__c;. ' ãe madeira. pnrn café. dl..spo•1t1vo para larnp~.ª~· 1 mesa rnetalllca para exame de a-

S'cret:iria (1a Escola .·p ~gronomia 114 .. bt·rc ux· pa-:a prJfessore~. 12 cade1ras de guarn:çao p,tra a O!'- lumnos. 

~·cola Verlangferi J..: ior, Setr L- "~1.~ado e fol.1e2.do a 1mbJ1a na cor ,s'ento empalhado mm c07(\ x 040 
e.- vetrr nana, t:m lC\ de m io df> 1937 com 2.taboas de correr, .em c~dro com- c;hestra. rom !:Lcosto de mad~na e 1 1 mesa com t::i.mpo de vidro de 5 

rlo :º~~i1r; o1i~ra. medindo cada 1,30 tr~. e~~~~!nr,~1~ ~ r;g~1~~;a.d·~g1~~:: i ~::~11;~~~º[a~;~t~~ºmarmore. de 
25 cadeiras ele braço com assento são. . . 1 1.30 x o.ao 

1 cadeira e fStraao para o ~e,•,mo, , 1 estante de metal para matfrL•1 

3 O M B AS CENTRIFUGAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

REX 

e:, deseeho n. 6 ne.:ta Corr.miss~ o. cHnico e cirul'gico C:desenh~ h. 15 
4 estantes curva,;, em arco de cir- ne,:;ta Con,mis:-ão. · 

ro rom o raiü de 5 metro.~. tendo 1,70 1 111P-"a para marhina de escrever. 
de altura, 1.60 de l_argura O 35 rle cta 0.70 x 0.45 
ft.nóo. 1 pa1a pubhcaçõ_,.., theatrac!'-. 1 machin)l rl"' f't:crevH com carro 
c·utra para partiL:.Jra.3 ou~ra par:1. df' 0.32 e t::tb11.Iador d~rimal. 

Ol\l i\IOTOR CONJUG.\DO A OLEO ,:iscos P outra para fJlms. tudo e•-., Pata ;i safo do d~ntish: 
a1··, G-\SOLINA ou ELECTRICO c:ed!'o compenc;acto e folt,eacio a iP- 1 cadeir,, operadcria ''Odonto·• 

buia. enve~·ntzaàos na cór nogueir:-. com 2 pisU'>es 
4 armano5 pua archh-o. c.oir. po~- 1 m0tor t>ledrico "Sifmcn.s". 

tas d.:-' madeira. de 1.80 de altura x 1 motor A pedal. 
2 10 d~ -argura e 0.35 de fundo, em 1 cuspirleira fonte limpa. 
cedro. envernizado na cõr nogueira. 1 engulo rer-to chrom~r1o. 

2 me:2.s de 1.30 x 0,75 x o.ao c:2 ga_ 1 braco com mPsa s. S. W. 

200 copos •· Tulip ·• . 
2 4'' patulas de agth. 
1 espatula de metal. 
1 seringa Fischer. 
2 vidros para seringa. 
6 espelhos medios. 
3 caldeiras para amalgama. 

3 colutas de ferro. 
1 estante com 12 vidros para medi_ 

camentos. 
1 abridor de bocca. 
Os proponenU:s deverão fazer no 

Thesouro do Estado uma caução em 
dinheiro de sr:;. sobre o valor pro­
vavel dÔ fornecimento. que servirá 
para garantia do contracto, no caso 
de acceitação da proposta . 

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta. ou. dactylographadas e as­
signadas de modo legível, sem ra::;u_ 
ras. emendas ou borrões. em duas 
vias sendo uma dev:ctamente stllada. 
< -elio estadual de 2$000 e sello de 
saúde) contendo preco por algarismo 
·~ por exv:nsc. 

Os proponentPc. deverão apresenta­
catalogas e indicar o pra7-0 para en_ 
trega do mr:terial offerecido. o qual 
não d{ verá <'X ceder de 120 dias, após 
a abertura das propostas. 

As propo,ta.s deverão ~er entregues 
nesta Commi ,' ão. em enveloppes fe­
chados até á.s prnx.imidades da r:u­
nião do Tribunal d:i Fazenda. que 
não será antes do.s 14 horas do dia 17 
de ago1-:to r,. vindouro. 

Os proponentes deverão otferecer 
cota<;fio par~ os ma.1..eriaes d? proce­
dPJl<'Ül. narfonal ou nacionalisndos 
p:J,tos 11a r~pnrlição requisitante. ,· 
de prot'edf1.1cia t.Strar.geira C. I. F. 
CABEDELLO. 1"'•a,:; cada, em freijó env.rn;zacto na 1 arm~rio para ferro 

cor nogueira. , 2 hoti~ÕP'- chromados Em env~loppes ~eparados d,as pro_ 
J. conjuncto i:1.e arc..'"1.ivo <.le aço com 6 pinças chrcmada.s para algodão. p06tas o.s c:Ol!"urrente_ deverão apre. 

fichns "Knrcl~x" ou ·;fmelhante. p1- 6 extrartorcs de tartaro. sortidos,! Hntar· recibos ,de haver pagos os lm-
ra o 1'1'1::>'i. tro do movimento didacti- chromAdo...;, postos federal. mnntcipal, Ntadual, 
co do estabelecimento. 1 seringa para :igm:i_ no •fxercicio p~ssado bem como. dn 

Z c!lbides para 15 mappas cr,da um, 1 ~ rintrn pnra !'Ir ouente. cactçiio de que trala Cste edital. 
c.·onforme d0 SC'nho ne1ta Commissát"I 1 broqueira com meia groza de bro_ Os proponenles obrigar- e_ão a tor. 

2 mesnc. de centro c·o 75 de altura cac:: nar effectivo o C()ffiJJromisso a que IH" 
tampo rircular perfeítRinf'nte c.sta: I ~onria duplq chromada. propuzeram, ca..c;o vJo. acceita a sua 
veis p:tra globo ~eographko. 1 JJimpart.a nara alcool proposta. a .signando contracto na 

3 e,tante para :it.la:-. com nltur&. 1 RnParl"lho para raio ultra-violeta Procuradoria da Faenda com o pra-
grArfUa\-el mesa t'ln Pl~.1.0 inclinado 1 dutia de> e'"1 irlla nervos. zo maxlmo de 10 dias. após solucio-

----J e 0.80 x O 65 em cedro, com bast:R 2 "TRe completos. nada a roncurrencia cnm previa cnu_ 
- em ~i"Up11a ou ma..-.t1,ra!1duba. 2 lanceta,;. Ç'átJ arbitrada pelo Tribunal compe-
DEMAIS 1 2 eslantPS dl'.' re\'i~ta para blbhothe_ J placa.. de vidro. tente, não inferior a 5 ,-, sobre o v::i-

1 

ra c l lados f'tn plano 1 1d1nndo e a 2 Alnv;nlcas para extracção. lor do fornrclmcmto a qnal revertera 
purte central tm plano horizontal. 1 rsterili,ndor a alcool. i:~ãtª~~\:tr!~~~~ºse::iº e~:~ 1~sÚ~i~ 
~~g:f('~~1.i ~~~ ~~~tad:c~~~~~~i~t.0, 1 ('SteriJisndor CleClr1cO. cada e fundamentada. a juizo tJO l'e .. 

RUA BARAO D:\ PABS:\GEM, 12 14 mesa"' pera CO'""n1"'1t~ d C\,90 r. l r,~;;~::~:1~~~~· tnido Tribunal 
· O 60 x 0,81, para bibliotheca. tr,ndo môcho Fica reser\'ado no Estado, o dirf>it.1 

Joio P ôa - Parahyba. do lado dheito uma taboa de correr l apparelh~ "T~l!py" dr ann11J1ar ~ presente thRrnando a 





A UNIÃO - Domingo, l.0 de agosto de 1937 

1 cadeira de braÇo com assento 
empalhado e patinado. 

d"e Agosto) a abertura das propostas 
do mesmo edital. do~ a rtürns desti. 
nados á Directoria Ger~l de Sau'dr 
Publica. 

1 bureaux inclinado de 1,40 x 0,80 
c!5 gavetas e escaninhos para livros. 

1 banco giratorio para o mesmo, 
Commissão de Compras, 31 de ju- c;assento cavado e parafusos de aço,. 

lho do 1937. PARA A SECÇAO DE EXPEDI-

J. Cunha Lima F~ho, pela Commis- rii~ODA _D:R:U;{;.~:r:e f,?s :~.~Õ 
eão de Compras. cl4 gavetas e respectivas cadeiras. NOVA PELLE BRANCA FEZ 

EDITAL de venda em ~ª''ª. publica _P5A~1re!u;'~~Çf,?s ~1.J~:::e: VO'TAR MINHA SORTE EM 
de bens penhor~d';)S - 4. cai tono - tas e respectivas cadeiras. ~ 
- Jmzo de D1re1to da !.' Vara - PARA A SECÇÃO DA RECEITA· 
L" Praça. . . . . , _ 2 bureaux de 1,25 x 0,70 cl4 gave: 1 3 DIAS 

o dr: S1zenan
0
do de Ohveu a, ~u_.z 

1

. tas e respectivas cadeiras. 
de Direito da 2· Vara, no exerci_cio 1 e.c;tante cl8 divisões vertlcaes de .. Quando minha pelle era escure. 
da 1._ll vara. da comai·ca da c~pital 0.30 de largura, com 40 prateleiras grosseira, !laccida, tendo póros dilh.· 
<lo E.stado da Parahyba, em virtude 1 moveis e 80 travessas para as mes- tados e cravos, eu não tinha ad.mira-

daF~~· s:!:·r aos que o presente edi-1 m~ÁRclm~dê~o~i1ss~~n~;~OM .1 ~~re~= c~~~s'obt1~as ~~~ 0
n:~ 

tal virem , ou noticia delle tiverem, e PRAS: _ 4 bureaux de 1,25 x 0,70 pelile bTanca que trocou m,1lha sorte 
i~terc-ssar possa, que. ás _14 h. o_ras do l .cl4 gavetas e respectivas cadeiras. em 3 dias. E eu que não tinha ne­
d1a 2:l de Q,gos~o P. vmdou1 o. n~ 1 bureaux meio ministro de 150 x nhum pretendente, recebi agora 3 
!.ala das audleJ11C1as_. no p1,ed10 n.~ 42 o.ao cl5 gavetas e duas taboa_; de pedidos de casamf!nto ao mesmo tem· 
á rna <:Ias Trinche~ras._ desta_ cap1t:3:l I correr. po". M. Valery. 
o portem:~ dos auditonos, Lmz Eun- 1 1 cadeira de braço com assento I. 
~!:es~?::::·ªtrtâ.~~c~u~l~coq~~:gá~u~! 1 empalhado e patinado. Toda :nUlher pode a.clarar, tiuavi-
venda e arrematação. a quem mais der j 1 estan~ de 1,30 x 1,70 .x 0,35, P?r- zar e embe!lezar sua pelle, usando 
e maior lance offerecer, além d::t ta com vidraça e pratelerra de gia- diariamente o Crême Rugol, cuja pe­
avahaçáo respectiva, a parte corres-, duar · . netração instantanea aca.l.m.a a irrita.· 
pondente a um d~zenove avo no pn•- 1 porta filtro com tampo de mar- çáo das glandulas cutaneas, fecha os 
dio numero 24"2 sito á rua Duque de more. . . póros dilatados e dissolve os craves 
Caxias. desta cidade. avaliada que foi 2 caderr,a..s para machina de e.scre- completamente, não deixando vestJ-

f1~~~tit1;;..1i8 rZ! ~~~ioocsºo~~~s ! ~~: ve~ARA O TRIBUNAL DA rAZEN- ~~n!~:1~ ~guo~~:.r~U:º~e1ie~ ;1,~; 

SI ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE -SE DA TOSSE 
porque, apanhando o organismo enfraqueado, a 

Tosse póde extenuai-o até á Tuberculose. 

O PEITORAL AKLINA contém os calmantes que 

alJiviam a Tosse, os expectorantes que facilitam 

a eliminação do catarrho e os desinfectantea que 

protegem os Pulmões fazendo uma limpeza em 

)egra nas vias respiratorias. 

Usado nos Hospitaes da Marinha e receitado pelo 

dr. Taylor Costa e outros mcdicos de grande clinie&. 

É altamente coni:cntra<lo; bastam poucas d6ae•. 

PARA TOSSES E BRONCHITES 

DlP., ARAUJO FREITAS & C. OURIVES 8 8 - ..,.~,!,9 nhorad0. ao doutor Arthur de Carva- DA : - 1 mesa rectangular para as branqueia a ma.is escura e suaviza a 
lho ltorlri~ues dos Anjos e .c.ua mu- sessoes, c~m 1,80 x 1,25. mais irritada em 3 d!us, tornando-a 
fher, na acção cambiaria que por este (5 ca~erra.s de braço com assento branca, bella, fresca e nova o quP 1Õ peça.!:i de papel \', getal largur1 F1aco publico. para conhecunento de 
Juizo lhes move a sociedade civil com empalhado e patinado. t.arn.~m lhe trará sorte. Expertmen- 1.10 peça de 20 metros. ' quem interessar pos.sa, que ::iccelLam-
per.sonalidnde iuridica CLUBE AS- PARA A REPARTIÇAO DE A- tp n rJrP.m,, R.111zol P fir.su·A Pnr.antAtiR 1 e· tojo de desenho, contendo: 4 ~"' propostas para aluguel do predio 
TRE' A cow, sécle nesta cidade. E pa,_ GU AS E ESGOTOS : - Gabinête do lllém de tomar seu rosto formoso tira linhas . 2 compassos para tinta do Estado, sito ã praça venanc1o 
ra conhecimento de todos. mandei la- director: - 1 bureaux ministro com e 1 compasso ele reducção e as ou- Neiva 73 . nesta capital. 
vrru· 0 presente, que vae publicaclo pe. 1,70 x 0,85 cl4 gavetas, wna porta e postas, os concurrentes deverão apre- tras 1rças. As propostas deverão .ser enviada~ 
la Imprensa, e affixado no local do duas taboas de correr. sentar recibos de haver pago os lm- Serão indicados os fabricantes dos em enveloppes 1iechados, convenien. 
cestu111e, na forma da lei. Dado e pa.s. 1 grupo com 3 peças, ig'Ual ao exis- postos federal, municipal e estadual, diverso3 materiaes enviando amos temente selladas. até o dia 6 de agosto 
~do nesta cidade de João Pessóa. em tente na Secretaria da Fuenda. no exercicio passado, bem como, da tras dos mesmos. · - P. vindouro. 
:1l de jullio de 1937, Eu, João Nunes 1 porta chapéo com 5 gancho.,. caução de que trata este edital. O material será entregue dentro SeGretaria da Fazer...da, 27 de julho 
1;.aia.vasc:os, escrivão do civPl. ? ct_actv- empalhado e patinado. Os proponentes obrigar-se-ão a de quinze dias após a fncommencla de 1937 · 
log. r.aphe~ i ~~bscrevo. O escncvao. dn 1 mesa para machiqi de eacrever, 

1 

tornar effectivo O compromisso a que Os preços comprehendem_se pal'a Chromacio Ca•"l.JJlnt...i, re<;p µela 
ri_vel, Joao Nunes. T~avassos. (As.) - com uma gaveta e urna t.ab.a «e se propuzeram, caso seja accelta a o material entregue no escriptorio Secção dt Er.pedienLe 
~nando de f ,Oll}e~a. CoI_1f.or~1e . o con-er, de 0,75 x 0,45, d'; .respectiva sua proposta, assignando contracto ~~m~7:m~:!~de.de Sane1mê nto dr DIRECTORIA DE VIAÇÃO E 
J~t1~aJ~ fgº3~ ~ es:~vã~e:i6'1vet. ae care~a. i .. t d 15 na Procur~doria da Fazenda, com o Os proponentes deverão fazer na OBRAS PUBLICAS - EDITAL DE 
João Nunt'"s Travassos. . 0,80 c'::ª~x g~!tºas memà5u~~ t:boM O d! ~rii~d~

1ª:1
~gni~r~~c~~·ci~ p:~~~; Rerebedona de Rendas de Campma CONCORRENClA - Na Directorla 

correr. caução arbitrada pelo Tribunal com- Grande. uma caução €m dinheiro ~: ~~~itºyia ~~{:sa~ur~~c~~r d~st~s:li~ 
EDITAL_ de 3.ª Pra9a <1.e venda e , 1 cadeira de ~raço com e.ssento petente, não inferior a 5% sobre o de 5%. sobre o valor . provavel do tal concoirencta ublica a!·a a execu 

arremataçao com o 
0
abat.1me.nto dei empalhado ~ patmado. '"-·- valor do fornecimento, a qual rever-l forn~imento, que servirá para ga- l ção do passeio a~adnlhopem torno dâ 

tbsc - 3.· Va~~ - 3. C~rtono - 9 P~RA A/SALA TECHNICA : _ 1 terá_ ~ favor do Estado, no caso de . r!!1t1a_ do contracto, no caso de ac- 1 Jagôa do Parque "Solon de Lucena". 
dr. José de MII and. ª· Hem iques, .. J.mz arch1v0 para plantas, cl modêlo nesta rescLSao do contracto, sem cause. jus- c itaçao da proposta._ . . de accõrdo com as seguintes condi-
Supplente em e-Ker~1cio na. 3.o. Vara Ccmmissão. tificada e fundamentada a juizo do A? propostas deverao ser escnptas ções: 
da Comarca de Joao Pessoa. cap1t.al 1 bureaux meio ministro de 1,50 x referido Tribuna1.. ª. tmta ou dactylog1~aphadas e as_ 
do Estado da Pa1ahyba, em vn tud~ 0,80 clS gaveta.o::, 2 taboas de correr ' Fica reservado ao Estado, o dl.Del- s1gnadas de modo leg~vel. sem rasu_ ll o prazo de apresentação das 
da lei, etc. . \ e escaninhos de O 10 x O 10 na parte to de annular a presente chamando r~. emendas ou borroes, em duas propo.stas terminará ás 15 horas do 

Faz saber aos que o presente edl- fechada pela port~. ' a nova concurrencla, ou deixar de vias, sendo uma devidamente sell::i- dia 4 de agosto vindouro. procedendo-
tal de _3.• praça oom o prazo de dez 1 2 bureaux de 125 x o 70 cl4 gavetas effectuar a compra do material con- da (s~llo estadual de 2$000 e sello se á abertura das mesmas ús 17 hora~ 
(~O, dias À virem que. aos. nove <91 1 e respectivas cadeiras.' stante da mesma. d.e saude). contendo preço em alga- do mesmo dia. 
rhas do mes ?e agosto proxu~o. ás 14. 1 cadeira giratoria classento em· Com.missão de compras, 14 de rismo e por extenso. . 2) Cad9. concorrente deverá aprt.•-
e 1/2 h0ras, a por~a do. pred10 n.º 42 palhado e patinado. junho de 1937. O ~agamento será fe1to na Re~e- sente.r um envolucto fechado e lacr11-
sito á rua das T_rmche1ras. de~ta ~ª- 1 mesa para machina de escrever, J. cun~ Lima Filho, presidente bedona de_ Rendas de Ca.mpi~::i do contendo sepakidamente o preço 
pir.l.l, on~e funcc1onam as aud1enc~~s cll gaveta e uma taboa de correr da commissão de Compras. Grande, apos a entr.:ga do material do metro quadrado do ladrilho no lo. 
d~tt" Jmzo. ~ porte1r~ dos •auditonos J tendo O 75 x O 45 clrespect.iva ca: e processo da conta no Thesouro do cal, arfes da applicação. e o pi·tiço 
tve.rá. a ~ubhco pregao ~e venda e deil·a ' ' ' SECRETARIA DA FAZENDA _ E:=;tado. do metro quadrado para o assenta-
a,_r~;mat~çao com o abatimento de PARA O ESCRIPTORIO: _ 3 EDITAL N .... 64 . _ COMM1SSAO DE As proposta.s de_verão ser en_trf'.._ mento. mencionando. outrosim, os 
10 ,(J. alem d(? da segunda praça, .ª bureaux meio ministro d 1 50 ·x O 80 1 COMPRAS _ Abre concurrencia pa gues no escnptono da Comm. 1ssao prazos de inicio e conclusão do tra. 
quem. mais ~r e ma10r lanço offere- cj5 gavetas e d"lt t bo e d • ra O fornecimento do seguinte mate: de Saneamento dr Campina Gran- balho e as condíções de pagament.o. 
cer, .~mco m1~ .. <5 .000>. sabonetes, mar- 15 bureaux dei 25ª x ªt 70e c

1

~rrer: rial, dejtinado á Commissâo de cte, em envel?ppes fechados. até ás 3> Como prova de idoneidade o 
ea ~alvad01 .' avaliados . por .. d01s vetas e res ctivas' cadeir8.S C ga Saneamento de Campina Grande: 14 horas ?o dia 10 de agos~o vmdou- con1;orrcnte deverá apresentar docu-
~o~~iioJooJ:m~~~~osest~;11 P!~~Ór~- 3 cadeira~ de. braço co~ assento 3 grozas de lapis prHo com bor_ ~~~id:rto:~s~l~to po:;tenor da re_ m!~trieg:itie~ini,~.!~~~ro do Esta_ 
dos a Alfredo Justa, na acção empalhado e patinado. racha. . . do de uma caução de cinco contos de 
executiva movida contra o mes- 3 bureaux inclinados de 1,40 x 0,80 1 groza de lap1~ de. cop:a. Em envdoppes separados da~ pro_ réis <5:000$000); 
mo por José Justino Filho. E. para! cl5 gavetas e .escan?111os para livros. 6 duzias de lapis bi-color postas. os concurrente.s deverão a- b) Estar quite com a Fazenda Pu. 
que che~ue ao conhecimento de t0-1 3 bancos grratonos para os mes- 1 duzia de canetas. presentar recibos de haver pago os blica: fednal, estadual e municipal; 
do~. mandou passar o presente edi- mos, classento cavado e parafusos 5 caixas de pennas de qualidade impostos federal, muni&ipal e esta- c) Ter. legalmente. capacidade te_ 
tal de 3 ... praça que será affixado no d~ aço. superior. . . dual. no ex-c:rcicio passado, bem cc,_ chnica para a execução do serviço de 
!Upr do costll:me e publicado pela 1 2 portas chapéos com 8 ganchos. 10 litros de tmta preta (Pehcan mo. da caução àe que trata este e~ que trata o presente Edital. 
Imprensa. Offic1al do Estado, na fo~·- 2 estantes de 1,30 x 1,70 x 0,35, por- ou Stephi"ns). . dital. 4) 0 concorrente classificado em 

~ided~e1elofoªi~:õt.ª:º~ct~1 n;:t!u1~~ ~~lª~~m vidraça e prateleira de gra- idJm~1tro de tmta vermdha, idem. to~sar p~~~ê~~~~es º ob;~:;~:~~º ~ r;~m;r~1e~:gc1;~<;~e~!sf;A1av1~d~ct~es~egt~~~ 
d~ 1-937. ~u. João. Bezerra. de I\-lello 

1
1 mesa para machina de escrever . 20 folhas de matta_borrão de 100 que se propuzeram, caso seta acc-:: i_ contracto, .sob pena de perder a cau­

Falho, es12rivão, o fiz dactylographar e ciuma gaveta e uma taboa de correr libras. ta a sua proposta, as.signando con ção de que trata a clausula 3 (letra 
~urcrevi. i:osé de Miran.da Henriques. c'respectiva cadeira (0,75 X 0,45). _ 6 bouvard (berço para matta.bor_ ~:ac~oan~~m:~;~pt~;io c:~p~~m1;i;~~~~ a) r.;) do pres~nte Edital. f 

u z supp nte em exercicio. 2
0 4

b
0
ancog 

4
~ara O publi:, com 2·iº ragl ·reguas de ebonite de O 50 de, em presença do pcomotor publico sufa ;~ 1\~f,?;ºaf ifur1 ser:St~~Td~ e~~~; 

SE€RETAR!A DA FAZENDA _ ~e 't.alis~as'. ' com assen e encos O 12 reguas de madeir~ de 'o.3o. , daquella cidade, com o prazo maxL, desconto algum ao concorrente ellmi-
Ed-ttal n.0 41 - Sommissão de Com- NOTA: _ Os moveis acima. men- 12 fitas para ~achma, preta e 

I 
mo de 10 dias, após solucionada a nado no julgamento. Do mesmo moc..Io 

~;:~eclm:::i d~on~~r;:a m~:~al ~ cionados, serão de cedro compensa- v~rmel_ha, sem /opia. 3 ~~~~u;;en~!ia co:;:n.é;1a Ji~
1
~~s~~- ~~ ~~~~~~~~~ci~~ cnso de annullação 

PARA O GABINETE DO SECRE- dâ e, !glheado a imbuia, iguaes aos ~ ~~\:~~ ~e \16J~h~;es. n º 47 1 não inferior a 5~ sobre o valor do 61 A caução em apreço será restitui_ 
TARJO DA FAZENDA: - 1 Bureaux 9. qu n os ultimamente para O novo 2 du~ias de borracha "R.ubY" ta fo1nec1mfnLo, a qual reverterá err. dn. ~lU dht..S apó~ 0 ultimo pag:imc•uto 
IJ)inlstro Cqpl 1,70 x 0,85 cl4 gavetas, nr~dio da Secretaria da Fazenda. manho maior , - / favor do Estado no caso de resc feito ao conlra<"tante. caso nnda ln.;:.i 
1 PQTta e 2 taboa..s de correr. s proponentes deverão fazer no 1 kilo de iomma arabica em pe são do contracto·. sem causa jusÚfj-- a. impugnar quanto ás condiçõas cto 

1 cadeira giratoria com assento ;:~~i~~ ~~ ~!ª~~b~m~ ~a~:o p~~ dra. - cada e fundam,ntada a JUlZI> Ct3 ~e;;i~\i~ª~~ª~?sposto no art.. 60 t lt"-
empalhado e patinado. }:.vel do fornecimento. que servil'/> 100 pacotes de papel hygienico de referida Commissão. tras a. b e e. do Regulamento da 01-

1 mesa para machina àe escrever rara garantia do contracto, no caso 1.000 folhas. Fica reservado ao Estado, 0 direL rectoria dP Obras Publicas - Der 
c[uma gaveta e uma taboa de cor- !e acceitação da. proposta. 5.000 enveloppes ordinarios, typo to de annullar a presente. chaman_ 389, àe 19 de maio de 19331 o con. 
rer, tendo 0,75 x 0,45, CI reapectiva As propootas deverão ser escrlptas commercial. do a nova concurrencia, ou deixai Lracto que for f,irmado incorierá em 
cadeira,. i. tinta ou dactylographadas e as- 3.000 folhas de papel para ma_ de effectuar a compra de mat,. rial caducidade nos sf'guintes casos: 

1 estante giratoria. ignadas de modo legivel, sem rasu- constante da mesma. a) Se o coniractante falir; 

m~rt.°Kta filtro com tampa de mar. :~. e;~~~as~~ ~~:fcf':~e~: !~S:. chJn~;ifºdecª;!~/~if8m~il~!do, pa_ lh~od~~ts;fo _deJ. C~:;1!~:si.i!;a diilÍ1~- cti\~~ ~r~~.1:n:u:~~i~!~7~r d~~~!~~: 
1 bureaux melo minlstrp com 1,50 x , .. ,. (sello estadual de 2sooo e sello de ~: f0er~~tr~~~gura de 75 cms., peça presidente da Commissão de Com~ no do E.sfado ou si ib-empreitar a 

~~ªrºre~!5 gav.etns e duas taboas de ;id.e)po~º~1:~~.preço por algarts- 10 ditas, idem. idem, (e 10 metros. pras. obJ~· O GO\'êrno ~ re..'ierva o direito 
1 d · d b 10 peças de papel ozalid, largura SECRETAP.:IA D/\ FAZENDA c1 11 · 

PmpaÍ~a~~a e }l~ti:O,~çi. com 2.SSento Os proponentes deverão marcar o de 1 metro. peça de 10 metros EDITAL N.º 4 - Al~guel d~ predio = p6r ª~s~u ~ct~ con~rrenc1a. sem que 
1 bureaux de 1,25 x 0,70 c!4: ge.vetas /!~ºo.para entrega do mat.erial offe- rr== ies recfuma~· e,lºjut~

1 6~ jg~;o~~j}!-

;~~ct~a c".t~1ªne FOMf:NTO: As propostas deverão ser ~ntregues LUTZ FERRANDO & CIA, LTDA, ~~v~h:so~';:~'.tuição do deposito leito 
-1 bureaux de 1,25 X 0,70 C\4 gave, ~~!~ªos,C~rrém:ãporo~~~tcdnavdeelsopdpeasrefeU~ 9l As propo!.t!'.\S. devidamente sella-
t ti das. !-em enlrelinhas nem rasuras 
ªf :u:::'!:!c m~~o c~tg:~

0 
com 1.50 " ~i~º se~~ J;~~u~~ 1~a h!!!e~~ªdiaq~; CffiURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARE- dneráo ser endereçadas ao director 

o.ao tl5 gavetas e duas taboas de a t LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME~ de Viação e Obras Publicas. no Paln-
•,e agos o proxuno vmdouro I LHORES FABRICANTE~. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS cio da.s Secreta11as. em Jofio Pt:ssón. 

rorrer. Em enveloppes separadas das pro. LEI'fZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL Parahybn, devendo as sobrf'carta~ 
tr======================== PARA LABORATORIO ClilMICO. t.razerfm bt'm c-laramente a legenda 

l 
A G U A F I G A R O 

1
1 EDITAL DE CONCORRENCIA 

-1 preto e castanho. Resiste aos banJto• Representantes exclusivos neste Estado: PROPOSTA PARA A EXECUÇAO Ti ..... _ .. .. e o R R t , & e I A , 1 g~ Etr~~:.f..ur PARQUE "SOLON 
ng-e CAIXA POSTAL. 51 -:- END TEL. - F!lRRAN 10> ESPECIPICAÇOES: 

quentes, frios e de mar. Rua Maciel Pinheiro, 269 1 M'.lterlaes 

-- ~,-~-=~-;..-~ ~===c======================""=V ft•~t:~n dil, A :~:~~~n~1.l'T!1~rr~!1~:ri r~~f 



A UNIÃO - Domingo. 1.º de agosto de 1937 

rlôC"e {"hra lim 1Ja praticamente nião, em 16 de julho de 1937. 
i:c.tnt·a de oleÔS. ~,ae.s. m::il.erias organi-
<·a-; ou quaesqucr subslaiicrns que Sabino de Campos, escrivão enca.r-
1,0..;~am prejudkaLa regado Ua Administração, classe G 

An·ia A areia deverá ser qu:1rt-
zo::.u. µma, ifenLa praticamente de MINISTERIO DA AGRICULTURA 
t)Ubstancias organicas e Sttes deli- - SERVIÇO DE PLANTAS TEX­
q11e~cenlt·~ TEIS - COMMIUSAO DE CLASSI 

(.'ih11!nlo - PORTLA?-JD. artificial. FICAÇ.,t\.O OFFICIAL DO ALGO: 
Lad1·ilhos hydra.uiit·o:-. - Os hdrL DAO - EDITAL N.º 4 - D e ordem 

lhos l1ydr:.n1Jicus a l~w1n·cg:1r . .serão; do sr. Chefe da Commissão de Classí-
a, dv t.yµo ··troto!r". de ~6 qua- ficação Official do Algodão neste Es­

drndo\ Lt>ndo ra.da pC'Ç::~ 20 crr.timc- tado. levo ao conhecimento dos senho_ 
l ros de lado e deYf'ndo :,;~r rig:orora_ res propnetnrios de pequenos desca­
mentt:' brancu mo~ c~ntros). unifor- roçadores. uzina.s de beneficiame1.to e 
mt', pt•rfeiL:1mrn1 c igUiJ.l á amo~tra reenfardamento de algodão e bem a~­
que <lt'VPl'ú .-;f'I' n.pr,•s( ni.,Hla na occa- sim uzinas de extração de oleo que. 
:;!Cu., ela :d>t~r111r::t elas pruposta~; o senhor Director do Serviço de Plan-

b) resi!;Lf'lllL'~ e l.n m dl··,i:mpt•na- tas Texteis attendendo judicioso ap_ 
d<J .. ~; pello da Associação Commercial neste 

e) c1C' f:l,·P perfrit~u1w11Le plana Estado baseado na .representação das 
sem fl'ndit.s ou falhas. de tarnanhoS classes interessadas. resolveu que o 
jgU:lP~ 4' a 1 Pstas \ivas; prazo para que fossem cumpridas as 

d) alem do.s ctntros tbr::mco~i ha- cxigencia.s constantes das Guias de 
verá !;andas. de cór rigorosamente Intimação que deixou ficar em poder 
negra. que lunilarâo os extremos de dos senhores proprietarios o Fiscal do 
).m:-.;seio e o contorno elos canteiros oc- Beneficiamento. quando da fiscalíza­
cupados pelas paI11:e1ras. _ Das s_ane-1 ção procedida em 1936. fosse contado · 
fas. que, 1:;nlvo a. cor. serao ladrilhos (18) dezoito mesês a partir de l.º de 
do mesmo typo dos centros. deverá· julho de 1937. 
ser t~~nl>em apresentada; nmo:--tra. na ! As datas das Guias de Intimação já 
0<·cas1ao da a.bertui·a das prop?1:;tas. 1 em poder dos senhores proprietarios 

O contractante deverá. ..;:;eguu·. na ! ficarão alteradas. devendo as exigen-

~~~f~gú~>e:~o Ó1;~:c~~!Ya. d~~!11~~nct;ºr; 1 ~~i~P~1~!!ª~~~~rgªJe ::~~:ê1a~e~~ 
(lisposição dos centros e da!i sau efas. ses a partir de l.º de julho de 19::37 

Alérn das propo::;tas pa1,1. centros Já ,estão sendo concedidas as lícen-
brnncos e ::.anef.ts negr~_s. conforme ças para funccionamento dos Estabele­
está reJerido, o proponrnte deverá cimentos de Beneficiar e prensar algo­
apH'scnt:ir t3:mbem pi-eç~ pílra cen- dão e fabricas de oleo, de accordo com 
tl-os de t:or cmza e ::;a11eias brancas e o art. 10.º do Decreto n.º 24.049 dP 
<·t'nlros amart-l!o.s e sauvfas nFgras. 27 de março de 1934. Esta licença· so-

Il - .E:xecuçu.o: mente será concedida directamente ao 
Argama-.sa A_ :1.rgamass~ a cm- proprietario do machinlsmo ou pes­

pregar na coll?caçao <los l~dnlhos se- sõa por si autorizada que apresentará 
rá. cJe 1~4 - c1ment<r e art•Jt\ e .sua a est:i Commissão a respectiva pro_ 
confecça~ obPllf'rerá o t;fgtli11lt>; curaçé.o. Para concerder-se a alludi-

n, ~era prf'parada <'IH am~ss:1Jor~s da licença. torna-se preciso que os 
1 

·- ,, • • _ 

con~enientemeuLe . rxecuta~os, o. fi_:n Estabelecimentos estejam com os seus I Uruao , ~esta capital. cm sua ed1çao 
de :-;er srmp1e e_v1Lad_a a u~LrC?dUcçn.o machinismos em perfeito estado de de 2 d_e _JUlho_ de 1937. .. . 
ele qualquer sub:.tanc13: prt>JUd1cin.l; funccionamento não apresentando as -~dlhmL<;traçao. do D0mm1o da U-

bJ a closag<~m será fielmente ob.ser- suas serras costellas escovas etc mao, em 2 de Julho de 1937. 
v~tla; . . . . estragadas e possuarri ainda 'quart~ Sabino de C~mpos, e~criváo encar-

~J a m1~tura de cimento e- are~a será de pluma forrado e assoalhado em regado da Admm1stração, elas.se O . 
feita n ~ecco e de m_u~o o m:us per- madeira. Esta Commissão fornecerá . - . . ·-
teilo. srmlo após a~d1c1onadn a quan- 0 modello de requerimento a ser uza Admlm:..tuçao do D0mm1o da Umao 

DR. GIACOMO ZACCARA 
ESPECIALISTA 

Vias urinarias - Syphilis 

Ex-interno dos serviços do prof. Baena na S. Casa, do prof. Kf'l ­
miro Valverde na Polycllnica Geral do Rio de Ja.nt:iJ·o, na 1· unda.­

çáo Gaffré Guinle 

Consultoria : Rua Barão do Triumpho, 466 
Diariamente das 2 ás 6 

-w, 
CIRURGIA GERAL PARTOS 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR, LAURO WANDERLEY 

CHEFE DA CLINICA GYNECOLOGICA DA MATF:RNTDADE 
CHEFE DA CLINICA CIRURGICA DO INSTIT UTO DE PttO. 

TECÇAO A' INFANCIA. CIRURGIÃO DO HuSl'l'rAL 
"SANTA ISABEL " 

TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE. 
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS U!UNAH.TAS l>A MUl.llfeft 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA DIREITA, 389 DAS 3 J\'S G IIOltA!i 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 

\-
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=I ;=AR=D=o=DA=O=U=N= H =A =J ACCEITA CAUSAS NESTA CAPITAL E INTERIOR 
Rua da Palmeira, 358 - João Pessôa 

DR, JóSA MAGALHAES 
MEDICO 1ESPl:CIALl8TA 

l'AZ QtlALQUl:R TRATAMENTO E OPERAÇOES UAS UQk.oj\'A5 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Coual1orto: - B.11• D11que de Cailaa, 504. De I M I bc.fllll.. 
11.ealdencla: - B.ua Viac:oode •e PeJotaa. HJ, 

JOAO PBIIIIO& .... ..,,... _________________________ __. 1.~<lade d'.:t.gua estncta1~1en~_e nl'ces.sa_ do pelos interessados. 0 qual deverâ na· Pararyba - EDITAL N.0 10-A :­
rta para que a argama~a tique com a ser sellado com 2sooo federal de Edu-1 Afo:ramento de um terreno propr10 
consL'itt-nr1a pa::;tosa e f~rme cação e Sau'de, devendo ainda a fir- nac10!1a.I - De ordem do s~. Delega-

Cal(·ada. - Na execuçao ela ~.'.llçada ma ser reconhecida pelo Tabelião do do Fiscal do Thes(!uro Nacional nes- 1 r;:============================,'í\ 
('~berá ªº. contractante .. ª pavuncnta- município onde se encontra installa-1 te Estado ~aço pubhco que o sr. Pedro D R I s A A e F A I N B A u M çao .:-;uper!or com o ladnp10 hydraull- de O estabelecimento. Lopes Gmmaraes requer~u o afora 
co ant~normente .. refendo ... ,,~c;>1=!r~ n Em despacho n.º 154• datado de 2 • ment<? do terreno propr1~ nac10na_J. • " 
argama~sa , ~speci .. f1cada. t1c~ndo .ª do andante, determinou O senhor Di- tenef1ciado com a casa n. 195, _ anti- 11 

ca1go da Du~ctorw. ele Obras Pubh- rector deste Serviço procurasse esta gos ns. 177 .e 199, da i:-ua dr. Joao dn 
~~s o. exccuçao da lage, de cun_rreto Commi.'-.'i:io evitar fÜssem aproveita- Matta, esquina. da antiga Travessa do J 
s.m,.ples sobre que se fara o lad1 ilha- das restos de ani3.gem já uzada ou Mercado, na vtll~ e dtstricto de Ca-
mento ., . .sejam pannos rasgados e pedaços cos- bedello, neste Es1,ad?· 

L~dr1ohamento -:-- Sera executado turados. 0 que sobremodo deprecia O o.s detalhe? techmcos e de~als es~ 
do ::;egumte modo. . aspecto do fardo. Assim sendo esta cla1C'c1m~ntos co~tam do ~~1ta1 .. n. 

a> a_n~~s de roll.ocar os ~nd:1_lh~. as Commissão de Classificação Official 10. _pub!!cado no JO!nal offic1al ~ 
1mperflc1e.s a ladnlhar serao 1.1mp~is a. do Algodão não consetltirá que se- ~mao . desta capital, em sua edt­
vassoura_ e lavadas para re.t1r~r as jam applicadas no enfardamento do çao de. 2. de Jl_!iho do 1937: . 
sub~Lanc1~s que possam preJud1co.r a algodão aniagens em desacordo com .fdmm1straçao. do Domm10 da U-
aciherenc1a ~a argam~ssa; . a determinação acima. Para melho- mao, _em 2 ele Julho d~ ~9~7. 

bl os !~dnlhos serao previamente res· esclarecimentos dirijam-se os in- re Sabmo de Ca!flpos, eJCrIVao encar-
molhaclos,. teressados áquella Repartição á rua gado da Admm1straçao, classe G. 

~>. ~epo1." .. cto assenta~t(?. a su- B. do Triumpho n.0 444. nestà cidade 
pe1~1c1e. lad11lhada de.veta fica.r ~em Lupercio de sousa Branco, chefe da 
desempenhada e as Juntas pnfe1ta- commi~sáo. 

ADMINISTrtAÇAO DO DOMINIO 

Ex-assistente de Clinica Medica do Hospital do Centena.rio. Me-dlro do 
Hospital Santa Izabel e do Instituto de Prote<'(â.o á Jnfan C'i!l. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto: Coração, aorta, estomago, intestino. flg!ldo, rins, 

, sangue e nutrição . Tratamento da neurasthenia sexual, syphills. 
Consultorio: RUA BARAO DO TRIUMPHO N.0 420 - l .º andar. 

(Por cima do Banco Central). 
Consultas : - De 15 ás 18 horas, diariamente . 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA 

m~~~ ~~u!~~amento do serviço, ; I\1ario Uchôa, auxiliar. 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI-1 
TAL N. 0 9-A - AFORAMENTO DE ------------------------
UM TERRENO PROPRIO NA- 1 

c~n~ractante dev~:·á .dci.:~ar li~res. de ( AD1\11NlSTRAÇÃO DO DVMINIO 
a.c~c.,:do com ~ fLScallzaçao. as ~uper_ DA UNIÃO NA PARAHYBA _ EDf­
flc1es necessan~s ao_ ass~ntu.men_to das TAL N.º 11-A _ AFORAMENTO DE 
columna.s de 11lum_maça_o J?Ub!1ca e I TERRENO DE MARINHA E PRO­
do bancos que. serao d1stnbuidos ao PRIO NACIONAL _ De ordem do sr 
longo do_ passeio. Del d Fi I d Th N i 1 

Outro.o:;1m. a ex_ecução d:t c:1Jçada nes ega o sca o esouro ac ona 

CIONAL - De ordem do sr. De­
legado Flscal do Thernuro Nacional 
neste Estado, faço publico que D. Jo­
sephina de Freitas requereu o afora-
menta do terreno proprio nacional 
beneficiado com a casa nº. 79. antigo 
6. da rua Monsenhor Walfredo Leal 

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO 

RUA DUQUE DE CAXIAS, • l • 

deverá .Sl'r precedida da conclu.::fiu dos Joã~ ~r:gºp!b(~1op~~lic~a~incºen5;S 
neees.sarios tr.1balho.s de cnnallzc.ção requC'reu O aforamento do terreno de 
da réch~ subtcrranea de illuminação marinha e proprio nacional, benefici-

12J Quac.squer outros e~clarecimen- ado cem a casa n-º 264, situado á 
tos posriveis srrão prestados ao::. inte- praia Formosa. districto de Cabedello, 
ci:~~º~u\l'íca~irectoria de Viação e ~~~icioio de João P essôa. neste Es-

outr'ora da Lagôa, na villa e distrtctà 1 
ita,C~~;~el~t~~~icipio de João Pes-1 ===========================,;:, 
Os detalhes technicos e demais escla-

1 DR QNILDQ M CHAVES 
recimentos constam o edital n.' 9, pu- • • 
blicado no jornal official u A União" 1 

desta capital, em sua edição de 6 dé 
ca~i~~~~-i!ct~e d;i~tiat~y~~-r~~t~~r~ c1aº1·se detalhes technicos e demats es-

cimentos constam do edital n.0 

Pt~~~!i1
1
~~;~u;h~ ~h!f2

7da Secção Ullru.·a- publicado o jornal of!icial " A 
do Expediente de 2~ ·~e dj~;to cadeit~i3{m sua edição 

Co~:~to_ -F.~tgael~hef1~:_rgfrecf~;~·ira da n·,~odministração do Dominio da U-
~ em 23 de junho de 1937 . 
Sabino de Campos - Escrivão En-

julho de 1937. 
Administração do Dominio da U­

nião. em 6 de julho de 1937. 
Sabino de Campos - Escrivão En­

carregado da Administraçtio - Cla.c; .. 
se G. 

~1/~~•AV.-,fA_P!fo~~~.!;.t. deE~ se G ORIENTAL COM GAZ 
ADMTNISTR,,ÇAO DO DOMINIO carregado qa Administração - Clas-1 

te-rrcno Pl'oprio Na.ciona{ - De ordC'm Administr:::.ção do Dominio da Uniao 
elo ~r. Delegado Fjscal do Thesouro na. Parahyba - EDITAL N.0 12-A -
Nadunal,tl''lite F.1'-itado. fuço pubhco que Afora~ento de um terreno proprío 1 
d. F,ulalia Vianna de Oliwira requereu nacional - De c.,rdem do sr. Dele- 1 

~11~l 0 ~:er:::n~?aii ~~%e
1~º ~~:~s:~0 

i.~c;o6- ~~~fe ~~~~. ffç~ p;gii~~u~~e ~a;;:~:~ j 
ela rua Mon .. s;. Walfredo Lenl. na villa dro Lopes Guimarães requereu o afora-, 
f': <1blnrto de CabL·dello. munic1pio mt>nto do terreno proprio nacional 
ele João f't'.ssUa. m:·le E:.-,tn.do. situado no Largo da Egreja, ao nor-

Os <.it'talht's technicos e d~:mais es- te da casa n.0 l, da rua Preside11t<' 
c·lart><·i111t·ntu::; con.sta.m do 'é.ltt.,l n.ª Jo:lo P essôa, na villa e J.istricto t!e 

t1l/<~t!~.
1
e~l~•~lanocab~t~f

1 en~ª!~i:J e~t J CaJ:d~!\°à1ri;!stfec~:~:· e dema!s es-1 

SAO AS LAMPADAS ELE­
CTRICAS QUE SE PODE 

USAR COM GARANTIA. 

Vendas em grosso e a retalho 
na ILLUMIN.\DORA 

Rua l\'Iaciel Pinheiro, 145 

Unice distribuidor neste Estado 
ALFREDO CHAVES t.'.lO Ut:> IG <le julho de 193'1. 1 clarecimentos constam do edital n.0 

Acl111lnisti-acão elo Dommio da U- 12. p,.'.'.u.'.'.bl'.."ic:'.a'.:"d.'.'.o_n'.."o"._:i".'.or'._'n.'.'.a'.'.l_:o:'.'.f.'..:fi:'.:r.i~a.'..l _"_:.A'.......:~=:=:~=:=:=:=:=:=:=:=:::':'9 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para ünppe, Resfriados e Febres diversas, reme, 

í:lios que fa7em diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CAS8IA VJRGINICA" é remedio garantidamente iooffensivo, que tanto 

póde ser usado por pcssôas idosas ou fracas. como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nt>nhnm inconveniente. 

"CARSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril &en> 

Igual para Grippe, ResfriadoA f' todas as ff>hrrs infecciosas. 
- Di5tioruide colD mrnção honrosa ne Z.' Conrre110 Medice de Pernambace -

,,u.1• l'ROl'IPSOTO QUB ACOMP,\NBA OADA VIDRO) 
.. "..... • •• ...... ('.,. •• ~ ........ 111 .. 

EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialidade: - Molestias infecto-contagiosas 

TRATAlV..ENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO PNEHMO­
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

Consultorio: - Rua Duque de Carias, 348 - t .• andar. 
Residencia: - Rua Engenheiro Retumba, 237 

CONSULTAS: DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTE 1 
li!.=====--=--=====~-~=======--,; 

[ 
AR f'!4~~g!?,~.g~~~~'~ G A l 

Av. D. Pedro I, 915 
'=============e=--=========-~ 

ADVOGADOS 
MAURICIO GRACCHO CARDOSO e AJ.CEU llANTAM ~tACll''.1,, 

ad•or&doa lnscriptos na Ordem, oom escrtptorlo á rua ltepublh·a do 
Perú 31, t.• andar, {antiga, Assemblfa) no Rio de Janeiro, acompanhetu 
ca111111 perante a Côrte Suprema, eocarcegam-se de preparo~. dtfrud .. w 
Junto a.o Superior Tribuna) Eleitoral, impetram .. habeas-('orpus .. e mw.o­
dadoa •e aeguranoa. fazem cobranças commerclaes e particulares tra.t.w 
fie naturallsaolo e carta, de chamada de eitrancelros, erfecln~m rece .. 

::::.
0 ';:i:~ d1v1:'::ta':~:::~1:, a!:d:0 %:a: ed:::::q:;:~:;:~~::ai:: 

••e ibea tarem aollcltadu
1 

tudo com •ecuranoa, pr,.~na f. rapld,-• 
•• rem--... 
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SEC CÃO 
-> 

JOANNA 

A UNIÃO ~- Domingo, t.0 de ago~to de 1931. 

Ctub de '-'o, ,rios ~. Ascrndlno 
Nobrega & l 'ia. 

Pra~a An,onlo RJ.bcHo. n.0 12 
(Ant,.·_a Vi!açJ.o) 114\hn~·· . o .1$ i.;r:, TIC''.lS cuP .,a,, e.e "ranr.o r. · ... ..-n tro ·•, a rtJa da Re-

Ui,1.me t"' d~ ~ .,_1 lur~~ . p,,1 ,, u!Jlic: 11.• 906, 

rlauo PnrallJba.no - .. Diurno'' 
·t .\ ccrt,za ~e que o:._•;, r~nr-!.o t =============!! 

, }:. r,_pe são Jo:.l.tJ. E' um µt;J1.! 1 1ct 

l." anniversario Rl':m1t,,('o cto .jf>rtrto cto::. cou- ~~~;·~1ifJL~~ ~.'.:~º:~~~~ª~~:..- )~ur~. ~ ~~ 

l" S, Se~~:~·~~~; 1 c?f:~:.'.~.; ::,,c:ir~;;·;:,c1;/'~';'.'\, ~.: .. t::\'. l"~·>,i~;:1~i10 (; '. ';\::= ~:s:;,~E;::·d;:~~~~f~2r;~~~ -~ ;~.~~E:~~;ic~f'.1~~ 'l?1~~t~~:!· 
reira, :1 inda con I ri sl:idos pe !o fa llccirnenlo de x11a q tH·I' na e i n ,. . ..,_ ça Antonu , l 'ab ,Jlf), 12 , 110 dta • t.::·, do pdt1J e da gaL, 111,g F.1,~iH 
qtH.'t'iYcl c"ipo . ..;;.i filhos e in11~·1:; de .Joanna {1Jme~ .F~rn•1_·a ,. ·i:1 

31 0 
julr>, , j.J hoio:.;. a a .i.c nu, - 10, tu11wJJd1,_, u ~ 1n1 

nmvid:tr todos os S<'lls parentPs r> amigos p:tra assislirl'm ú mi,_ ':~.;ª/~,;·''~;:, ~- \:;~:·lcc; ,, ~·- /J~j u lt~ 
~· ... :1 q:1r ma1Hh11n ccld 1 rar 1·a ct,rr.h d..1 C011•·ri~<:o ús ~,·is h·H.i' I J.') prrn 1 (11 ·5-t tri ;:,.e· imlmoc li. Ui'J:c1- a.u ctc .,ieJ.. u 
('l.' Sl'UJT1da_frir~1. 2. Z.º ~,41i 1,-. m ,·ot .1.1,s, 

· \ tod<,s que cornp:1rccrr,·111 n <?s(e ado de rPlil'.,i·!1J e <·ad.. '''".;)J A1l 'J 11.JLco recommeni.., .,c,g o X.1:11 

dade, :1HlL'l'ipanws o . .; nossos sirn·cros ag1·:.tdl'cirnrntos. ~:: :u ., 0 ml}\r.:,~ J0!l\h1IJ_'~:'1g,-,
1
,\11 :r,:r_,\cJ 

MARDOKÊO TEIXEIRA DE YASCONCELLOS 

~~· ~1;p 
Jfii~ . 

Re llt1ct I d 
1)()JJ,;;, .b .1.nt: i, tu..itt , :·e ,li'::.-- J 

pt'lo e: 110,. e '- 01 Ld1 ·~ l ;i.,· ril .. 
. l'arahyban.1, , m : ua . edc É. Fr:1-

ca A·-:·.1a11, R, hí'11 ,, 1J, IH, dia 
Jl de J,1JI •, ~t l. 

~ p:.•tr.H, 

30.° dia 1 ... 
'), a7 

R,Hlolphn Teixe,1 a ele \ "srnncellos, .\u1 e., T \ iscone,,1_ l '.; 
los, Aue• ide, J>on.ll1la. (' I.J, 10 l""' de ~klJo. ;\Lp·1 t <IP Cm me -:;. 
~lello, ~I rnod \'1ee11le Fe11.c1ra L~w,enrd \'nseon<ellos Ft11c1r~1 J J P: ua, P ,:i JI \h'1 o 
Se,·e1 ma, \rletlc.•, .\1,·C'li .. 1 \ .. ts;oncellos ~I 1:-4.1)h:lcs. Il.le, ·nJc 
innãs, e unh.alos e ~:,IH 1n 1as de 1\1ardokl'o Teixdra de Ya !.:OH. ADEREAL Pl'RAGinE. fis< 1. 
cel1os, Ulll la COill}}Ullg1clo':i (."011\ O Sl2'll desnpp111'P('IIIH~Ptl), ('fJI1\ ._ ASCE~Ol~O N?E.~~~:wA. & 
dam os dun.lis p..trentes e ,t1111gos p~11 n a~s1sl11 cm ~l rnissa qut CI.\., conl':('ssaonarios. 

mnnda111 1csur terç,Lte11a, 3, n .. , e:,;1cj.1 Conc.·c1ç.-10, :is u hül't' ============= 
cm su! frabIO de sua ahnn. 

Antecipa111 os seus agn,decimenlos úqu<.'lles '-Ili<' ('ompare_ l ,;===============º"1 
errem n rsse neto de piedade chri~.hL 

AO COMMERCIO 
Nós abaixo assignados declaramos 

que, nesta data. retiraram-$:e da nos­
sa firma, devidamente quitados, o.o, 
srs. M. Berre:~ & Cia .. confor;.n,e E::.­
criptura Publica passada nesta cidade 
e J \ __.istrada na Junta .Cotnme:·cia.L 
deste Estado. 

Outrorim. com a alteração da nos­
sa finalidade que pa..ssou de Indus­
tria. de Pren.%1.mento de Algodão a 
tilta densidade, piara compras e Ex­
portação de Algodão e outros !)l'O­
ductos do País, flcará é. frente àos 
respectivos negocios, como ':'Ocio so­
lidario. o sr. VICTOR HUGO BAR­
ROS ANDRADE, sendo admittido co­
mo sacio de indu.5tria, o sr. HUMBER­
TO DI PACE 

C:impina Grande. 15 de julho de 
1937. 

B. ANDRADE & CIA. 
,q 

(A firma está devidamente reco­
nhecida). 

AVISO A' PRAÇA 

c~urando, então, o sr. presidf'ntR, ~­
b~rta a .ses: ão. 

Constituída, asstm, a mesma, fez i 

iJ;esiçlenLc taber o fim e."=pecial d~ 
;i:-esente reunião, que begundo o ~d1_ 

::l,!~bl~~actia1~~e: d~Nz.~~;;-1êlh~ri-1/ 
-:..1.J e exame discu::;são e deli~.::rJçãc 
.,1bre o inventJ.rio o.a· _ 1 "º e C'onr·,. 

:i) Directoria.. ptiblicad:...- no jorna, 
l~ima reftrido, em vinte " dois do 

,:pira1it.P mes. relatiVí::tmcnrP ao 4n 
o :;ocial fir.uo em trin.J. ct j:1nI,J 
e mil no\'ec:entos ç tnntl P <- ·t 
Jnsoant.e cs E .tatuto:::. Peb , ,;u.- ~ 

. i;JLO fo1 proposti.:. a di: ;) nsa d· 
1tura dess~ d?:::umento!:i vi.',Jo .la. 

~rem '-ido 1mbl!cado.<; p~l·.i' i.mpren.~ 
local. Submctti<la a vai o.-, a indica 
i-lo, d-'é.'[)Gis de c0n<,ultar os ac-::1on!) _ 
'·as se careciam de maLs esclareci 
ncntos sobr:~ a m:1teria. submet.tP;-: 
odos os documentos á discus~:io, o.-, 
1uaes, não recebendo nenhuma con. 
estação. fóram approvados por una. 

·1ü1lidade. 
Pelo sr. Jo::i.o de V,• ~concellos, di_ 

·ector secretario, foi lido o rehüOri'J 
la Directoria mbre o anno 5:~;.,i&I 

4 eccm_findo, o qual foi :rn.1.1..0 aprt" _ 
:·i~do. ~ 

Attend.:ndo au que det\'l'!l•i1wm 0: 
S:statutos, dec1arou o pre 1dcnt:!. qut 

- 1 ia proceder á ~Ieiçào do cOnsêlh.) 
7 isca1, para o pertodo subseq11ente. 

TMES8URO DO POVO 
(,1ub de ~lcrcadorias de 

A. M.\CEDO 

Carta Patente n.0 1 
Av. Beaurep:ctre Rohan n.º 267 

Plano "Bolo Sportivo Para. 
hybano'' 

Resultado dos sorteios para 
i;ontagem de pontO.'.:. do plano 
··Bôlo Sporfívo Parnhybano", 
N"-~ 11 1.do tm "'.ut séde, '.l si ·ren1do. 
Be'.lurepaire_ R',l"DT'l, n ° 2')7. no 
dia. 31 de Jdho, a;.. 19 ;; ho1 a:;;i. 

!.º 
2.º 
:;_•• 
4.º 
5.º 

7170 
9493 
857S 
3096 
1599 

Resultado di ''Bólo Sportivo 
-,'>ar iliyba110' 

1 
d1 semana de 26 

a 31 dest 

l' PREMlO 
ConpÕn n.' Ol~ 630. tOm 10 pon''.Js. 

2. PREMlO 
Dh~r~O".i l·oupons com 8 pontos. 

t;;J1ar ~lO:, L• fl,J>,. ,.,JW,'llJ;.i.Çv1.. 

"A P EVmE."!!" 
QUADRO D!!! OB$EHl.'AÇ, O 

1. 1 s~ríe 
O;·tJ.vio Vi~!r1 d« r, ..lo com 'l8 ai, 

io. de icl e. ca :, ,e :10nano r:u 
blil"'o_ res1dt--(1t ~ u r 1 C -: d• 0 Vil: , , 
,.

0 29~ nt':sta c:ipi1 al. 
! T:t:-nbcrL-o F..uffo, cr::n, '.?'J annO). c1 

idr ~'t' çasad• . e~tL :i.dor f' rP l1 ~r ti {1 
tua d<1 R<:-;ublic: 2':D nht1 c:1pital 

D Alir" l'err~ ;- :,?,uf e m ~J a,r,_ 
:os de id"de ri:-.• ,,...i f rr-t riu 

11 'l, reside ·, i r, ,,: Ca P pi.:blica n.0 

69- nc,t ... ~ "i,./1.l 

, !O~ sem ffJllt 15 e!." • n b10 
com m· ' 1> e t ·bi 

·.J ,·~m ml'l~:1. 30 L ~ ~ •e.1 i-.10 
c.::m 1 ·1It 1 2') a.-. 01 ro 

703 ::;"'m mrH 1 lC :lc o t _\., o 
~ 3 co~:, 11 ! , 5 e 1:1-:.. \rer br? 
704 sen m.,lta 30 d cnt1bro 
714 cc.-1 muH3 20 d? r·QV mbro 
7% .':<)nl I::t:!t:l. 15 de nov 'D bro 
7t)5 cc:n multa 5 de dezembro 
''i')6 sem nl'!..)lta 30 ele no"C'mbr"" 
7,}S cnm multa 20 de dezembro 
f.87 sem multa 15 fevereiro 
r.;17 com multa 5 de março 1937 
688 tem multa 28 de fev ·reíro 
F.88 com multa 20 de m:1rço 1937 
639 sem multa 15 d-e março 
f89 com multa 5 de abril 1937 
mo com multa :)O de março 
r ·10 com mu!b 20 rle abr=J 1937 
cn sem multa l 5 abril 
, 'H cor.1 multa !i C!C! mrito 1937 
692 sem mu!ta 30 de abril 
cn i:cm mt11t" 20 clP roído 1937 
€"93 s:m mP:ta 15 1 e w:üo 
(93 com mui::, lj de J1in,t f) 11)17 
f9~ sem rn.i;'r J. <>O ~,, rn, f 
C94 com nnlta 20 e.:" junlio 1937 
€95 sem mulL::i 1."1 d"' junhl') 
(95 com nrnlta 5 de julho 1937 
(3iJ sem multa 30 de junho 
r.9r. com mult~ 20 de julho 1937 

1

697 sem muita l.:i de julho 
697 con.: multa. 5 de a~o:c;to 1937 
'...98 V,.,.· .:.:iulta 30 rl" julho 
698 con1. mult3, 20 ele aQ"osto 1937 

J ~~~ ~~~ ~~i:! ~5 
d deseªt;.~i~() HJ3; 

700 sem · nulta 30 d ri O..'.t.o 
700 com m Jlta 20 e· , ~ ·.cmbro 1937 

(!11ut.i .:1.nnu: L 

Sem m 01]f.~ 3! de d 7.( ,,bro 11)''1 
Com mt' ti :n df' 11n1 iro lSJZ 

Sccr,s t. ·1 !. ela A l'1re1 itl1d1t" - 1\Ja.. 
riano J, lt!.2.rtm~ ~~o_lf',lho. l."' SC'('rer-. 

f!O 

Tendo sido extraviado o conheci­
mento Original n.0 4-S, referente a 1 
ex. segadeira, 1 ex. barra corte, e en­
gradado lança para segadeira e 1 ex 
ancinho mecanico marca D G & C 
n.ºs 57;60, embarcad:s no perto de 
Santos no vapor "Aratanha", entra­
do em 'cabedell:> nó dia 3 do corrente 
mês e como os srs. Dias Galvão & 
Cia .• d(pro.ça reclc.mem a entrega do:s 
mesmcs indep(ndf'nte da apresentação 
do conhecimento Original, vimos pelo 
pre~ente aviso si não houver quem 
possa apresentar reclamação rontra 
es.se acto, dar sciencia que faremos 
entrega de conformidade cem os àe­crttos .do Govern::: Fedf'ral n.ºs 19.473 
de 1010: e 19.754 de 1a:3 31 

, ndo sido eleitos por un~nimiduG:;;: 
rs. dr . Guilherme Gome-, da Silvei I' 

ra Guilh:_.rm':' Kronck :"" Clod.::iald; J Pc~ :<>il 31 d 
f,0°ares de Oliveira e com· suµp!ente- Af'lAlUU M, RlA IRE 
~~1e~~e.M0Jdd1~º 1fo~:~1~:,;n~ad~it.~u~ A~~~:~!. Pyragibe, i1scal de NE - \ f nde puro iVlt! t.it 

J-~ão Pessóa, 2D de julho de 1937. 
- Ani.sio da Cunha Rêgo, agentes 

A~~;~c1~::l~~\:i·t~·~Í,a1ho:• d• A un_ !"1acêdo & Cosi>, concessio- Abelhas "Italiana'> e Pru~ 
" narios. 

~~1fc·it~n~~e~:~t~ 1~~1c/~~)1 
:~,'e;;~~- sú. Av. João Machado, 

gida a acla. QUf' depoi, de lita e sub:!~============= 1155 ou Cap. José Pes• 
mettida á di.scus.c;ão t: voto::; foi nP-

r1:_ovada sem debat:>s e un~mmeme1i_ / =============] st)~ 2~í. 
Pelo Qllé' cu, 8'."Jlem::n Rlh?iro Br Dr. Franci:t!9 Po:rto 

tél!~o. prin1e1ro oe•,;r.,.to io_. '-i 1r tl. la~ J ~ 
~Te1. ass1~no com o pre51dc1 ,,r " :.;. Mediro d' A '.'stf'nc·'" PubJc ... , 

~i~~ ~s C~~~~'~i~~\:~scl~1{'"Jant$~·..:/nc~i~- 10s H .· .. •l,,,ll<; 1.c Pron·pto S! ·e .. ~ro I CASA~ 
Antonio Soare, de Oli"eir:1 rll! • S 11ta. Tz h l r,a n. 52, á :.veniLâ. João da 

or pre~id1mtc>: Soi. .. ·war RPJ1 iro &o- Uocnca·, cl'l 1 u ti'l1J A11u':,. e lt.•to. :.;;,t':.i!, n .. sr_a ,:-ici :ui,.·, _\ tr,1 -

dho. r-.r1metro .se('ret·-cr!o ':'')a ·ti.1'1 r• a n nlo ct ·,(' -li -r1n01c\J ~1" tflr (·om o <l ~ f .lr:1 !J0 de 
\ln•; de :Seu-a ~ .,..111.on · ;nu .·ac 

1 
:·pr· · 

11 

- or. - · · · 1 J-J<,ll: r.,J c,u c,,r":1 a scnt1c,r;-~::~rf itJ)~~ ~:cc~~:rl::~;1;··;0 ('u,su!la • i'i>dam•-,te ,1,, la ;;,:" e:,~! la ~~' ;,ir'\\. 1~\,n= 
\'t1'de:~tc C:uakan' j de \l!Jurp r rque á:, H hoi r1;d;! CP!H'l",1] O.• oi· ir, n. 11 'l, 

MANICURE 
O salão "(. ntra.l'' :.a rua Mtl'id ri. 

nhf'iro n.0 197, prcd ...:. ele urna cnL la 
manicu.-" 

f./at d ,., C"om o ~cu proJ)ric'. rio, 
\lancei IJ rculano 

r. •!TO EARATO ! 
"T:'3. r.:·i ~ JUI h· :t n.º :w2. \'f' ,_ 

~ 1·m •p, r eir ! m _ 
u,J. l.l , nt o. 1m 1 ·c:o 1 'r p h 
-Dt • TI ll UJ p l' 01' 
O 1 .1 

JI r ito l ,tarl 
P d 1.: ·o 

P.!r HAO 
V 1nJ. " ,. :n r'l ,:, ln rn :tfr<'~U"-
d·>, r, .... 1 r 1, ,. ua Si1·;.~ J ir im 

,;:n a . ..:.10 ( out , por h m prrr-,, 
A tratar cc."tl o p."Onr1c _ irin do m -

ro. na dita ru n. · l..;, 

VB.'.'1DE-bE ur1 1.,iano Ro­
ni,.,ch em pO'féto est ,rJo e 
iluas cam.1s de CJi-~l Tr 1-

tai· á rua 13 dE M[ ío n.0 llrl. 

A-UGA • S 
1·., a +-1 •nt, , .1co.-,o 

E~ ri , r C r, rc ial 
~ ro ou D nti a, 11, o "", ,, rentrdl da rnn } c1C1! Pi· 

n .... r0, 7 ~ 1.' 
1,L.1c~o ~;:i ·1t r·a € 

umlc 
a ua e ·-

A. t ,for e M o sr 
1:íno dns 8·1nt e; n 
A p•, \() 

Ant 1-di. l\le­
t-iorL r1, riç1 

OPPORTUfUDAOE 
Çaminhões e carros usados 

Vendem-se 1 ba~·ata Ford 
1934, 1 Phaeton V-8 1934, 1 
Ford 1 _9, 1 C'h.:is IntH• 
national e U!lla S<>r'r n Bahy­
Forcl. 

'fr:itar com O tol'i & Ci, , 
Praça Alv,11") L cl1arlo. 1 ), 
'lc t~ C<'P t ,' 

FORffiOSA 
Ver e"·~" t1r.1, boa Caia 

a tn,trrr na I u·1 lfar~o do 
T, :,urpho, 2'i , 1. 0 ,,n(br. 

Vende-se 
um a linda 
cryJtalcira 

c1 11 •hui..:, no +--ima. A 
t · · 1 r co n • I., na por­
t rh r'e t · fo1 a. 

ACT A da Assembléa Geral 
Ordinaria da Sociedade 

Anonyma "Companhia Com­
mercio e Prensagem de 

Algodão", realizada no dia 
31 de julho de 1937 

"Comranhia Commercio e 
Prensagem de Algodão'', 

realizada no dia 31 de 
~ulho de 1937 

--ct celhu Fi't:.d; K. F!r:tn J é D1, .',l.Cor·•"ltor:o: F.· 1 B no tfo r,,_ li ne~ta c·1!.1(c. 
1 \' 11c e 1· \ urrt1!10. 1"'4 - l." .1 pru1·1 iF>rl 1P 
r!í1ni~;~o~~~r~:· dt· c~~,1;ir:'1fe~.f~ · 1 r . f . rl 1\1 M r 
ÍQé HPnriqU<-s de Ar2.u.;,1 J..:·1,J d1 '/ ·-------- f;l~r'"·', :t1b rtt n? nro tú .. /~<,t~-
~~~~~~cf'ltlit'i~te~~()l'Oif\'\pr;.L .. lOh1,~~~: FORTES DOR~S E HOR- Violão lt r4f~tiifc1

1
~. ~)~J-~u~f ~

010,,~cl~'d'r,, 
~~'·d:ti~~.~;::'

1;.1~0 Z~;;;;;,•: ~cmt. ROROSAS FERIDAS Ver ele se um no,·o, de ~:',:º·da;''" 'Q6J0' i';,,,,1 P .,}n', 
--·--o·E-..-L-A--R-A.ÇÃO- D,>rlato. com n"llto prazer. qu optimo som, da fabrica pou- o' C'''· "ºº p, l rmJl cr o, JD 

Ans trli1ta e um dia e d> ml·., rl" 
julho dt' mi1 nov:ccnto., e tnrt3 e 

~ , 1f'".-1 ele tlarttl'·oc; º rh-.nmati'-mo s,·. 1· t T G' . 1 larr.J,m C)m tnni. d: 2,in i 300 
pllihhco. p< r ~·pa<O do 4 annns ,up !$ a . . JOnme. 1 

sete. á o.uatorze hora,. prf'~entc.::.. Decbro. po1· mt-i'J df" 1 ~ f.<1n:t 
no _-aio, 0•10 da Av~nit.lR. 5 de Mos odes o;. effcltos. Qll2 n ·s ., d L n.•n. 
to. numer,) 50, nesta cidade de .JoãÕ 11 ao sr. Mig11 ·l Pe sóa PJntn, mi 
Pc- Oa. <: 1iLal cb E t do ria Paro.. 1ha cesa c~p1,11--rcl~ 1 tlf !lOni'nlld"' 
h) ba cio Ncr1,e 6éde da Sociedade 1

' Merc ... ana Sant 0, A1 tonin ·· , 1 :t ·1 

tr~%~;~~m ··~e--~;::á1l~ .. co~~r~~~~ta: ~~ .. ;~d~'ld~;~·-idr.
1
\~·~· !º"cií' :~~:~;~~~>: 

re1Jresentando a maioria das ,icçõe.,. t 11nalqun unu~ 
JX'lo d1rcc.1!Jr prc.,,idente, Ar,t::mio Qu~ rn "" Juh:~ar pn 1uctH ~cto rom ~ 
s, ar-s de OUvem.1, 101 dito que :> ~ "· ru::1e<·ão o:a rcaUz:.1.rla cl-\'P-
t•nc o legalmente con"Utuida a As_ µ1 P"cr:tu d1 ,richun nt<> 

0

hl:ltU1, .rr"'!o 
tcmblé:i Geral Ordinar1a. pare ho.1° ~ntro do pra1.0 de 3 dt;u; Fl coiitur 
con,·oc d , :.egun<io a lt•1, convtctavJ. te ta dat,1. digo de p1 bhcaçd.o 
para com clle foi nrnrem a mesn. Itabay~nna 30 r!e, Julho eh 1037 
coma primeiro e segundo secretarl.os.

1 
_ Ant onio No1,tuefr-.. 

te p~ct1vamente, e s1s, Solemar Ri_ Confirmo: Mlgutl Pe~ .... Pinhn. 
h iro Botelho e Sebastião Alves de ( 1\. flrn il r~ f;:1V de, v 1m1 L' re 

r,11.- r.ettA o r.onv1te, dP conlle~l<:lfl,, 

portando iort , ctórcs • horro, 0·,. Tratar á rua .M. W alfrc, · i 
fcr1.d.us_ Que tnuito me atormentavam. 1 

'T'omei divernos re:nedios qne me I rio 2iR 
:i:onsclharam todos sem l'f's11lhdO'i. 
A conselho do meu a.migo. ~r. Calmon. ----- - ------- -----

~~ ~ e~º ~~fo1
r ct'!º s~~;:"'~1~~:._

0 VENDE-SE 
COllEe{;'JJndo !Jcar curado de tiio t.er~ Um ca1To "Ford" modêlo 
rtvets mo!e..~11 E'Tl tempo acon- lhC' j • 

n.s meus conhecidos que soffrem ,.e 
1 
192!J, em pr>t·fcito e'. tado df 

~~~~nt':..""ºrem esse ml!agroso "·•- 1 co11servaç:ão por J'l'e('...o ta. 

MURicY. Alagoas. ratissimo. Vê1· e tratar com 
Mrnu~I • 'un ... da Sllra Hortencío Ramos, na praça 

n/~;t':!t:u:1~1:i~·euho Prato Grall- Anl!irno. T,lV'll'l'n n () 12 

VENDE-SE tirn peqm no 
negocio de et,tivas, bem 
afreguewdo. á av. Senhor 
(ln;; PR ,io 6 T...i:ru 1rih<' 



• 
l Supplemento semanal 

da A UNIÃO 
= ===:=i 

A UNI r1 oi 
Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - 1 de agosto de 19;37. 

VISITA DO SR. SECRETARIO DA AGRICULT RA AOS 
SERVIÇOS DA DIRECTORIA DE PRODUCÇAO 

O sr. Scv<'rino <:orckiro, Se­
crelario da Agri<.'nllura. leJn 1 
feito t1nu1 serie de ,·isilas aos 
trabalhos da Dircctoria de Pro­
slucçiio. 

NA EST.\Ç,H) EXPEHJME:\'_ 
TAL UO LITTOH.\L 

EsteYe em S. Haphael, que 
se vae lransl'or111ando na Esta­
ciio Experimental do Litloral. 
Percorreu as terras, na varzea, 
1que vão sendo preparadas par~t 
arroz e cannu de assucur. Se­
ruo r,unpos de multiplicn~·ão de 
snnenles .. \ arca plantada com 
arroz ahrangerá um hectare: a 
de canna de assuenr deve n1edir 
cinco. O preparo de terra é dif­
firil pois o pau! n,io permitte o 
e1nprego de machinns agricoJa";, 
o oue encarece e difficulta o ser_ 
vi., ... o. 

Ao lado se encontram as se­
menteiras de plantas horticolas. 
de essencias florcslaes e ele al­
gumns nrvores frucliferas. As 
essencias florestaes mais culli· / 
va<la~ s:.lo a hracaling.1, n HHL 

deira noya e varias especics de 
eucalyptus. De,em ser distri-1 
buidas no proximo anno. Entre 
~s arvores deslacain-se grandes 
canleiros se1neados con1 goia· 
beiras, pinhein:is, n1nngueiras, 
ahacutriros e parreiras. 

...-\ll'm desl~,s cullur:1s1 uin tre_ 
cho do paul- já muito distant~ 
da cidade, l'oi aproveitado para 
o plantio de um bananeiral ex­
perimental. 

Nas terras enxutas da chapa­
da encontram-se experiencias de 
espaçamento de mamona e de 
adubação de macaxeira. 

Fora111, ainda, visitados os 
trabalhos de instal laçào de uma 
secção de micu llura, apicultu ra 
e cannicultura. Presentemente 
só se enconlram em anda1nento 
os seniços de a,·icullnra. Para 
a construcção do p,íjrque avico_ 
la com capacidade para 2. 000 
aves foi deslocada uma area sw 
)Jerior a urn hectare e diYidida 
em lotes por meio d-e estradas. 

Ha ainda. os planlios de tung. 
a preciosa aleaginosa chinêsa. 

CAi\IPO EXPEHl;\IENT.\L DE 
FU;\IO E CEllüL\ 

.-\hi o sr. SC't'rclario dn ~\ gri ­
cuJl ura \'isilou pri 111 eira1ncnte 

,4. 

l 

NO ALTO: - Visita do sr. Secreta.rio da 4.gri<'ultura ao Campo Experi­
mental de Fumo e Cebôla do LiLtcral, no vallc do rio Mumbaba, municipio 
de S. Rita. A photographia apresenta uma das estufas que e5'.tão sendo 

ccnstruJdas. EM BAIXO: - Estacá.o Experimental do Littoral, na F:izzn­
da S. Raphael, municipio da capital. Trabalhos d~ instaltaç-ão de uma 

sccçâo d~ avlcultura. 

u111 campo de CíJlllt>elh;üo de va-

1

11.ns planl10!-i.l_lº l,rc._i,>. A '<'Ti1,c:1-
riedades de flllllO, (fllt' SC en- k íjl e ('!',~ lllll)Ll'l'lda (

1
0 J\10 

contra em terras pohres. silic~,-1 C.ran L do Su pnssa a !-,cr l ro_ 
sas, no ehapadiiu. Nelle se yeri- duzida no E,t ido. 
fican1 quaes as variedades dC' Para aprovdlar u fumo des­
fumos ni:os proprios parn esl~1- t 1s. c·ulluril"- es~:lo, S.l n,lo eons­
fa e ga lpuo podem se adaptir as tnudas duas cslut:i .... u111a d~·l 
condi\Ões agrologicas e cli1na_ la:.; (jlw,i termin:u'~1 
tologicas do lilloral parahybano. ".\'a') terras da e1H·o,h o sr. 
Ha ainda um campo ele inulli- Sc1..-el:1rio d:i Ahri ·ull11r:1 tL·'-'l' 
plicacão de sementes de algu- opporluni<hdc ele vi•:ilar tL1h~1-
mas variedades 111ais u!dizadas llios t.'Xperi.J11enl:JL'S dt• cdwlu: 

40 0 HECT ARES DE AL GODÃO NO MAIOR CAMPO DO 
NORTE DO BRASIL 

I 

O dr St>verino Cordeiro, a<'ompanh a do pf>los agro11om•H PilHn(e-1 GoMcs {' __ Ci: ·los F' r·a. tern ;1, cm O"'tuni:l.l1c 
de visitar o m a ior campo de a lgodão elo No'"tP do Bra 11 (':unpo ·T'1âns df" ('o,:;11 ·ra. lo e rn a DI r.orb. de 
P rod u('('ã o .\ rf'a: 400 h«-Ct:trt>!i P roprif'tario1 Sr Octa\·Jo Uib iro Cottinho, r1ue !,lf v1· 1a phr,torraphl 1 .rn lad~ 

,\o ~iartor dr Fom•11t-o <la rrodu«i!"o, 

Aocmyanhado dos agronomo!'i Pimtntel Gom?s e Carlos Fa1·iz.. o dr Se-

1 uMÃ• 'êÃRTt\NTÊRESSANr 
RecEbcmo~ d) dr. Grrmt, tta Pel'i:;­

:;e r ..,1úç1lt!' em Pactua, Estado cl'"1 

RÍc {Sta cart que repu1.am::s inte. 
r_s;J.nte em vari?s elos seus pc.nt ~ 
d2 vista e que P :r iS!-O mesmo, ab;;.ii­
xo publicamos. 

''Ex.mo. s1 dr director ct-r, B'.'.lle­
tim da Din~ctoria de Fom~nto clR 
Frcducçãe,. Vegetal e de Pe~quizp 
Agronornica!), 

3-,udacõe.i r .speito~a: . 
Em norn., do meu companhei.!'o e 

::i.m:go HumrJerto Perlmgci.ro e n-:i 
mc'J venh· agradecei 111"" m::11~ um. 
ve~ 'a gen• ileza d9 re~,es-'.a d~ xct!1

-

lente Br)leti '1 d ,. ~a Directcri.: til o 
sribi. brilh4ntemente ctiligicto p· r 
1 exc.i.a 

e :r:c1 J.nuo c'lm o dir cto~ do Fo­
nente da Producçüo Ve; t.;1 1.ivcm-::. 

-pi:,urt ~idade ele mencionar a C'llll 
, ha •1telllgente, honest 1 -e ~1 tilis .i 

rna qu~ ve:m fazendo o G'" rno da 
r- Hahyba em pról do desenvol\'imen_ 
a agrícola Preci.<,avam')!>, em nosso 

:!:st ido, de uma inlciativa dessa na_ 
t.ureza.. 

Emquanto n:.1 Paro.h~·ba ~ c::ms<"lha­
"" uroduzir qu1 r snb":·-se porque nã~ 

·>r ~uz2m ',1.i 1pa.r -se por tod: s úS 
n ,do~ a ~gr1c1 lt U"a, bise ele todo o 
dL ;'J ec·mow,co. em no :;o E~· a, 1 
azcm uma cgmpanha vc rdad. iramen. 

'Senwntrir·1~. e cer<";1 de 1ncio 
!.retare de l:nour:1 em terras 
poi,rcs, silicosa.._. 

r Dl!'O F:\P!-'l'.I 11-::-;T.\L DE 
!'IL.\I\ 

O sr ScC'relario da ,\:~ri('ul-
lur:1 yi..,ito11 ;d1i lr·1b:diws dt• se­
ll'l'<' ·,o de ;dgocl~\o L' lr:11,:dlios 
r \.,w ·ma nt:1rs <k manei ioca. 
til JI ,,, .11111101ia e :ilr.1ra e "dr) 
fon 111;...·· 

f xpericr:ci:i" d1• csp:1ç:1_ 
1 > , r.a 111 11 >ll 1. de ndul1'1-

ll l' - o :w .1 11rn 1 1d1uc:.1, de laYourn 
e·(.' ·:1, eti 

e esioruxuia "J:3., bam mais leite" 
C::.ima:n mais .... ucar 1 

Or1. ,1 o pobre t!' balha~lor agrícola 
nal p(Jde aliment'lr.s "01- angú e 
'eiJãc-, c'Jm"() ,ae ~bcr Ieit, e com r 
as.."ucar? ! 

Prodiiz.ir é o que prcc' .-amos. Prcdu_ 
,ir cem inteiligenc.'la cconcmicamen­

'= pa;-:, 4u3 todos fiq1, .m supnd:,s do 
1ue é indi;pen~avel á vida 

Innntare.m Uffi'.l t"i d~ super.pro_ 
J.u:.;ção Qtle é uma V's rd~de-iro. cala­
nid;;.de. N "º ha :,uper-producção de 

c::>isa alguma Aqui, por ex~mpb_ o 
.1%<:;0 · t'"DbJlllaào1· ;:mal n;'jo toma 
"afê, anda maltrnpilho, descalço_. ali­
menta ~e 111a1 r .s.ct'- ou µerdle1ro , 
não 1~Óde in ,lru r os fil. os e muh,V 
meno· tra.,a.r a fam: !· cc n dccen­
da. Ora, e não chE:g.1m p ra todos 
JS pr~ductos mnü:: n~Ct-''.>arios á exis­
tencia, onde est a super-producçf..'J?' 
De que'? 

Mas não quero occupar d.:.mais o 
·eu p~~cicso tempo Seria longo o 
a~s:..:mpto 

R:.'!itero O; no~sos agradecimentos e 
rsper'J que continue a remctt~r-me 
o s""u precicso Bokt·m 

Temos ü ito propagand,1 de sua in_ 
telligente 1::tividade 

Pn•t- dia fazei expericncia do 
pl:.u1t1v do "ld'1o Moró e como mn~ 
e, unn m f.Jr 1ec,:,r scmt nte bóc 

1 ·""rdadP 1, CJmo \' excia., P'-'C? 
remettcr- )Clo cvrrE'i{ alguns kilos 
par3. c:- 1 " -nCl<l.. 

F ei a d.·spe. l~ n"'ce5..':iana~ 
Pronwl1 fOJ ecer o. resultadas dr 

minhu: ... o!Hr v JCÔl') 
AgrncifCPrH ,o a. r, Leucão QU!' nos. 

tem di"'pens:1.d:>, conto mcrercr-ll1e o 
11b• equio e licitude 

De v ,~id .• 1~.1trici1J, muito adm •• 
rn.dc - ( 11r.'1[·lta Pc .-;_,· ~-

p, rluu, lO d? jillho de 1937 ' 

DR, YOSHIO TAUSHIMA 
E ,.\ i::. "'e ~, d<\ r, mch "!Bdo e P 

Parint:ns n,, f. .. .,.eh> 1 '0 Anazor o 
nf. .. 1h(l:'.0 :'~rr.n_m Yo~kio T 11 -

"' · !,': • u•chnko da Ccmpanhiíl 111_ 
c:· 1 • trial A111rt·~·n::"ns.-:- S .\ 

, ;>() l>F COOl'EH.\Ç.H> 

1 

o ctr Takz,h, na q1 o tedun 
.. CH \, 1:s e('( icnr·'1tlf' ,.o de. ti ball1 D 1 o 

1 <:. e ,.i âi co1 panlua q1 co1 1 

"' t J· ( ·HJ 1 
1 ! h;1\ ", <'Ili cu- ~~, 1;;"pc ~C... ~te Li~.,.~g~11

,;jºBa11\: 
1 1 jo 1·( 1q o .... r. Od \lo H1 r a F·st'. e.. Ex1· 11m m.\l cl ... Ca-

·irq Cot•· ;nt,o, 1 l>irl'dcr-1:1 de ~\i_n.Y~i ~~nn:f-0~:i- 1~ª it/!,~;~a ~~r~~}~ 
'··->d'i(.'f'' d I nlf'iH Ullla J ,\'OU_ phf:,t'l. mimícir~10 d,1 Capital e o Cnni_ 
:1 .; , dt,1 oci, Exprc·.\s ruj:1 :1rea !'ú Fx C'nir·cu1'll ,,. Fnmo C' e bola, 
,11jn"1' 1(10 hcchrr~ O ai goelo- no v2JJe _d Rb Mumbal ,. rnu111c rn<l 

1 \df' ·-.:·mo, se :iJar~~:l ('0}.1rin- d,,\;{,t,i11~;~\r.1.balhos Jt'it -~ J.kl... D1-

,) IP ~t C' ,~11/·•s l·Jm r,pl1111~1, lrt ... têria de F m:,to díl Prnrlur.c-~J 
r n_ li ~-Jl s JlJ'(IJlJ .. tlt>TH.lo "iafr·1 vt:gct~t. tnPr .. r r .. m o n:..1. • .., fr<:1:1ci.... 
JllJtf) ·'Ollllll'il'ddl'l""I .• .\ti'· ;!~O· . !c-s CIO :':l.1 VI. itan"' . 

·:: r,.n11 t j-;\ct 1, }•i 1111 ('(•!llos te~.ª~a;'º ~~~.:;:1~ ~h~:::i)J~fo,· tm 
~ , dPsp1..la rk,,1r_o..;c-:1 l;1hf!z ., 1 __________ _ 

li , ,j (' < "< ero c.ilt-ul-tr o CltBELLO 8 • NCOS 
-r ··1 dllz· 'ltos co•llt,s 

T t. rra •k !;l/,"llda ela ra- < 

11t..1 , dr. (Onlcit·:}. c·<,m os 1 

Jttt.• o Hcom;>anl1 1\ ·1111 foi :11\·11 
1 " ·llPnc( , d:1 f-:rnili 1 Rihc1 ! 

Evttan1- e ,,. .. it \fmare ... ~ com 
~l.0('110 JU\lfNIL" 

U.s.nda como le>çâo. nfiQ (! ttn!?tra. 
Use e- nfi.o mud,. 

D~po;Jto: phe"'.,, cill M'nerva 
Ruca 1io p,,. ... ,1hl1r•• 1"'5r. Pfll..:llitl\a 

A DIRECTORIA DE PRODUCÇAO ESTÁ VEH Ermo BANA• 
NAS NANmAs (ANA ) A 2 SOB O CENTO, SEM F. Ol.lfA, 
POSTAS NA CAPITAL EM CASA C NSUMIDOR, 
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MUDAS DE COQUEIRO DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
DE SEMENTES 

A Directoria de Producção dispõe de optimas mudas de coqueito para vender 
á razão de $700 cada uma . 

DE LEV E Verificando a producção das 
vaccas leiteiras 

Relação nominal das pessôas que receberam sementes 
de algodão, milho e feijão fornecidas pela 

Directoria de Producção JA CO 
C'nhin a tarde quando nos f'ncontrá. 

mo8 IÍ margem do C'uiá, O ribeirã.'l 
fluia mnn~.umeute abrncanclo ilhotas 
\'euli·jnntes. Além, na margem oppos­
tn, l'rguiam-se os fustc~ t•:-.l,1•ltos de 
um cu"!Ut-iral denso Era a íaienda 
Jocú A travessia do pequeno e-urso 
tlagua se fez sem inconveniente, graças 
a um burro que por alli se encontrava. 
E a visita á. fazenda começou 

Onde está o sr. Affonso Pniva? 
- No arrozal 
O cnminho descia a collina <'ntre ja~ 

qul:'iras novas O solo, humiilo, ll\Of--
1rava se admi1·avelmenl<' Í(Htil. A:-i l:1-
vouraS tinham um vi(.'O extniordinario 
O arrozal. por exemplo, 15 hectare"et 
de anuz de:,a·endo a collina e enchen­
do a vnr?.l':l. Qunsi da ultura de um 
homem Cacheado. Os opera rios, afo­
l?&dos no C('real. quasi dcso.1µpar1:"C'irlos, 
fnzi::1111 a colheita. Pereorrendo-o, o i:1r. 
Paiva_ Veiu para nós satbícito. 

Espuava-os amanhii 
- 8i.tmnos ·nproveiUm<lo o tempo 

AdPnHI.ÍS 11 tarde estâ Jindu Optima 
pnra µhotogrnphias. Muito arroz 

- Mui tu_ A terra é CJl)li1nn, como vê, 
T111lo aqui cresce bem 

Quanlu espera~ 
Tulvn no 000 litros 1le arn,z f'll1 

ra!>C:l. Mos lenho outras :i~frus: ulgo 

dãXh~~~;ºrl} ~~~.;:z foi;~~:n<~: n!1t:1~H1\~,l: 
lentamente 

- Qu;nito arror.! 
Quunto arro1.! 

O Ct'l'eal ondulav:1 strnveinente bntL 
no pelo v1::nto. Al~m. rwul111 encosta, 
ul:ngnvu-~e o ulgod:io .-\di:111l1!, í·ntro 
lavoura~. um colmeal 6U ,·uh1H'1ae1 de 
abelhas itslianas 

O ~r. t•ria ubelhas? 
Pl!iS nfto _ lla quatorze annris 

ronhe1;u-lhes todas os m)•st.erio.s. Dá 
11m pouco dt::! trabalho Mas u gt•r,te se 
acostuma C'úm ella. E termina nào po­
dPndo dcspensal_a:s. 

E produ1:em muito mel? 
Bai,;t.a11te. Nos niezes de agosto e 

setembro_ tiro, ns vezes. uma lat:.t <li.! 
mt'l d,.. <'ada corti<;o, pur ~emana 

Ot;masiacll.l! E a \;Jfra :11111ual? 
Ct-rt"a de dez contos de réi~ liqu1-

00' 
Cornprrulores 11110 falt.am 

_ Vc·m até de PernumLuC'O. Af{ora 
po1·ém, lí•nho mel em :-lu('k. 200 latas. 
E o sr deve cledic3r se ú npicultura. 
E' um grande ramõ' de agricultura 
quoi:i inteiramente ahnndonaclo _ E po_ 
deri:.i ;er 11111 arrimo vi:..indl' 110:'I 1,e­
qnenos agricultort'8 Cumo u e puru 
m,m 

UM LUCTADOR 
O dr. Antonio Andrade rczolveu, ha 

nnnos 111tn,duzir. na Parahyba, um:1 
cultur'a nova. capaz de aproveitar a5 
terras •lOLres do littoral e os scccos 
c·hapadó.t>s (1UC .se alarJ.{atn al~m Cum 
pína, suhrt' a serra t.ht Bo,·bunma. E 
t-scolheu, purn i.sto. <'Olll muita felicL 
daile, o aguve, planta extremamente 
l'11J:1ticu que é a µrincipul riqueza de 
Yucutan Estarlo do mexico. Fez gran­
des ruliuras em 1\lagclnha. fazenda que 
1wssue nos arredores da capital En­
trou em relações com technicos estran­
geiros. Montúu uma fabrica que de!;­
filna o agave e prepara C'ordas, tapetes. 
espnnadort·.s. colchões, etC'. O seu 
exemJJIO foi !-lt>guido _ Outr:.ts culturas. 
bem inf(·i·iores á sua. outra!'! industrias. 
hl'm mais rudimentares. surJ!:iram em 
varios pontos da Parahyba 

Depois. este luctador cansou e Jrnra_ 
Jysou a - fabrica. E abandonou a cultu-
1·a. F, resolveu vender a far.t'ntla. Era 
tri!ó!te, então, percorrer Alagoinha. La­
vouras no matto. Contos e ('ontos de 
réis de fibra se perdendo AgTaveb 
florando 

E o que peor i~ssão causava era 
o desanimo de quem teve força e intel-
1igenc:ia para dar ao nordeste uma cuL 
tura nova, uma industria que lhe a­
provt:itará as terras peores. 

. Fl•li1.rneritc esta onda ele esmoreci 
mento pas~ou. O dr. Andrade voltou 
o :-ll'r o dr. Andrade. Rl•cuperou a encr_ 
l!ia antiga_ E recomeçou a trabalhar 

llnntPm, tive o praur <I? vhdtar a 
f:ihricu _ NUo c~tá mais parada, rep\e_ 
<'la de silf'ncio e abandono. Ha opera­
rios <!Ut' Sl' movimentam. Os motores 
Junceio11un1 As nrn"hinas. rugem a 
(•ito _ o.~ caminhões chl..'y.uu1 trn1:endo 
folha!'\ g e st.as s.::io <le:-;fi lni:ulns. E as 
fibra tav:..i<l~:,.;, E ai- corda:- surgem 
torC'itllt'I mt·ch:rnic:.unent(• .. J!i nóo se 
pt'rdc um grande capital immobilizudo 
c·m lavuurn3 extensas F. 11 operarin 
,·rwontra trabalho. E ganha dinheiro 

llujt> nu !az:E.-nda ha nova viria. Povo­
am_sl! o:, !<1·11,; cNmJrn". o~ cuminhõl• 
c-ht·~·am P ,,ut:111 1:tbarrnt:.idn" ih- µrnrlue_ 
tld' .\l,n•rn-lie nnva: p('I spt•d iv:1!1 h('lll 

ESPERANÇA 
lia, na HorLorerna. t'lll pl,•no <'hapa­

tluo 71JU metros de altura, um mu11il"i 
pio ·pc~Ul:nino e mud4::slo. QU" está dan_ 
1111 1, qu1• fular. E' n ili' t.::11H·rar11:a. 
1\•rra~ dicosa~. M·ndn as de seu uni_ 
('(1 di~trit·Lu o de An·:..il, t·o11~tituida9 
JUH 1;ih1·& ~oltu. ili• coloru~·:'10 dnt? 
í 11r11a l1•111pt•radu. Chuvui1 niio muito 
:ilit1ndan\1•3 uns. ;no milliinl'tro., 
t•m mnlia di~trihuii!fJ , 11011 hons an_ 
1101, c111 d,uva.. fi11;1> " rrolon~ad:i, 
11u1~ por1t·rn ir d~· j:1111•in, a0':1 ultimo~. 
dia ili' ur•1."to. A. Vf')1 Pluçirn primitiv~ 
qua<-1 de!a(lpareceu. ~: param apenas 

iuhotic1.1heiras minusculas. dispostas, 
por aqui e por alli, alguns umbuzeiros 
sylvestr~s e, de vez em vez. tufos de 
pnlmeira<i que se agrinponam no viso 
das roxilas. 

O nrnnicipio, abrangendo apenas 

"Chacaras e Quintaes" a popular 
1 evista agricola paulistan~, publicou, 
em resposta a uma consulta de um 
dos seus assignantes, o artigo abaixo, 
que vamos transcrever por ser de 
grande interesse ao noss<>s rriadnres 
dó gado leiteiro: 

A Directoria de Producçâo, de ordem dos srs. Governador do Estado 
e Secretario da Agricultura, fez distribuir grande quantidade de sementes de 
algodão, feijão e milho aos agricultores pobres do nos.c:o E~tado. 

Continuamos. hpje, a publicação da relação nominal da'i pessílas qne 
rooeberam ,SEmente.s, a fim de que o publico conheça de p~rto o que vrnt ffl­
zendo o Govêrno para levar a Parahyba a uma situação pl'ivilegiada no Nor-

déf~1STi~fJ;iÃo DE SEMENTE DE ALGODAO FEITA EM° ALAGõA 

uma aren de 60 kilometrog quadrndo:<1, 
possUl;' 973 propriedades agricolas. 869 
rias quat'S medem de 1 a 10 hectares; 
67 de 11 a 20 hectares; 31 de 21 a 30 
hC'ctares; 3 de 31 a 50; e 3 de 61 a 10'). 
Todo niundo, assim. é proprietario 
un Esperança. Cada agricultor possui!' 
a sua t1::rrinha, alguns poucos hectares 
que elle percorre facilmente, em pou­
cos minutos, sem apertar o passo. Co­
mo elle estima a nesga de terra que 
possue! Como lhe conhece. detalhada­
mente todas as qualidades e defeitos! 
E todà ella é miudamente aproveitada 
Não se perde um unico palmo do sólo 
precioso e prodigiosamente fecundo. 
Delle arranca, annualmente, uma copia 
immensa rlc productos. Um trecho é 
geralmente destinado á batatinha, que 
{,. a c'.llt:ura mais importante do muni­
dpio _ C'om as primeiras chuvas prepa_ 
ra a terra e faz a sementeira. 3 mêses 
depois vende a primeira safra do tu ­
benulo e faz immediatamente nova se-
1neadurn Será a safra da secéa. Ao 
latlo, noutros pequeninos trechos. cres­
n·m o feijão mulatinho, o milho, a 
m:.in<lioca. o fumo. o proprio al~odão. 
Ah: trigo !-e planta e se colhe bem. 

"O chamado systema 6-5_8 é o meio 
mais singelo e mais facil para o con­
trole leiteira. Quem o divulgou en- NOMES RESIDENCIA KILOS 

tre nós, foi ha uma dezena de annos, Generosa Bem vinda . . . . . . . . 
o nosso presado ccllaborador sr. dr. Severina Maria da Conceição 
Americo .draga; é até para desejar Maria Felix 

Rua Olinda , . 
Rua Bôa Vista 

. . Rua Bõa Vista 
que o 6-5-8 venha novamente ensaia_ Severino Rodrigues . . . . . . . . 

do pelos criadores e leiteiros a fim ~~nt~~i~~i~~o. ~e .. L~~. ·:. . . . . 
de ser confirmada sua utilidade. Domingos Francisco Correia 

Rua Bôa Vista . . . . 
Rua 7 dp SF-tr•mbro . 

Rua do Jatobá .. 
Rua do J atobá 

Cansiste o tal systema apenas nisto· Maria Joanna . . . . . . . . . . . . . . 
notar após a sexta sem a na, depois do Maria Alexandrina da Conceição 

quinto mês e depois do oitavo mês ~~:g~ ifº~:i~d~a· C~r'icêiçã~ 
(donde o titulo 6-5-8) a pós o parto, Laurentína Salvina de Mello 
a- qu antidade de leite p ordu zida, a.n. Bento Gadelha dos Santos 

Rua da Olinda 
Rua da Olinda 
Rua da Olinda . 

Exi~te. no municipio. uma Coopera­
Liva de Producção e Venda de Batati 
nha que agrupa grande numero destes 
peC')ucnos proprietarios. Fornece_!hes 
semente de batatinha, conservada em 
seu rli.'po•dto especial; empresta-lhes 
dinheirC'I i1 juros modicos; negocia_lhes 
u~ proliuctos com as praça~ consumL 
doras mais importantes: Recife. João 
Pessôa, Fortaleza, Natal, Maceió e S. 
Salvador 

Esperança. a séde do municipio mo 
delar, é um burgo novissimo. E vae 
prosperando rapidamente. Terra onde 
fl miseria e as grandes fortunas. são 
desconhecirlas. o commercio propera 
muito. A feiras são animadissimas. E 
a c~sas commerciaes apresentam mo­
vimentos verdadeiramente espantosos 
pnra o tamanho da localidade. 

nualmente p or individ u o. João Fracisco Felix • . , . . . . , 
Ao toda: portanto, ha apenas três I João Felinth_o .... · · ._. _ .. · · 

pesadas durante ? período de lacta- ~'l:~nnªa ~t::ra ~a i~~i~~ ·. ·. 
ção de cada individuo. Os calculas Maria Baptista ......... . 
posteriores, muito simples, estão ao Felintho José Moreira . . . . . . 
alcance de qualquer criador. Exempli- José Pereira dos Santos . . . . 

fiquemos: b~~~ v~3t;:1~~~rod~~ Santos 
Total da ordenha dum dos dias Marcelino Laurentino . . . . • . . . 

da 6." semana: 22 litros. Severina Maria da Conceição .. 
Tot.al da ordenha dum dos dias do Antonio Camdido da Silva .. 

5. o mês: 11 litros. Maria Florença . . . . . . 

Total da ordenha dum dos dias do ~~a M::~~dfj
3
Conceição · · · · 

B. 0 mês: 3 112 litros. Laurinda Francisca ..... . 
Sabida a quantidade das três or- Maria Josepha do E. Santo 

denhas, executadas como ficou dito, !~tc~n~e M~~a dte~l~n~~ição 
resta multiplicar o total por 100 e, José Salles . . . . 
no caso que tomamos como exemplo Antonio Luiz .. 
!36,5 por 100) será de 3.650, ist"J é, a João Targíno Fidellis ... 
producção annual de 3.650 litros de José Ba:ptista dos SMltos ..... . 
leite. Manuel Francisco d.o Nascimento 

Em geral, na Europa não se con- ~;:rW,~;!ª~~0,,5·ª· ·. ·. · · 
::.erva para reproducção senão os a _ Felix Pereira .. 
n.imaes forneoPndo 3.500 litros an- Salvino Nepomuceno · d~· Súv~· .' .' 

nuaes de leite. Aqui no Brasil, toda- !~ipi~st~oã.fes .. 

Rua da Olinda 
. . Rua da Olinda 

Rua do Jatobá. 
Rua Frei Alberto 
Rua Frei Alberto 
Rua do Jatobá 
Rua do Jatobá 

. . Rua da Olinda 
Rua Ribeiro 
Rua Nova .... 
Rua da Olinda 
Rua Bõa Vista 
Jacú ..... . 
Sitio Jacaré .. 
Rua do Jatobá 
Mandaú .. 
.Jatobá .. 
Jatobá 
Jatobá 
Rua Nova .. 
Rua do Poste 
Jacú . 
Jacú .... 
Engenhoca 
Jacú ..... . 
Lagõa serra 
Lagôa Serra 
Lagôa Serra .. 
Rua da Bôa Vista .. 
Rua Nova 
Rua Nova 
Tambor . 
Jacú 
Jacú .. 
Mandaú 

Esperança é um exemplo palpitante 
do valor de pequena propriedade. A 
prosperidade admiravel do pequenino 
municipio seria nacional si no Brasil 
inteiro se aproveitasse tão cuidadosa­
mente o sólo, alcançando, como em Es­
perança. um maximo de producção por 
unidade de superficie sem o emprego 
dC' adubos e de mais modernos cuida. 
dos culturaes. 

via, ha a con.siderar-re o problema Noberto Francisco . . . . . . 
~enforme se trata de animaes esta- Luiz Nunes dos Reis . . , . 
bulados ou d€' campo e ainda de ac_ Manue1 Antonio . . . . . . . . 
côrdo rom as zonas pastoris do pais. João Cavakanti .... 

. . . . Pau Darco 
Jacú 

Positivamente não se iria exigir _ João ~elix · · · · . · · · · · · · · 

l.QUi, para base da selecção leiteira, ; ~r:~~~~~o~:i~io ..... ·: . .... 
a media de 22 litros na ordenha da João José . . . . . . 

UM EXEMPLO LONGINQUO ::::r;~mana de animaes de campo. ' ~Jin~o~r~:O~º.: .. : .. ·.· ."." 

Lc r,do sempre? Comtudo, em nosso meio a limita- ~~~1:i~a F;~~~~. . . . . . . . . 
S.mte~sl~~ndo, Gabriel, relendo, apenas. ção das medias para a base da se- Manuel Santanna da Silva .. 

_ Que livro é este? lecção é questão de simples observa- Josepha Maria da Conceição .. 
- "Come siamo andati a Tripoli", ção, da alçada dos proprios que or- Rosa Antonia .... 

um livro Jc Giuseppe Bevione. E es- gonizarnn t, apreciação do supracli_ Severino Herminio 
tou relendo um capitulo interessantis• Lo renrlimenta. DiO'amos, por exem- MAntoti~io ABeffrtho .. 
,;imo: "l giardini della Meschiia". . ..... ar ns onso 

- Litterntura italiana.. plo, que das tres pesadas tomadas Manuel José ... 
- Uma literatura cheia de ensina- 1 sobre animaes criados aqui tenhamos Raphael Casado ... , .... 

mcntos._ Gabriel Barbos~. Um littera- ' encmtrado o total de 20 litros que ~:~a F~~~ci~a d~o~i~~!?çâ.Õ 

~~~~a~ti~~r~~=~ª d~s ~~~d;~;:md~ºi~a;it multiplicados por 100 dão um 'total Maria Augusta . . . . . . . . 
E' nece~sario conhecer como se apro de 2.000 litros annuaes. Severino Xavier de OliV'Zira 
veitam terras bem mais' seccas. bem Oar, toda vacca leiteira não attin- José Baptista ...•...... 
peores do que as nosgas. para melhor ge esse resultado, que achamos cer- Josepha Maria da Conceição .. 

~~:~;:~:arhe~~ ~u~u~osésu!m;~·ipo~ft:iii:~ tan1ente ainda forçado para anL r~:?i~: ~~!~ da Conceição 
mau grado uma certa ponta de enthu - maescriaàospelos processoscommum-

1 

Antonio Aleixo :: :: .': :: :.' 
siasmo. Uma das regiões mais seccas mente u..:ados no Brasil seria afasta- Vicente: Albino ......... . 
,lo g_lobo. ChuYas escusissinrns, 3 a 4 da da reproducção, pra.'ticando-se as-1 Celestino Bertho .....•..... 

!~::e~n~::~;s t~:ra;ue~1a1~
1 

;t;~!da:~ov~ 1 sim, a selecção leiteira com a simpli- ~~~:r .ir~~º ~~r~~ ·. : : : .. 
assim mesmo habitadas. E proc\uctivas. cidade requerida por quesLão dessa I Rlegina Laurentina . . ... . 
Em trechos extensos. nat.ureza. Maria Rachel de Conceição 

-Historias.. . . ' . . De magna imprescindencia a selec Antorúo B.ar~~ . . . . . . . . 

se- L~fl~m~aÔm~\~~e~~t~ c~~)~:~'i/ªri.::~ª 1 ção. lciteira, servindo_de b~s~ á pros: ~z~i~c:r~~i~c~?o ·:. ·.· ... 
nprend~u 1t.alia.no quando se dispoz a / pei idade da producçao le1te1ra, deve I Antonio Jeronymo . . • 
t_ravar relações mais .. inti.mas .co1.1:!. o bi - ser geralmente praticada pelos cria- Ant.onio M~riano ... ~ •• 

ho da seda_. Mesch11a ~ a .1eg1ao que I dores patricios. Jose Francisco ....... . 

::;·;,~;~ !érc~:~dtru~:d;r~~ol~~n~niosUl~ 1 
1 f!éºnÓºa1~~aon~~co · · · · • · · · 

rstradn!<. que se alongam entre as cha_ la- lhes apenas o trabalho intelligente Luiz Rodrigues . ~ · .'.' • · · · · · 
ca'.as. Estas são pequenissima.s. Um, do homem, corr'.~ ndo. aperfeiçoando José Severino 
rlois, três hect.ures. Cercadas de muro. a naturcr.a. Francisco D y0Ilis1~· .. 
A_o centro um velho po~o. profundo, ra Tempo virá em que terras presente- Maria Herculano .. 
7,ao de t~da a product1v1dade e.la pro- mente ahandonados, tidas por excessi - Francisca Rodrigues 
,1r1ecladez1nha _ Uma nora tan~1da por vamentc pe,bres ou excessivamente sec- Maria Magdalena .. 
,•m camelo. A aj?ua. rae constantemen- cas, se alinharão entre as mais ricas João J ustino ...•.. 
.l' nos canaletes mmusculos que . cru - do globo José Aquino .. 
'Um a c~acar~ em to~os os sentidos. Antonio Agostinho 
E a tern~ha e aprove,ta<la avarame.nte CIDADES TROPICAES severino Francisco . , 
é'.tP o ultimo ~a.lmo. Arvore~ frucl1!e- Graciliano Lima .. 
ras. <'?mo mac,etras. peceg~c1~·os e la Dccitlitlamente ainda não aprende Oliveira Antonio ... . 

~:~;;ir~n c;::::;~e n:~,t~;º::m/~
1:-ªt!:\1~~ mos a viver· nos tropicos. A ancia de ~anue.l Soares · · · ~ . .. · • · · 

tamareiras, vegeta,;, cercae's e plantas de!'rubar arvores, de destruir florestas, Vicencia do E. Santo .... . . 
horticolus que nos domina desde os primeiros 

.Jacú .... 
Engenhoca 
Lagla serra 
Tambor 
Bastiões 
Bastiões 
Rapador 
Mandaú 
Tambor 
Bastiões 
Bastiões .. 
Pimentel .. 
Ria~hão .. 
Engenhoca 
Espalhada • 
Bastiões 

~(~~~ª .. 
Tambor 
Capim 
Jacú 
Jacú 
Jacú .. 
Tambor .. 
Engenhoca 
Engenhoca 
Camucá .... 
Mata Galinha .. 
Jacú .. 
Tambor 
Primavera 
Bastiões 
Bastiões 
Bastiões 
Tapera .... 
João Pereira 
Lagôa Serra 
Lagõa Verde 
Bebedouro 
Bastiões .. 
Bastiões . 
Bebedouro .. 
B . de Lagóa 
T ambor 
Tambor ... 
João Pereira 
Varzea Cruz 
s. Jcsé .... 
Bebedouro 
Riacho Fundo .. 
B arra Nova .. 
Riacho Fundo 
Mandaú .. ' .. 

(Continúa) 
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Hf'viorie se encanta C'Om a fet·tilif!ade di11s do Brasil . não terminou. Conti _ 
la trr:·a a sim a2ricultada. O sólo é nuumos selvagens. Aínda não adquiri ­
uen'lso. Ha. porém, agua de rega em mos o respdto que as arvores merecem 
1bu11chnria. E nõo faltam adubos. A de povoe; culto~. de mentalidade per_ 
vertlui·:1 f de!-lumbrante, Enche as cha - feitamente amadurecida. 
<'llrinh!is e derrama-se. por C'ima. rios As forestas, os ultimos trechos de 
muros 11ivisorios, para as estradas e florestas que ainda possuimos. nós os 
uminho <111e cortam a Mcschiia cm to- brasileiro~ elo Nordeste. caêm constan ­

.Jos os sentidos. t.emcntl' numa devastação impiedosa e 

çoes brancas. do-os, tornando_os quasi 1nh~1b1tavc1 
f:esco. mais supportavel pelas popula- , sol cae .ele rjjo sobre os bur.go".· ~on·un .. -

Calcutá, nas Indias, é outra cidade E quando se lembram de fuz.1•r quul· 
apropriada ao clima tropical, graças á quer coisa faz-i:m avenidas, nau uvf'n•­
vastidão de seus parques e ao arvore- das verdadeiro~ mas umas coi,.as ('om 
elo abundante que lhe combrên praças um coreto ao c·êntro, que não !'-;1.i ow 
e jardins nidns em parte alguma do mundo t·ivi-

E este o~sis admiravc•l termina brus_ reveladora de nenhum descortino eco_ 
nrn•l'ntf' Além do ultimo jardim en fl(\fllico. ArraZamos. risonhamente. as 
'-.'.Ulltador, JH'l"nhe de produ<'tos agrico: ultimas re ... ervas. E não nos lembra 
1:ts alar,!?am-se, em todos os sentidos mos ,le rcflorestlu. 
an:i:lf"" fulvo~ intciram('nte despidos Descontrolamentos de barbaros 
H'l!t·tnç,lo Nas cidades a situaçi10, em regora. 

E rei;iões tóo distinctns goosnm do não i> melhor 
nH,·~·rr.o clima, do mesmo solo. Numa, Cidfüie!ól tropicaes exiJ?em ruas lar­
porl'm. o i?rtificio humano, o t.rubalho, ga!,;, casas isoladas, arborização inten_ 
n intt>lliRenciu. corrigirom u obra ím- !Sa, parnues amplos e sombrios 
perfritc d.1 naturt-zn. Ain<la não houve A~sim comprchenderam 0:-1 hollande_ 
rnpitacs para l"scavar poços e plantar zeb 8ata\'1a em Java, é um modelo 
prman"'. horta::i e planta~ arvenses 1 de cidarle trOpical. As c~sas P_erd~m 
nas tt'lrus rt>!-lanle!'t. 1 se no arvoredo_ E uma cidade Jardim 

J:1rd1n" rl1• \le~<'hiia podiam ser lar I E!>ta arborização intensa purifica o ar 
cuis11imo:1 tn•chos no1·Jt>slinos _ Fa( 1 atmospherico. e torna o clima mais 

No Brasil talvez a cidade que mais lizado. 
se app1 oxima do ideal seja Belém J.i isto não aconteC'e no Estai.lo ih• 
Sombras de grandes arvores mitigam_ São Paulo. por exemplo. O clima I• 
lhe os calores equatoriaes. muito mai~ suave. A sombra 1111•:wi 

Joüo Pessôa. tem seu encanto na ar r,eccssaria I\-1augra3o isto a civift 
horização abundante que lhe enchem zação erchf!u as praças de suai cidadt 
as praças e quintaes. Esta é a razão de de· jardin~ e parques de ~rvoredo dt>1· 
ter clima mais agradavel que os de so e• sombra!'! espessas. Isto. em quul 
Recife. Fortaleza e Natal. Jnfelizmen- quer cidade do interior. E no!:! dias 1lf' 
te esta arborização soberba vae desap- verüo enchem-se estas praças arbori 
parecendo rapidamente. O machado zadns de neaturas que uhi viio reto­
não descançn. E as arvores caem dia_ mar forças para df' novo f'nfrf'ntorl:!111 

riamente, ,não sendo s ubstituídas por u se.a lheira 
outras. L:'1 c·heguremps um tlin 

E não se fale no :nterior. As cido. M ·~n1ú <tut- eustt.! 
des são qua~i inteiramente desprovi• 
das de veg,•taçiin arborea No verão o Pimentel Gomet 
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